
LEI N. 640 --- DE 14 DE NOVEA1BRp DE 1899

Orça a receita geral da Republica dos Estados Unidos do 13razil para o esercicio de 1900,
e dá (nitras providencias. -

O Presidente da Republica dos EstadOs Unidos dó Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decreta ,e 	 saucpiono a lei seguinte,
Art. 1. 0 . A receita geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil para o exercido

de 1900 é orçada em 289.038:000-papel e 44.948: 876$593 euro,a.lám de 23.920:000$ papel,
destinados ao fundo de resgate, e 9.026;667$ ouro do: fundo de' garantia e será realizada
com o producto do que for arrecadado dentro do irencionadnexercicio, sob os titulos abaixo
designados, incluídos os recursos provenientes dá, emissão ifundinq loan, de accordo com
o contracto de 15 de junho de 1898.

ORDINARIA

IMPORTAÇÃO

1. Direitos de importação para consumo, nos
EM OURO EM PAPEL

termos da	 Tarifa e leis em vigor, sendo. 18.000:004000 . 153.000:000$000
2. Expediente dos generos livres de direitos de

consumo, nos termos da lei em vigor 	 ' 3.000:000$000
3. Dito das Capatazias 	 L000:000$000
4. Armazenagem 	 4.000:000$000
5. Taxa de estatistica, segundo a lei n.489 ., de

15 de dezembro de 1897, art. 1°, n. 5. 	 250:000$000

Entrada, sahida e estadia de navios
•

6. Imposto de pharóes, nós termos da lei n.489,
'	 de 15 do dezembro de 1897, art. I n, n. 7.
7. Dito de dicas, nos termos da lei n. 489, do

15 de dezembro, de 1897, art. 1°, n. 7...

330:00400)
	

270:004000

130:000$000
	

170:000$000

Addicionaes

8.. 10 10 sobre o 'expediente' dos ' generos livres
de direitos de importação, pilardes e dicas,
130à terinds lia lei n. - 489,'de 15 de dezem-
bro do 1897, art. 1°, o. 8 	  •

Interior

46:000$000	 314:000$000

9.
0.

11.

12.

13.

14.
15.

Retida da . Estrada do Ferro Central do Brazil 	 	 33.000:000$000
Dita das , estradas de ferro custeadas pala

União 	 	 2.000000$000
Dita do Correio Geral, noa termos da lei

n. 489, de .15 de dezembro de 1897, art. 10,
n. 12, isenta cio sello toda a corresponden-
cia da Academia Nacional de Medicina,
quer para o interior, quer para o exte-
rior do paiz e . concedida a franquia postal
ás publicações da directoria das secreta-
rias toneaicana,s (União Internacional das
Republicas da Aineric .i)	  	 7.500:00(4000

Dita des Telegrapaos Electricos, inclusive a
taxa de fr. 0,10, ouro, por palavra de te-
legramma ein percurso nos cabos . da 13,-a-
zilian Sabmarine Company, limited, nos
termos da lei u. 489,. de 15 de dezembro
de 1897, art. 1 0 , n. 13 ; elevada de 10$ a
25$ a taxa annual de registro dos elide- -
reços conveucionaes ou abreviados,
forinisada a taxa dos telegrammas iuter-
nacionaes do serviço de imprensa a 25 ..
centimus por palavra e modificado ' para
500 is. por copia e por grupo de 30 pá- ,
lavras a . taxa addicional actualmente co-
brada para os telegrammas multiplos 	

Renda da Fazenda de Santa Cruz e outras
de propriedade da União 	

Dita da Casa da : Moeda. . . 	
Dita da Imprensa Nacional e Diario Official 	

8.000:000$000

100:000$000
15:000$000

600:000$000
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EDITAIS@ • AVMOL
PARTE COMIERRWA.L..

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 639 —DE I 1 DE NOVEMBRO DE 1899
Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Minizderio

Justiça o Negocios Interiores o credito de 1 :816$935,
supplementar á verba n, 11— Justiça Federal — do
actual exercicio, para pagamento dos vencimentos do
escrivão seccional do Estado de S. Paulo, Anthero
Gomes Barbosa
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional de-

cretou e eu sancciono a resolução seguinte:
Artigo unico. E' o Poder Executivo auto-

rizado a abrir ao Ministeri o da Justiça e No-
godos Interiores o credito de 1:616$935, sup-
plementar á verba n. 11—Justiça Federal—
do art. 2° da lei n. 560, de 31 de dezembro
de 1898, para pagamento d , s vencimentos do
escrivão seccional do Estado de S. Paulo, An.!
thero Gomes Barbosa, nomeado de accordo
com o art. 93 do decreto n. 3.084, de 5 de
novembro de 1898, sendo:

Correspondente ao período de 3 a 31 de de-
zembro de 1898 	 	 116$935
Exercido de 1899 	  1:500$000
fazendo-se as necessarias operaç5es e revo-
gadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 11 de novembro do 1899,
11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Silva Pessoa.
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• 16. Dita do Laboratorio Nacional de Analyses
nos termos da lei n. 489, de 15 de dezeni-
de 1897, art. • 2", n. 6, decreto n. 3770,
de 28 de dezembro de 1897 	 	 40:000$000

17. Dita dos Arsenaes 	 	 5:000$000
18.. Dita da Casa de Correcção 	  • . .	 10:000$000

• 19. Dita do Gymnasio Nacional, de accordo
com a lei ,	 	 106:0005006

• 20. Dita 'do ' Instituto dos Surdos-Mudos e Me-
nines Cegos 	 	 1:000$000

21.. Dita de Instituto Nacional de Musica 	 	 2:000$000
22. Dita das matriculas nos estabelecimentos
.••	 •offIciaes de instrucção superior, ,nos termos
'	 da lei n. 489, de 15 de dezembro do

1897; art. 1°, n. 23 	 	 .180:000$00
23., Dita • da, Assistencia. de Alienados ......... . • . . 	 	 500:0005000
24. Dita arrecadada nós . consulados . . . .	 400:0005000
25: Dita dos proprios nacionaes 	 	 150:0005000

• ••26., Imposto 'do sello', de sccordo com as leis
em vigor, elevado, porém, a 50$ o sello

• das petições, requerimentos ou represen.
tações dirigidas ao Congresso Nacional, so-

- 'licitando privilegies, concessões, subven-
ções, isenções do direitos, prorogações de
prazos, relevação de multas, indemniza-
ções ou quaesquer outros favores com-
merciaes e onerosos ao Thesouro; e isen-

.	 tós os • despachos, nas estradas de ferro,
inferiores a 2$000 	 	 12.000:000$000

	

Dito de sello sobre as operações de cambio 	 •?¡
ou de moeda metallica a prazo, observadas

• as disposições da presente lei 	 	 700:000$000
. 28. Dito . de transporte, nos termos das dispo-

sições em vigor, exceptuados do imposto
os bilhetes de passagem de pequeno custo,
até 500 réis. 	 	 4.000:000$000

29. Dito de 2 °A, sobre o capital das loterias
federaes e 4 O/0 sobre as estaduaes e mais
5, 0/„ de sello adhesivo sobre o valor do
bilhete ou fracção de bilhete de loteria
exposto á venda, cobrado por estampilha. 	

30. Dito sobre vencimentos e subsidios, exce-
---ptuados os vencimentos dos juizes federaes,

de accorile com o § 1 0 do art. 57 da Cons-
tituição Fe,leral. 	 • •	 6.000:0005000

31. Dito sobre consumo de agua, nos termos
da lei n. 489, de 15 de dezembro de 1897,
art. J", e decreto n. 2.794, de 13 de
janeiro de 1898	 2.300:0005000

32. Dito de transmissão de apolices e embar-
cações 	 ...	 • •	 700:C00$000

33. Contribuição das companhias ou emprezas de	 • r.•r, 	 "Aa;11.11

estradas de ferro, subvencionadas ou não, e
de outras companhias, de accordo com a lei
n. 359, de 30 de dezembro de 195, e bem
assim saldos das estradas de ferro garanti-
das, com sede no estrangeiro . . . . . . 	 .	 . . • .

34. Fóros de terrenos de marinha 	
35. Juros das acções das Estradas de Ferro da

Bahia e Pernambuco 	
36. Laudemios 	
37. Premies de deposites publicos 	
38. Imposto de 2 , 1/2 0/0 sobre dividendo dos

titules das companhias *ou( sociedades
anonymas com sede no Districto Federal
e nos Estados

39. Dito sobre sociedades sportivas de qualquer
especie na Capital Federal 	

40. Taxa judiciaria 	
41. Imposto de 30 réis, cobre, cobrado em estam-

pilhas, sobre annuncios, .em cartazes
impressos ou manuscriptos, affixados nos
Jogares publicos . . . • .' . .

42. Taxa de aferição de hydrometros a razão de
5$ por apparelho 	

CONSUMO NOS TERMOS DA LEI E LOS REGULAMENTOS EM VIGOR

• ,	 •
43. Taxa sobre o fumo. . . 	 	 6.00W0005000
44. Ditas sobre bebidas 	 	 4.500:0005000
45. Dita sobre pbosphoros 	 7.000:0000000
46. Dita sobro sal de 4ua/quer procedencia 	 	 3.000:0005000
47. Dita sobre calçado 	 	 2.000:0005000
48. Dita sobre, velis 	  	 800:0005000
49. Dita sobre perfumarias 	 	 1.500:0005000•.,

	

'	 •

1.000:0005000

105:0005000

2.000:0005000
15:000$00

50:000$000
20:0005000

750:0005000

30:00%'066
150:0005000.

,

10:0005000

20:0005000

1111111,	 ^I	 I



63 • Saldo ou excesso entre os reeeblinentos e as
restituições 	 	 5.000:000$006

;,,	 •
rchouasaas

64. Emissão do funiiio loan
' 
de accordo com o

contracto de 15 de junho de 1898 	 25.627:876$593-

'. 44.948:876$593- 289.038:000$000
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1	 '
50. Ditas . sobre especialidade pharmaceuticas,

nacionaes e estrangeiras 	 	 1.000:004000
51. Dita sobre vinagres 	  •	 - ` - 400:004000..,	 ,	 .-.,52. Taxa sobre conservas de carnes, peixes, doces, 	 -'''	 • fructas ou legumes em latas, caixinhas,

frascos ou outros envoltorios, de qualquer
-` procedencia, a razão de 50 reis até 500
. grammas, e proporcionalmente dahi para
' cima na razão de 50 róis por 500 grammas	 • • • . A	 l'.1 n 5(50:000$.000

53. Dita sobre cartas de jogar 	 	 - • 70:000$000...	 .
EXTRAORDINARIA.

- .
54. Montepio da Marinha 	 	 ' '' 95:000$000

' 55.- Dito militar 	 	 '-' 250:004000
56. Dito dos empregados publicos 	 '1.000:000$000

.57. Indemnizações	 . _	 I' 1.000:094000
58. Venda de proprios nacionaes 	 	 ' 3.000:004000
.59.. Juros de capitaes nacionaes ..... . . . . 	 310:000$000	 i.1.226:000$000
.60. ' Remanescentes Idos premios de bilhetes , de 	 •-1: -,ci ''. '' ."!

loterias 	 	 •15:000$000
.61. , Imposto de transmissão de propriedada no 	 .

District° . Federal, nos , termos ,da lei em	 .	 '	 •

vigor. .; . . . . .. :. ... . . .: 	 	 3.000:000$000
62. Dito de ,industrias e profissões no District°	 .. „ .

• :Federal 	 	 3.000:000$000

DEPOSITOS .

EM OURO	 EM PAPEL

„RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL

Fundo de resgate
EM:PAPEL

1. Renda em papel, proveni-
ente do arrendamento
das estradas de ferro da
União 	 	 320:000$

2. Prod neto da, cobrança da di-
vida activa da União,
qualquer que seja a sua
natureza, inclusivo as
sommas provenientes da

65.	 liquidação de bancos e
dos emprestimos feitos
ás industrias 	 	 600:000$	 23.920 ,000$1200

3. Todas e quaesquer rendas •
eventuaes percebidasem
papel pelo Thesouro, in-
clusive a emissão de
20.000:004 de nikel. . 23.000:000$

4. ' Os saldos que se apurarem'
no orçamento 	

Fundo de garantia

EM OURO

1. Quota de 5 0j, ouro, sobro
todos os direitos de im-
portaçã para consumo,
nos termos da lei-. . . 9.000:000$

• 2. Os saldos das taxas arre-
cadadas em ouro, dedu-
zidos os serviços que

66.	 • nesta especie o T besouro
é obrigado a custe-lar. .

3. O producto integral do ar-
rend amento das estradas
de ferro da União, que
tiver sido ou for estipu-

	

lado em ouro . . . . . 	 26:667$

4. Todas e quaesquer rendas
eventuaes, em ouro . .

. . . 9.026:667$000

Somma. . . .

Art. 2.° E' o Governo autorisado:
I: A emittir como antecipação de receita, no exercido desta lei„ bilhetes do lhe-

souro até a somma de 25.000:000$, que serão resgatados até o fim do mesmo exercicio.
II. A receber e restituir, de conformidade com o disposto no art. 41 da lei o. 038, de

17 de setembro de 1851, os dinheiros provenientes do cofre de orphãos, de bens de defuntos
e ausentes e do evento, de pretnios do loterias, de depositos das caixas economicas e montes

53.975:543$593	 312,938:000$000



111

...22.1.t.L.12wsixta-feira 1?. „	 DIÁRIO OYFICIAL Novembro- — 1899 -~.

de Soecorro e dos deposites de outras origens. Os ' saldos que resultarem do encontro das
entradas com as sahidas, Poderão ser applicados ás despezas publicas o os excessos das:resti-
•,tuleões serão levados ao balanço do exercido. -

ID.	 faZer as operações de'credito que forem necessárias, com exclusão da emissão de
papel-moeda.

IV. A arrendar ou alienar, do modo que julgar mais conveniente, as estradas de
ferro da União, applicando o producto da operação á reorganisação financeira do paiz.

V. A adoptar uma tarifa diferencial para um ou mais generos de producção estran-
geira, compensadora de concessões feitas a generos de'producção brazileira, quando tratados
como procedentes de nação mais favorecida, ou vice-versa.

' VI. 'A' reformar o'proe,esso exeeutivo' fiscal de modo a activar e a , assegurar a arreca-
dação, considerando sómente incobravel 'a' divida depois de ouvida a competente repartição
fiscal.

VII. A efectuar as operações de credito precisas para proceder ao resgate das apolices
dos emprestimos nacionaes de 1868 e 1889.: . ....	 s
v.- VIII. A mandar cunhar, onde mais conveniente fôr, vinte mil contos do .réis i(20.000:000$)
de moeda divisoria de nickel, do valor, de 400, 200 e 100 réis:

•Paragrapho unico. O Governo fará distribuição desse nickel pelos Estados da União
dentro do • exercicio desta lei. .	 .	 .	 ...

IX. A mandar destruir todas as plantas, bacellos, mudas, sementes, etc.; importados e
que, pelo exame phytopathologico, tenham revelado a presença de molestias 'parasitarias
lou. outras.	 .	 .	 . . .

X. A brorogar por 20 annos o contracto de arrendamento das fazendas -nacionaes do
Plauliy, e a reduzir de 50 0/,, as prestações semestraes durante os deus primeiros annos de
prorogação, mantido o respectivo contracto, sem alteração. alguma em suas. clausulas.
.	 XI. A conceder isenção de direitos de importação de '5.500 metros de canos de ferro
galvanizadovimportados pela Camara Municipal da cidade, de S.. Gonçalo • de Sapucahy, e de

. 5.200 metros, pela Camara, Municipal da cidade do Curvello, Estado de Minas Geraes, para
o abastecimento de agua potavel das mesmas cidades.

XIL A admittir á circulação bilhetes , postaes—carte postale—de industria privada,
guardadas as disposições regulamentares relativas aos bilhetes-postaes officiaes, salvo' ria
parte concernente á côr do papel e dalinta de impressão'. " " " • •	 "

§ 1.0 Estes bilhetes deverão ter as dimensões de 0 1)1 ,14x0m,09, no maximo, e
0,°,12x0=,08, no minimo, e a consistencia de bilhetes-postaes officiaes e poderão conter no
anverso os mesmos dizeres dos bilhetes officiaes e no verso, 'vinhetas, impressões, gravuras,
chromos, etc. 	 •	 .

§ 2.° Serão os mesmos bilhetes porteados com selfo adhesivo do Correio, correspondente
, i-taxa respectiva e não será noites permittido o uso das armas da Republica.

XIII. A fazer organizar um regulamento das alfandegas, de accordo com o systema
estabelecido na presente lei e disposições do decretci'n. 2.647, de 19" de setersibro de 1860,
attendendo ás condições do commercio, industria e navegação da União, em suas diferentes
regiões.

XIV. A regular, como julgar conveniente, o serviço de loterias federaes e estaduaes
do District° Federal, observadas as seguintes bases:	 .	 „

a) direito exclusivo para as loterias federaes de serem extrahidas neste districto, em
quatro dias uteis de cada semana, mediante o pagamento do imposto de 2 0/0 sobre a im-
portancia da respectiva emissão ;

b) direito para as loterias estaduaes de serem extrahidas neste districto em deus dias
uteis de cada semana, mediante o pagamento do imposto de 4 0/. sobre a emissão da loteria
ou série de loteria, logo que for exposta á, venda ;

c) para as loterias estaduaes gozarem desse direito, deverão sujeitar préviamente á
approvação do Ministerio da Fazenda os respectivos' planos, moldados pelos das loterias fe-
deraes e serem extrahidas neste districto sob a prosidencia do fiscal das loterias.

Art. 3.° As successões em bens constituidos em apolices e embarcações, bem corno a
doação de bens dessas especies, a herdeiros neessarios, ficam sujeitas á niesma taxa pie a
dás heranças de bens situados ou existentes 'no Districto Federal.

Art. 4. 0 Os contractos de compra e venda de cambiaes a prazo maior de cinco dias uteis,
contado o da operação, e até o de 30 dias, ficam sujeitos ao pagameno do imposto de sello
de 1$ por cada e L000 ou fracção desta, e em qualquer outra moeda estrangeira no seu
equivalente a 1.000, pago pelo vendedor.

§ 1.° O sello será collocado no contracto do vendedor e inutilizado pelo corretor, que na
sua conta de corretagem o cobrará do vendedor. 	 •

§ 2.° Lavrados os contractos pelo corretor, esto os entregara ás partes, cumprindo a
estas fazei-os visar reciprocamente entre si para a boa fiscalização do sello legal.

•§ 3, 0 AS operações sobre cambiaes poderão ser tratadas para longo prazo, obrigados,
porém, os corretores a declararem nos respectivos contractos o prazo em que forem con-
trahidas, e quando sejam tratadas para o prazo maior de 30 dias pagarão 'odmposto do sello
por cada 30 dias ou fracção do prazo que for determinado no contracto para liquidação da
operação.

§ 4.° São nullas as operações que.não observarem as disposições da presente lei. •
§ 5.° Toda compra ou venda de cambiaes ou de moeda metallica deverá ser'liquidada

pela entrega effectiva das letras ou moeda.
§ 6.° O vendedor de cainbiaes que acceitar contracto de venda a prazo de cambiaes

sem o devido sello, incorrerá na multa de 10 vezes o valor do sello, nunca menos de 1:000$,
e o internaediario em. cinco vezes o valor do sello, nunca menos de 500$. Todo infor-
mante da falta de sep.° devido em qualquer contracto de cambiaes perceberá metade da
multa recebida.

Art. 5.° Na vigencia da presente lei:
P. as dividas provenientes de rendas não lançadas e de multas por infracções de regu-

lamentos deverão ser remettidas para cobrança executiva dentro de oito dias, contados da
terminação do prazo para os recursos lega es depois de publicados os respectivos' editaes por
espaço de 30 dias ;

2°
'
 as caixas economicas particulares existentes e cuja organização for anterior ao decreto

in. 575, de 1849, sem capital definido representado em acções, não são comprehendidas nas
'disposições desse decreto, na lei n. 1.083 e decreto n. 2.711, tudo de 1860, para o effeito
das obrigações e multas impostas ás sociedades anonymas bancaes ;

3a, os machinisinos para lavoura, nos termos do art. 224 §§ 27 e 28 da Consolidação,
das Leis das Alfandegas, de 1894, e os que forem destinados a engenhos centraes, materiaes
de custeio e peças sobresalentes, e os machinismos, seus sobresalentes e tarnbem os mate-

Lria,es de custeio de mineração, importados directamente pela lavoura ou pelas emprezas de
mineração, para consumo .proprio, pagarão somente uma taxa de registro de 5 V. de
'valor oficial dos objectes introduzidos, ficando isentos de'quaesquer direitos alfandegaries.
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S'.• §1.° Ficarão sujeitas á multa do dobro de direitos que deveriam ter pago aà eraPrezas
que tiverem importado machinismos e materiaes para uso alheio.

§ 2.s Nos rnateriaes de custeio _importadas directamente pela lavoura ou pelas eráprézast
de mineração para consumo proprio comprebendemsse somente, as substancias chimicas
ES-explosivas, trilhos Dêcouville para transporte dos mineraes, anetalloidés e metaes sim-
ples necessarios áquelles trabalhos, - precedendo sempre autorização do Ministro da Fazenda,
tssquém devem as emprazas requerer taes favores. .
_ 4.° Ficam isentos de pagamento de quaesquer impostos de importação, expediente •e
consumo, os livros, modelos, moveis, machinas e em geral todos os objectos de material
escolar destinados ao ensino publico gratuito em estabelecimentos de instrucção popular
gtatuita, mantidos , Mi não pelo Governo 'Federal ou dos Estados, ou por associações .'que
possuam edificio destinado para aquella instrucção, precedendo sempre autorização do Mi-
niStro-da Fazenda, a quem deve ser requerida e enviada a lista dos abjectos que se Préten.--
de despachar livre de direitos.
•'• 5 • 0 Serão abserVadas as seguintes disposições no serviço aduaneiro:
ss a) nas qiiestões de qualificação e classificação de mercadorias, levantadas tia adto de
Primelis% conferencia, ' ou de sahida, ou de exame préviamente requerido, para confecção
da nota ou 'despacho, nos termos da legislação em vigor, será ouvida a commissão de tarifas
abando á parte interessada a interposição de recurso para a commissão ou juizo arbitrai
de que trata a lei n. 489, de 15 de dezembro de 1897, art. 11;
• b) das decisões da Commissão ou juizo arbitrai não haverá recurso, conforme -preceitua

a ordem de 12 de junho 'de 1836, prevalecendo para todos, os effeitos taes decisões, exce-
ptuadas para os casos previstos poio art. 579 do regulamento de 19 de setembro de 1860
, c) as alfandegas enviarão ao Thesouro, mensalmente, exposição ou relatorio circusti-

stanciado das questões suscitadas e decisões proferidas sobre as classificações e qualificaçõeá
das mercadorias, occorridas na repartição, acompanhado das respectivas amostras; •

d) si dos estudos e diligencias a que á Thesouro houver procedido se reconhecer que
houve erronea interpretação da tarifa, o Ministro da Fazenda • providenciará de modo a
éorrigil-a, expedindo as alfandegas circular sobre o caso, para completa uniformidade das
classificações nas repartições aduaneiras da União ;

é) dos actos e decisões proferidas dentro de privada alçada pelas alfandegas, taes como
is de multa por infracção 'de leis e regulamentos, prohibições de entrada nas alfandegas•.a
suas- dependencias, questões ou assumptos de exclusiva jurisdicção, não será adnaittido
recurso.

Paragrapho utile°. E' licito aos interessados dirigir, por intermedio da alfandega e
com informação da delegacia fiscal respectiva, sua reclamação sobre o caso ao Ministre
da'Fazenda, quando porventura o inspector da alfandega não haja feito, dentro do prazo
de 30 dias, contado - da ,data da decisão, a devida communieação, que será pela delegacia
encaminhada 'com a indispensavel informação.

f) 'dos ,recursos de revista, interpostos dos actos das alfandegas nos casos de incompe-
tenda, excesso de poder e violação da lei ou de formulas essenciaes, só ao Ministro da
Fazenda cabe resolver, sendo ouvido o Conselho de Fazenda quando sobre o assumpto já se
não houverem manifestado as respectivas directorias do Thesouro.

§ 1.° As delegacias flscaes encaminharão ao Thesouro esses processos com ai devidas
informações, procedidas as diligencias indispensaveis, afim de que sejam submettidos
á resolução superior, isentos de vicios ou lacunas que possam prejudicar a prompto
estudo da qtiestão.

§ 2.° O encaminhamento ou remessa de taes processos será feito dentro do prazo de 30
dias, sob pena de responsabilidade da autoridade que houver preterido a sua conclusão,
cunSprindo-lhe assignalar, no acto da remessa, os incidentes ou diligencias que não foram
satisfeitas na fôrma dos despachos e ordens expedidos. 	 v

g) si na repartição recorrida houver sido lavrado o respectivo termo de perempção,
observados os preceitos estatuídos na legislação vigente, o qual deverá ser annexo por
cópia, authenticada pelo chefe da l a secção da alfa,ndega ou , quem suas vezes fizer, ao pro-
cesso inicial, precedido de intimação da parte e publicação da decisão ou despacho no jornal
official da sede da alfandega, não terá ' Iogas o encaminhamento do recurso, o qual de-
verá ficar archivado, lançando-se o competente despacho de remessa ao cartono ou archivo
da repartição, para todos os effeitos da decisão proferida

h), do mesmo modo se procederá, com referencia aos actos das delegacias fiscaes e dos
administradores de mesas de rendas e delegados especiaes de privada jurisdicção, o nos casos
de recursos de revista ;

. cumpre aos inspectores das alfandegas, delegados fiscaes e administradores de
mesas de rendas .remetter á Diréctoria das Rendas Publicas do Thesouro, mensalmente,
relatorio circumstanciado das questões suscitadas e decisões proferidas em favor das partes
e alçada ou não privativa, afim de que, nos termos dos arts". 29 e 30 do decreto de 29

do janeiro de 1859 e mais legislação em vigor, o Ministro da Fazenda tome as providencias
que julgar conveniente em bem da administração fiscal.

Paragrapho.unico. Apreciados estes relatorios pela Directoria das Rendas PublicaS
serão em seguida sujeitos ao eitticla do Directoria do Contencioso, que os submetterá á re-
SOlução 'do Ministro da Fazenda.

.5) das, decisões proferidas pelas alfandegas, delegacias fiscaes e mesas do rendas, que
houverem passado em julg'ado, nenhum recurso 'ou reclamação será mais admittido. Cum-
pre aos chefes das repartições, que houverem proferido taes decisões, por occasião de
encaminhar os recursos ou reclamações, juntar as cópias authenticas das mesmas decisões e
dos termos finaes da respectiva acção ou processo e das intimações realizadas

k) em bem de legitima defesa de direitos ou interesses particulares, ventilada perante
os tribunaes ou autoridades judiciarias; não è licito negar certidão de documentos,pareceres
ou informações prestadas sobre as questões ventiladas no contencioso administrativo, ou
processos findos e em andamento, como prescrevem os arts. 14, § 4 0 , do regulamento
11. 254, de 21 de agosto de 1850, circular n. 338, de setembro de 1857, aviso n. 26, de . 6 de
setembro de 1858.

Paragrapho unico. Só nós casos preceituados nas ordens do Thesouro n. 117, de ou-
tubro de 1878, e 22 de outubro de 1885, art. 10 do regulamento annexo ao decreto
n. 5.245, de 5 de abril de 1873, é que 80 negará certidão de taes documentos.

6.° Serão incorporadas á Consalidaçae das Leis das Alfandegas as seguintes dispesiçõesi'
I. Os serviços interno e externo das alfandegas da Capital Federal e dos Estados

durarão o mesmo -tempo que os das capatazias, das pontes e das descargas e embarques, na
forma do art. 77 da Consolidaçcio das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, todas as vezes
que o julgarem conveniente os inspectores das alfande,gas á boa ordem do serviço e a bem
dos interesses do commercio.

II. Fica extensiva a todas as alfandes,,as da Republica a disposição 'do art. 479, para- ,
grapho unico,-da Consolidaçao referente á Alfandegasla Capital Federal.
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. III. .0 seryiço -das conferencias de mercadorias deve ser tanto quanto possiyel confiado
sómente aos conferentes. No caso de grande affluencia de serviço ou de achar-se vago algum
logar de conferente, ou no caso de impedimento, o chefe da repartição deverá de preferencia"
nomear os ,1°.° escripturarios e 2 .°. Quando entenda dever lançar mão de 3 0 ° ou 408 eecriptu-
rarios, - preterindo- os 2,°Ç e .1°, escripturarios de sua repartição, deverá eiri officio commii.'
mear ao director das Rendas as ' razões que teve para isso.

IV. Pelas diferenças de qualidade e quantidade provenientes de erro de classificação,,
'por . deleixo,.de , ,que resulte descaminho ou extrav!o de direitos, e tombem das conferencias
de „manifestos. averbações: de notas e outros documentos de receita ou que tenham com;
enes relação, resultando iguaes prejuizos, verificados contra a Fazenda publica e que nãO`i
forera satisfeitas incontinente pelos interessados, donos, ,consignatarios ou despachantes das
mercadorias, sendo disso culpados os conferentes ou escripturarios que funccionarew nos'
despachos,' respondem . estes pelo prejuizo, indemnizando a Fazenda por meio , de descontos
mensaes de 10 °/. em seus vencimentos. Os chefes das repartições sãnresporisaveis; na
forma das leis vigentes,,qua,ndo deixarem de effectitar no devido tempo a referida cobrança.

V. A cada um dos conhecimentos de cargas que devem ser appenscis aos manifestos de
que trata - a Cap., .:6°. do Tit. '7°, da ConsoUdaçao, acompanhará, de 1 de janeiro de '1900
em-deante, deelaração aseignada.pelo carsegadna que a escreverá ou fará escrever, ' das
mercadorias do volume ou volumes de cada um dos referidos conhecimentos, devende
mesma ser authenticada, na fôrma do art. 345 da Consolilaçao. •	 s.	 ,

Os capitães ou mestres. de embarcações'não se prestarão, á legalização 'dos "conheci;
mentos de carga sem que' o carregador exhiba uma tal declaraç:,o.

dessa declaração ou divergenc í a da .mesma com o conteudo do volume ou vo-'
lumes, :no Porto do destino,, considera-se iefracção da legislação fiscal, sendo punido
mülta igual,aos direitos, em . . ambos os casos, o importador do gene2o ; os capitães ou
mestres, porém, serão punidos com multa igual á do art. 363 da "Consolidaçao, :somente'
pela falta ,Ou não entrega de um tal documento.

VI: Os generos de importação, de facil deterioração, uma vez esgotados os prazos du-,.
rapte os quaes podem per_nanecer nos entrepostos, armazena e trapiches alfandegados, serão
incontinente arrolados e com igual promptidão avisados seus doncs ou consignatarios por'
editaes pela imprensa, ou por carta official registrada no Correio, sendo conhecidos, para'
os`despachar e,reeeber. ne prazo de 30 dias, sob pena de, findo elle, serem os ditos genèros
ou "-Vendidos em leilão aduaneiro, ao correr do ma-tello, ou cedidos ao respectiva deposi-'
tatio; steste os qUjzer, mediante pagamento integral dos direitos devidos á Fazenda. • 	 ,
' VII. Os generos mandados :venderem leilão aduaneiro serão vendidos em lotes, deVida-

menteOunierados,Sendo os licitantes avisados da divisão por editaes pela imprensa: - dons,
dias - antes do respectivo leilão; de ¡rendo este effectuar-se sempre' pela ordem da numeração'
dos fotes	 , ,

VIII. Nos leilões'acluaneiros só serão admittidos a lançar pessoas idoneas, devendo" o
leiloeiro exigir, quando .assim o julgar, conveniente, as garantias necessarias. Na faltá'
destas ,será o mesmo leiloeiro responsavel pelos prejuizos que :vier a ter a Fazenda Nacional..

IX. '0 despacho denominado de — ignoro o conteudo .— ou o, que não contiver , todoi
ou alginis dos requisitos e sol.einnidades legaes indispensaveis, não será . admittido re-,
partição fiscal alguma, sem que o seu agenciador, por meio de requerimento ao chefe da re:'
partição, demonstre a impossibilidade em que está para por si fazei-o tão exactamente como-
lhe exige á lei. ,.

X.' O despachante, ajudante de despachante ou qualquer negociante que, a juizo 'do'
chefe da repartição, se tornar.demasiadainente frequente na apresentação de taes despachos,'
ficará pi•ohibido do despachar na mesma repartição.

,X1 A: prohibição de que trata o art. 189 da Consolidaçao, uma vez determinada nas'
alfaridegas pelos respectivos chefes, só poderá ser relevada pelo Ministro da Fazenda.

,Nenhum despachante de alfandega fueccionará sem que os seus livros, escri.;
ptiiradoe fios '.'termos da legislação em vigor, tenham sido devidamente examinados pelas
alfandegas e apuradas as suas responsabilidades annualmente. As faltas ou alcances serão -

no ,prazo de 48 horas liquidadosesob pena de lhe ser privado o exercicio da profissão.
xiir: A 'autorização de que trata o § 2 0 , n. 7, do art. 476 da Consolidaçao das Leis'

daí Alfandegas , deve ser dada no proprio despacho nos seguintes termos: Autorizo o dos-,
pachante F. (mi anmen Caixeiro despachante F.) para despachar as mercadorias constantes
desta nota, responsabilizando-me por todos os seus actos nella praticados, pelos direitos de--
vidos á. Fazenda Nacional, conforme as mercadorias do conhecimento e manifesto, por todas,
asqfaltas;descamintios doa direitos, independente de mais formalidades ou fórma de processu:',

XIV. .Os artigos ou mercadorias importadas, que pertencerem a diferentes classes de
tatifa é foreni • encontrados occultos ou não, e dos quaes,não se fizer especial menção nos
‘cleePtiehes 'ou ,notas, serão considerados como contrabandeados e apprehendidos, segundo-os
termos (1,' respectivo processo. 	 .

, XV: Ag mercadorias ou artigos decommercio encontrados nos, vplumes de bagagem
de'passageiros,'Serão sujeitos aos direitos 'em dobro e mais á multa de 10 o/0 sobro os direitoe.
cobrados. .,

Paragra" plid unico. Só poderão ser considerados como volumes de bagagem os
que exclusivamente contiverem os objectos mencionados no art. 390 da Consolidaçao. Todos
os gemais; olumes que contiverem mercadorias, qualquer ',que seja a embalagem, não po-
dem ser considerados como de bagagem' nas alfandegas da União.

e-.É."5,b cobradas 'pelo' abro todas as multas que tiverem de ser applicada g nas:
repartiçõeS . ,aduaneiras 'da União, nos termos da Consolidaçao das Leis das Alfandegas
exceptUadas ase tele já estãe' sestabeleeldas em' dobro por diferenças de quantidade de mer-
cadorias da mesma classne diferenças de qualidade de mercadorias de especie diferente da
declarada"nos despachos, e 'as do expediente nos CaS3S de despachos de — ignora-se o con-
teudo'acceitos' pelas ,Alfandegas, que continuarão a Ser de 1 1/2 a 10 °/ sobre o valor."

Na; Altandega do Rio de Ja.neire, a Commissãe de tarifas se comporá de oito'
membros,' presidida pelo inspector, que terá, voto deliberativo. Os membros desta com-
missão' serão tirados da clase dos conferentes.

, Nas alfandegas do Recife, Santos, Bahia e Rio Grande do Sul se comporá de seis membros
da mesma classe, e nas, faltas ou impedimentos serão substituidos poios chefes de secção..

demais repartições aduaneiras se comporá de quatro membros nas condições acima;
o na falta (lestes será conipletada pelos l os escripturarios, escolhidos de entre os que maior
pratica e aptidão tiverern revelado no seryiço de conferencias.

6:°, Como imposto-sobre passagens de qualquer dos portos da União para o ex-
terior, cobrará o Governo as seguintes taxas: l a classe 30$, 2 , classe 20$ e 3° 5$, podendo
entrar em aecordo com as companhias transatlanticas para a respectiva arrecadação.
Exceptuados desta taxa o Corpo Diplomatico e os repatriados indigentes.,

Art. 7.° Fica sujeito á taxa fixa de 2.0.0 todo o qualquer vapor ou navio a vela, seja
qtfar for a sua tonelagem Ou seu carregamento, que demandar qualquer dos portos da União

:	 r	 rr"	 rrIP r
	 p
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com o fim exclusivo de _receber ordens e seguir o seu destino, podendo se demorar 10 dias
debaixo da fiscalização das alfandegas e respeitados os regulamentos do saude e policia do
porto, a receber provisões, agua e combustivel. 	 •

§ 1.°. Na referida, taxa serão comprehendidos todos os emolumentos aduaneiros, carta
de -sande e Capitania do Porto.	 ,(

§ 2 . O prazo de 10 dias poderá ser prorogado por mais cinco pelo inspector da -alfan-
dega, e 'em caso de força mai( r, que deverá ser justificado.

. 5 3-.0 Terminado o prazo improrogavel de 15 dias, 'ficará o vapor ou navio submettido
ao mesmo reginien dos que dão entrada por inteiro, franquia.ou arribada.

Art. 8.° Nenhum bilhete de loteria estadual ou federal será exposto á venda sem que.
esteja convenientemente sellado na razão de 5 0/. sobre o seu valor, sendo apprehen-
didos os que não estiverem nestas condições.

Art. 9.° A Sociedade Propagadora das Bellas Artes é dispensada do pagam ento do
fôro annual pelos terrenos que, no Districto Federal, occupa, o edificio do Lyceu de Artes e
Ofilcios.

E' igualmente relevada 'do pagamento dos fOros atrazados, que porventura esteja
devendo.

Art. 10. Fica elevada a 1/2 0/o a taxa de 1/4 a que se refere o art. 108 do regtIlamento
approvado pelo decreto n. 9:370, de 14 de fevereiro de 1885.

Ai-t. 11. E' elevado de 8 0/. á 15 0/o o imposto de seno sobre o valor 'do premio annnál
das apolices de seguros terrestres e maritimos ernittidas por companhias que , não tenham
sede no •paiz e nas respeetiVas 'renovaçries.

Art. 12. Continuarão 'em vigor todas as disposições das leis de orçamentos 'anteceden-
tes, quê não versarem sobre a fixação da receita e despeza, sobre a autorização para alte-
rar ou marcar vencimentos, crear, reformar ou suprimir repartições e alterar a legislação
fiscal e'que não tenham sido expressamente revogadas. 	 .

Art. 13. Revogam-se as disposições em contrario. •

.0 Ministro de Estado dos Negocies da Fazenda faça executar.

Capital Federal, 14 de novembro de 1E99, 11° do, Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES

thaquina D. Murtiaho.
rr
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LEI N. 641— DE 14 NOVEMRRO DE 1899

Estabelece o processo de arrecadação dos.impostos de consumo.

O Presidente da 'Republica dos Estados Unidcs do Brazil :

Faço saber que o Congresso Nactonal decreta e eu sancciono a lei seguinte

'CAPITULO I

DO IMPOSTO DE CONSUMO E SUA INCIDENCIA

Artigo 1°

O fumo e seus preparados, as bebidas, os phosphoros, o sal, o calçado, as velas, as
perfumarias,, as especialidades pharm iceuticas, o vinagre, as conservas, as cartas de
jogar, os' chapéos, as bengalas e os tecidos de 'lã e algodão que forem consumidos no
territorio da Republica dos Estados Unidos do Brazil ficam sujeitos aos impostos de consumo
constantes da presente lei.

Artigo 2°

Os impostos de consumo • de que trata o art. 1 0 recahem
§ 1. 0 0 do fumo, não só sobre os preparados — charutos, cigarros, rapé, fumo desfiado

migado ou picado — como sobre os accessorios de palha e papal para cigarros.
§ 2.° O de bebidas, sobre as aguas mineraes, artidoiaes, gazosas ou • não, , inclusive as

denominadas — syphão ou soda ; sobre o amer-picon, bater fernet-branco, vermouth
e demais bebidas semelhantes ; sobre as bebidas constantes , dts n-g . 130 e 131 da tarifa
das Alfandegas, em vigor; sobre a cerveja e os vinhos artificiaes e demais bebidas fer-
mente das, que possam Éer . aásemelhadas e vendidas como vinho: do uva, • como vinhos
espumosos e como champagne. '

Exceptuam-se a aguardente e o alceei, fabricados no paiz.
•	 § 3 •0 O de phosphoros," sobre phosphoros de madeira, de cera ou de qualquer outra
qualidade.

§ 4.° O 'do sal, sobrá o tommum 'ou grosso e sobre o purificado • ou refinado, a granel
ou em envoltorio de qualquer qualidade.

§ 5• 0 O de calçado:sobre b que'Se 'achar enumerado no art.- •3°, § 50,
§ 6.0 Ode velas, sobre as de stearitia, spermacete, , parafina ou • de composição. •
§ 7•0 O de perfumai-ias, s5bre todas •as perfumarias, 'tão tompreheedidas 'as-essências

simples e os oleos pül.es 'ene -constituirern materia prima • de diversas 'Industrias, mas
somente as preparações mixtas destinadas a i uso de- toucador, taes como : as óleos, locções,
cosmeticos, cremes, brilhantinas, bandoline, pós, paàta,s e extractos para uso ..dos cabellos,
pelle, unhas, lenços, etc., etc.; as aguas de Colonia, as aguas e vinagres arornaticos de
qualquer especie ; as tintas para cabello e barba ; os dentifricios, os pós, cremes e outros
preparados para conservar, tingir „ou amaciar a pelle ; os sabões em forma " pães, massa,
pó ou barra, uma vez 'que sejam perfumados ; as pastilhas aromaticas para qualquer fim
e outras semelhantes.

§ 8.° O de especialidades phárinaceuticas, sobre todo o remedio officinal, simples ou
complexo, acompanhado ou não do nome do -fabricante, preparado e indicado cru dosss
medicinaes e annunciado ' nos respectivos prospectos, • rotulas ou titulas como . capaz de
curar, por applicação interna ou - emprego externo, certa molestia, grupos, .de molestias,
ou estados morbidos diversos.

§ 9.°0 do vinagre, não só sobre o vinagre commum ou de cozinha,-branco ou de côr,
inclusive, o vinagre composto para conservas, mas -brilhem sobre o acido , acetico liquido,
solido ou crystalisado e glacial ou crystalisavel.
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§ 10. 0 O de conservas, sobre todas as conservas de carnes, peixes, crustaceos, doces,
friictas ou legumes, exceptuados o xarque e o lanai/ião.

§ 11. O de cartas de jogar, sobre as cartas de jogar em baralho.
§ 12. O de chapéos, sobre os chapéos de chuva ou de sol para ambos os sexOs;., com

cobertura de lã, algodão, linho ou seda pura ou com mescla de . qualquer matéria, Simples
ou enfeitados ; sobre os chapéos para cabeça para homens, senhoras e crianças, de lã, crina,
palha, castor, seda ou outra qualquer qualidade semelhante.

§ 13. O de bengalas, sobre as bengalas produzidas em fabricas ou importadas, e
expostas a venda em casas commerciaes.

§ 14. tfde tecidos de lã e algodão, sobre
a) os tecidos de algodão lisos e entrançados, não especificados ( crd,s, brancos, tintó8 e

estampados);. ,
) os tecidoà. de algodão lavrados, de listras, xadrez, imprensados, abertos e de phadi-

tasia, taes como : cambraias, cassas de listras, xadrez ou salpicos, fustões, setinetas, lisas
e de, pliantasia, musselinas, panninhos, riscados; lavrados, de listras ou de xadrez, pannos
adamascados para toalhas, tecidos abertos, tecidos de phantasia abertos ou tapados; afia-
rmscados, cri:is,: brancos, tintos e estampados ; ;- • c) 'tecidos de algodão, com-brins, cassinetas, ~ores' e tecidos semelhantes' propos
pa,ra roupa sde homem, cassaa grossas: lisas, ou entrançadas, de listras ou de xadrez pro-
pria para, forro, pannos listrados e proprios para ponches ;

d) tecidos de lã, lã e algodão, alpacas, taes como cassas de lã, lilas, durantes, da-
mascos; merinos, casemiras; princetas, serafinas, gorgorões riscados e semelhantes, lisos
ou entrançados, lavrados ou adamascados, baetas, baetilhas e fla.nellas brancas; tintas e
estampadas ;

e) pannos ( casemiras e cassinetas, cheviots, flanellas, sarjas e dia.gonaeS de lã t • uri;
f) cobertores e mantas para cama, chales, ponches e jialas de algodão; dó lã' ou de

lã e algodão;
g) tecidos de aniagem proprios para saccos e para enfardar; lisos e entrançados, em

peça ou já reduzidos a saccos.

CAPITULO II

TAXAS

Artigo 3°

Taxas dos impostos de consumo são :

§ 1. 0 Fumo :

—Charutos cujo preço não exceda de 40$ o milheiro (cada charuto),-.8 róis..., Idem, de
preço de 40$ a 300$ o milheiro (cada charuto)— 20 réis.— Idem cujo preço exceda de 300$
o milheiro (cada charuto) 	 100 réis.

Cigarros, por maço de vinte ou sua fracção 	 	 $025
Fumo desfiado, picado ou migado, por 25 grammas ou sua

fracção 	 	 $040
Rapé, por 125 grammas ou sua fracção 	 	 $060
Papel para cigarros, em livrinhos ou maços, até 130 mor-

talhas 	 	 $040
Papel para cigarros, em blocos, de 1.000 mortalhas para

fabricantes ou cigarreiras, èácla bloco 	 	 $040
Palha, por maço de 50 mortalhas, ou sua fracção 	 	 $020

§ 2. 0 Bebidas :
Aguas denominadas syphão ou soda :

Por litro 	 	 $060
Por garrafa 	 	 $040
Por meia garrafa  "	 $020

Aguas mineraes artificiaes, gazosas ou não :
Por litro 	 	 $150
Por garrafa  • ,j • $ i 00
Por Mela garral'a ou sua fracção  -	 $050

Arner-picón, bitter, fernét-branco, V'ermonth e bebidas a6me-
lhantes :

Por litro 	 	 $240
Por garrafa 	 	 $160
Por meia garrafa 	 	 $080
Bebidas constantes dõ n. 130 da classe 9 a da tarifa, a:

saber : licores communs ou doces de qualquer qualidade,
para: uso de mesa ou não, como os de banana, baunilhas,
cacau, laranja e semelba.ntes ; a americana, o anis, herva-
doce, hespernlina, kurnel e outros que se lhes assemelhem,
exceptuados apenas os licores medicinaes classificados no
n. 229 da tarifa das Alfandegas :

Por litro  '	 $600
Por garrafa. 	 	 $400
Por meia garrafa ou sua fracção 	 	 É $200
Bebidas constantes do n. 131 da classe 9a da tarifa a	

saber : absintho, aguardente de França, da Jamaica, do Reino
ou do Rheno, Brandy, cognac, laranginha, eucalypsinthio,
genebra, kirsch, rhum, wisky e outras semelhantes ou que
lhes possam ser assemelhadas, excepto a aguardente e o acool
fabricados no paiz :

Por litro 	 	 $240
Por garrafa 	 . • .	 $160
Por meia garrafa 	 	 $800

r	 r	 rr,iprm	 p!	 min mui	 !III 1
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Cerveja :	 .	 •
Cerveja de fermentação baixa:

Por litro  ' ' '	 $075
Por garrafa 	 	 $050
Por meia garrafa 	 	 $025

Cerveja de alta fermentação : 	 .
Por litro 	 , 	 . • •	 $060 .
Por garrafa 	 	 $040
Por meia garrafa 	 	 $020 .

• Vinhos artificiaes ..e • demais • bebidas fermentadas que
possam ser assemelhadas e . vendidas 	 comd vinho de -uva,
como vinhos espumosos e como champagne : -

Por litro 	 . 	 1$500,Por garrafa 	 	 l$000
. Por meia garrafa 	 	 500

§ 3.° Pfisphoros :	 •• •	 •	 .	 •
Por caixa de phosphoros de qualquer qualidade, contendo

cada caixa até 60 palitos 	 	 $020.
Cada 60 palitos, a mais ou fracção desta quantidade,.con-

tidos na mesma caixa 	 	 $020
§4.° Sal:

Sal commum ou grosso por kilogramma 	 	 $030
. Idem refinado por 250 gramirias ou sua fracção 	 	 $025

§ 5.° Calçados :	 .... . i

Botas compridas, de montar, par 	 , 	 , 	 	 1000
Botinas e cothurnos de couro, peite ou tecido de algodão,

lã ou linho, até 0, 1°22 de comprimento, .par 	 	 $200
Idem, idem de mais de 0,22 ou de qualquer tecido de seda

ou de qualquer outro tecido com mescla de seda, até 0,22, par.
f, , Idem, idem de mais de 0,22, par  • 	

1472

. Sapatos i3 borzeguins de couro, peite ou tecidos de algodão,
ik ou linho, até 0%22, de 'corriprithento, par 	 	 $100

Idem, idem do inaia de 0 01,22, par 	 	 $200
Idem de qtialcuier'tédido de sêda ou de qualquer outro te-

cido com mescla de seda  ''	 $300
.Chinellos e sandalias communs 	 	 $050
Idem, idem bordadas' de seda ou velludo. 	 	 $300
Sapatos, galochas, botas e cothurnos de borracha, até 0°1,22.	 $050
Idem, idem de mais de 0,22. ..,.' 	 ,. • . -	 	 . $100
Entende-se por borzegnins o calçado grosseiro de meia gas-

• pea, talão inteiriço e direito, cano curto e ilhoz cominam.
,§ 0. 0 Vela3 :	 •	 •	 .,
'	 .. Por pacote, cartucho ou caixinha de velas, pesando liquido

250 granamas ou sua fracção 	 	 $025.„	 . .
§'7. 0 Pei fumarias :.

Perfumaria mijo valor não exceda de 5$ a duzia, cada
objecto 	 	 $020'

Idem do valor de 5$ a 10$ a duzia, cada objecto 	 	 $040 .
' '' '' • — Idem dnvalor de 10$ a 15$ a dúzia, cada objecto 	 . 	 	 $060
‘-' '" '-'"•': "Liará dO' Valor de 15$ a 20$ a duzia, cada objecto 	 	 $080 •

Idem do valor de 20$ a 25$ a duzia, cada objecto 	 	 'VOO
Idem do valor de 25$ a 60$ a duzia, cada objecto 	 	 2400

. Idem do valor de 60$ a 120$ a; (luzia,- cada objecto 	 	 $500
Idem cujo valor exceda de 120$ a duzia, cada objecto 	 	 1$000

§ 8.° Especialidades pharmaceuticas : 	 .
— Especialidades pharmaceuticas cujo valor não exceda de 5$ a

duzia, cada objecto 	 	 ' $020
Idem do valor de 5$ a 10$ a duzia, cada objecto 	 	 ' $040
Idem, idem de 10$ a 15$ a duzia, cada objecto 	 	 ' $060
Idem, idem de 15$ a 20$ a luzia, cada objecto  . 	 $0S0
Idem, idem de 2Q$ a, 25$ a dnzia, cada objecto 	 	 *. $100
Idem, idem de 25$ a 60$ a duzia, cada objecto 	 	 '$200
Idem, idem de 60$ a 120$ a duzia, ceda objecto. 	 	 $500
Idem cujo valor exceda de 120$ a duzia, cada objecto 	 	 1$000

§ 9.° Vinagre :
•Por litro.. 	  .	 . $030
Por garrafa 	 	 $020
Por 1/2 garrafa'	 	 $010
Por kilogramma de acido acetico 	 	 $500

. CHAPÉUS 'PARA sol, ou CHUVA

, . a) com cobertnra de lã, linho ou algodão...., 	 	 $500
' b) com cobertUra de seda pura ou com mescla de qualquer

inateria 	 •	 1$000
e) com cobertura de .qualquer qualidade, enfeitados com

renda, franja ou bordados 	 	 1$500
d) idem, idem enfeitados ou não, coincabo de ouro ou prata

ou com lavores destes metaes 	 	 2$000

CHAPÉUS PARA CABEÇA

Homens e meninos

" a) chapéos de crina ou de palha de arroz, aveia, trigo
e semelhantes, 	   $300
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• b) chapéos de feltro de castor, lebre e outros semelhantes. 	 $500
c) chapêos de palha do Chile, Perú, Manilha e seme-

melhantes até 10$000 	 	 $200
d) chapéos de palha do Chile, Perú, Manilha e semelhantes

acima de 10$000 	 	 2`re000
' e) chapéos de pello de seda de qualquer qualidade e

claques 	 	 2$000
f) chapéos de lã 	 	 $200

Senhoras e meninas

a) chapéos cujo preço não exceda de 5$000 	 	 $200
b) chapéos de preço de 5$ a 20$000 	 	 $500
c) chapéos de preço de 20$ a 50$000 	 	 1$000
d) chapéos cujo preço exceda de 50$000 	 	 2$000
Devem ser isentos do imposto os chapéos nacionaes de

palha ordinaria cujo preço não exceda de 2$000.
§ 10. Conservas:

Por volume, pesando 250 grammas ou sua fracção 	 	 .$025
§ 11. Cartas de jogar:

Por baralho 	 	 $500
§ 12. Chapéos.
§ 13. Tecidos : •

Tecidos de algodão; crás, cada metro 	 $010
»	 brancos e tintos, idem 	  $020
»	 estampados, idem  - $030

Tecidos constantes da letra D do art. 20 , § 13, cada metro 	 ,	 $100
>>	 » E» »	 »	 »	 » $200

»	 » F »	 » » »	 »	 um 	 .$300
»	 »	 » G » »	 »	 »	 metro 	 $020

§ 14. Bengalas:
a) Bengalas de custo até 5$000 	 $200
b)	 l0$000 	 $500
c)	 »	 »	 » 50$000 	 1$000
d)	 »	 » acima de 50$000 	  2$000

Artigo 4°

Como elemento de fiscalização e estatistica, os fabricantes, negociantes e mercadores
ambulantes das mercadorias a que se refere o art. 1% deverão registrar até 28 de fevereiro,
nas estações fiscaes competentes, não só os seus estabelecimentos, como os individuos que
empregarem na venda ambulante. Não são considerados mercadores ambulantes, os caixei-
ros viajantes, que levarem para o interior amostras de mercadorias, que, entretanto, de-
verão estar selladas.

Paragrapho unico. Aos fabricantes e aos commerciantes por grosso e retalhis-
tas e mercadores ambulantes de vinagre, velas, phosphoros, conservas, cartas de.
jogar, sal, perfumarias, calçado, chapéos e especialidades pharmaceuticas, serão fornecidos
gratuitamente os registros, si já estiverem registrados para o fabrico ou commercio de
outros generos 'sujeitos ao imposto de consumo.

Artigo 50

Os industriaes e commerciantes que se estabelecerem depois de 28 de fevereiro deverão
obter o registro antes de iniciarem as suas operações, pagando integralmente a importancia
do registro annual, qualquer que seja a época do anno em que o obtenham.

Artigo 60

Os fabricantes ou negociantes de productos sujeitos aos impostos de consumo não po-
derão obter, renovar ou transferir o registro si. forem devedores de multa ou se estiverem
sob a pressão de autos de infracção, salvo se depositarem previamente o valor da multa,
até completa solução do processo.

Artigo 70

• As transferencias do registro deverão 'ser requeridas dentro de 60 dias a contar da
data da acquisição do estabelecimento, sob pena de ficar sem effeito o registro.

Artigo 8^

Sempre tine, no correr do anno, forem alteradas as condições do estabelecimento, de
Modo a sujeital-o a uma taxa maior de registro, será o contribuinte obrigado ao paga-
mento da diferença dentro de sessenta dias, sob pena de ficar sem efeito o • registro pri-
mitivo.

Artigo 93 •

O comprador será responsavel pelas dividas do vendedor, para com o fisco, excepto:
a) si tiver adquirido o estabelecimento em'hasta publica, por motivo de acção judicial;
b) si o houver de espolio . ou massa fallida, • comtanto que o titulo de acquisição o

isente da responsabilidade do antigo possuidor.

Artigo 10

Pela expedição do certificado de registro cobrar-se-hão os seguinte emolumentos
a) fabricas 	
b) depositos de fabricas e casas cornmerciaes por grosso
c) casas commerciaes retalhistas, exclusivamente de pro-

duetos tributado 	
d) casas commerciacs retalhistas com outros ramos de

negocio além do de producto'tributado 	

200$000
100$000

50$000

30$000.
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e) casas commerciaes retalhistas de mais de um producto
tributado 	 	 23$000

f) mercador ambulante por conta propria ou alheia 	 	 20$000
g) , pequenos fabricantes, trabalhando só ou com pequeno

numero de operarios e por conta propria 	 	 20$000
Paragrapho unico. Fica isola° do imposto de registro o pequeno fabricante que não

pagar o imposto de industrias e profissões.

CAPITULO IV

DO ESTAMPILHAMENTO

Artigo 11

Todos os produdctos sujeitos ao imposto de consumo deverão ser sellados um a um,
excepto

1. 0 Os charutos estrangeiros, que serão estampilhados no envoltorio em que forem
vendidos.

2.° Nos demais casos previstos nesta lei.

Artigo 12

O -estamPilhamento dos produtos a que se refere o art. 1°, quando importados clO es-
trangeiro competirá :

.1. S' Ao negociante retalhista ou mercador ambulante registrado que os adquirir para-
o movimento de seu Commercio, -no prazo de tres dias, contados da acquisição dos productos.

2.° Ao negociante por atacado ou importador, quando o comprador não fôr nego-
ciante, devendo o vendedor inutilisar as estampilhas. Neste caso o estampilhamento poderá
ser feito englobadamente.

3.° Ao empregado da estação aduaneira que der sahida á mercadoria, quancio esta não
fôr importada por 'negociante importador registrado, que inutilisará as estampilhas do
meio de carimbo da repartição. Igualmente neste caso, o estampilhamento se fará englo-
badamente .

Paragrapho unico. Para os effeitos deste artigo são equiparados aos importadores,
os negociantes por groso.

Artigo 13

O estampilhamento dos produtos fabricados no paiz competirá • exclusivamente.
aos: fabricantes antes de -lhes da-em sabida das fabricas.

Exceptua-se das disposições deste artigo o fumo desfiado, picado ou migado ven--
dido a fabricantes de cigarros.

Artigo 14

O fumo desfiado, picado ou migado destinado t 'venda á varejo só poderá sahir,
das fabricas acompanhado das competentes estampilhas para serem colladas pelo re-
talhista na occasião de expol-o á venda.

Artigo 15

Os Miquidos destinados a engarrafamento ou á venda a torno só poderão sahir
das fabricas acompanhados das competentes estampilhas para serem - coitadas -e inuti-
lisadas na °ocasião do engarrafamento e de iniciar o seu consumo.

Paragrapho • unico. O engarrafamento dos liquidos será feito de modo que, ini-
ciado em relação a um determinado casco, filue todo o liquido noite contido engarra-
fado no mesmo dia.

Artigo 16

, Considera-se não sellado o producto nacional a que forem applicadas estampilhas
destinadas a mercadorias estrangeiras, e o producto estrangeiro ao qual forem. appli-
carias estampilhas destinadas a mercadorias nacionaes.

CAPITULO 'V

ESTAMPILHAS

Artigo 17

Os: impostos de consumo sobre os productos de que trata o art. 1 0 , excepto o sal
a -granel, serão cobradoá por meio de estampilhas especiaes, cujos typos, formatos,
(Ares e valores o Governo determinará, accommodadas as disposições do art. 3°.

Artigo 18

Sómente os importadores, negociantes em grosso e fabricantes poderão comprar
estampilhas. Aquelles por °ocasião do despacho nas alfandegas e mesas de rendas, os
ultiinos quando tenham necessidade para o estampilha-mento de seus productos em quantia
nunca inferior á 10$000.

Artigo 19

E'-- prohibido aos industriaes e importadores revenderem as -estampilhas que adqui-
rirem para o estarnpilhamento de seus productos salvo quando se tratar de venda ou'
transferencia do estaJelecirnento commercial ou fabrica.

Artigo 20	 •

O -Poder Executivo, no -regulamento. que expedir, determinará o togar onde' devem.
ser •= colladas as 'estampilhas, providenciando de modo que cilas ssjarn inutilisa las descia'
que'entre em consumo a mercadoria.
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Artigo 21

Para completar a importancia da taxa legal, poderão ser colladas estampilhas de•
valore,s diversos, comtanto que o sejam 'seguidamente e nunca sobrepostas, sob pena
de só se considerar satisfeito o valor da que estiver coitada em ultimo iogas'.

Artigo 22

Consideram-se inutilisadas e sem effeito legal as estampilhas fragmentadas ou col-
adas de tal modo que possam ser tiradas sem esforço e utilisadas de novo.

CAPITULO VI

FISCALIZA.Ç10

Artigo 23

Os fabricantes das mercadorias de que trata a presente lei, inclusive as pequenas ofil
cinas sujeitas ao • regfátro, terão escripta especial em livros senados, rubricadose ailthen-
ficados nas respectivas estações fiscaes, fios guapa registrarão o 'movimento diario da
producção da fabrica e o movimento de entrada e sabida de estampilhas.

1.° Estes livros serão examinados pelos agentes incumbidos da fiscalisação todas as
vezes que o jUlg,uern necessario.

g 2.° Quando esses agentes encontrara duvidas nos lançamentos da escripta eap-éCial;
poderão pedir a escripta geral para se esclarecerem. No caso que esta não lhes soja facul-
tada, levarão o facto ao conhecimento do chefe da estação fiscal competente, para que este
requisite do juizo competente a escripta geral do estabelecimento. .

"Artigo 24

Plea o' peder Eiecutivo'Sátorisado a organisar o serviço de arreeadação e liseallsáção
dá: fórma que julgar Conveniente para os intere,,saes do fisco observadas'as :prescripções da
ritesente lei.
ff r	 . •	 t	 Artigo 25

O Governo determinará as gratificações dos agentes incumbidos da flscalisação, as quaes
deverão constar de uma quota fixa accomenedada as circumstancias locaes e de outra corres-
pondeute 4 porcentagem que 'for arbitrada conforme a arrecadação ,effectuada 

Nos impedimentos por inolestia, vencerão elles ,metade dessas gratificações, Compe-
tindo a outra metade aos seus substitutos.

Artigo 26

Serão igualmente abonados aos agentes fiscaes 50 °A, das multas impostas em virtude de
diligencia sua e effectivamente arrecadada.	 .,,,•.„

Artigo 27

Incumbe aos agentes fiscaes :
1°, velar pela completa execução desta lei e do regulamento, visitando com frequencia

as &brigas e casas commerciaes e examinando, quando julgar conveniente, as dependencias
desses estabelecimentos e os armarios, caixas ou ir oveis que ahi encontrarem ;

2°, lavrar os autos de infracção ;	 • .
3°, •apprehender as .mercadorias em contravenção dos regulamentos, lavrando o compe-.

tente auto ;
40 , apresentar um specimen de cada producto ou preparado que . encontrar em ,in-

fracção para prova material da contravenção ;
5°, visar o registro das fabricas e casas commerciaes e examinar a escripta dos fabri-

cantes •
60 ;desen:Ipenhar qualquer outra funcção :que se contenha 'nó 'limite 'de suas áttri-

buições -;
70 , solicitar o auxilio das autoridades e da força publica para o detaipeiihe de SWi's

funcções
8°

'
 exercer a mais activa vigilancia para impedir que saiam das fabricas mercadorias,

sem estarem estampilhadas, apprehendendo os' productos que houverem sido expedidos em
contravenção ;

•	 '90 , inspeccionar :
' a) o fabrico de rotules para verificar si os mesmos se prestam á applicação do pre-

duetos nacionaes para serem expostos á venda como estrangeiros
b) os productos nacionaes expostos á venda para verificar si trazem rotulos eha lingua

estrangeira .;	 •
100 , 'prestar á autoridade competente as informações 9 serviços que lhes forem exigideS

em relação ás suas funcções.

artigo 28

Os que desacatarem por qualquer maneira os empregados encarregados da 'fiscalisação,
quando no exercicio de suas funcções, e os que impedirem por qualquer , , meio a effecti-
vidade do serviço fiscal, serão punidos na forma do Codigo Criminal; para o que o empre-
gado offendido lavrará um auto tornando duas testemunhas, auto que será remettido
pelo chefe da repartição ao procurador da Republica.

No caso da disposição precedente, o empregado poderá prender o offensor ou infractor
e solicitar para esse fim o auxilio da força publica ou das autoridades policiaes.

Artigo 29

Os agentes fiscaes dos impostos de consumo, qualquer que seja a sua categoria, poderão,
sempre que julgarem necessario, verificar nas estações das estradas de ferro, ferro-carris,
linhas de navegação nuiritima ou fluvial, ou de quaesquer emprezas 'de transporte,
si os productos sujeitos ao imposto, em descarga . nessas estações, estão 'devidamente

•
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estampilhados, exigindo, em caso de suspeita, que os volumes sejam retidos nas referidas
estações até que os remettentes ou destinatarios os abram ou autorizem a abril‘os á vista
do'agente

Os directores, administradores ou empregados dessas linhas de transporte facultarão
aos funccionarios todas as informações que alies requisitarem e prestarão todo o seu con-
curso para facilitar lhes a necessaria, inspecção.

§ 1. 0 Quando a administração das referidas linhas de transporte o exigir para sua
resalva, o fiscal lavrará e assignará um termo declarando a diligencia que houver effe-
ctuado.

g 2. 0 Si o producto não estiver devidamente estampilhado, o fiscal lavrará contra o
remettente um auto de infracção nos termos desta lei e apprehenderá o mesmo producto.

Artigo .30

Os fiscaes poderão penetrar sempre nas fabricas e ahi exercer suas . funcções, a qual-
quer hora do dia, ou mesmo da noite, quando de noite estiver a fabrica lunccionando em
trabalho industrial.

Parag•rapho unico. Não são consideradas fabricas para os effeitos desta disposição as
casas partitulares, cujos moradores, membros de uma familia, se dediquem a alguma das
industrias de que trata a presente lei.

Artigo 31

Todas a-s repartições publicas federaeS e autoridades da União e do District° Federal
prestarão seu conctirst; ao serviço fiscal quando lhes fór solicitado.

Artigo 32

Os agentes encarregados da fiscalização serão nomeados pelo Ministro da Fazenda, inde
pendente de p éopà t á	 '"••' •	 "	 :	 ire

CAPITULO VII

DAS PENAS E SUA APPLICAÇÃO

Artigo 33

As infracções és disposições dos regulamentos sobre a presente lei serão punidas, me-
diante processo administrativo que terá por base o auto.

O auto é formalidade essencial do processo, sem o qual nenhuma pena poderá ser im-
posta, quaesquer que sejam as provas colhidas.

Artigo 34 -

Fica o Poder Executivo autorizado a impor multas até 5:004000.
g 1. 0 Nal reincidencia as multas Serão cobradas no dobro.
§ 2.° Além das multas impostas, serão apprehendidas as mercadorias não sanadas, sel-

adas incompletamente ou com saltos falsos ou já servidos.	 -

Artigo 35

O auto, base do processo administrativo, deverá ser lavrado com a precisa clareza e in-
dividuação, determinando o local, borá, nome do infractor, natureza da infracção, tes-
temunhas, si houver, e mais factos que °morrerem.

Artigo 36

O auto será lavrado por empregados da fiscalização.
§ 1. 0 O auto, base do proecsso administrativo quando lavrado pelos funccionaribs da

- fiscalização independerá de testemunhas quando não as houver.
§ 2.° O infractor ou seu representante na occasião deverá assignar o auto ; no caso,

porém, de recusa ou impossibilidade, será declarada esta circumstancia.
•Artigo 37	 ,v

O Poder Executivo, no regulamento que expedir, determinará as formulas do processo
a se instaurar, uma vez lavrado o auto, estabelecendo os prazos, a publicidade do processo,
e todas as mais çondições necessarias á defesa.

g 1.° A decisão será Proferida pelo chefe da estação fiscal competente; fundada rigoa
rosamente na prova dos autos.

§ 2.° Desta decisão haverá recurso para instancia superior.

Artigo 33

Os recursos serão ordinarios, e de revista.
I. O ordinario caberá de todas as decisõas de primeira instancia e será interposto
a) na Capital Federal e Estado do Rio do Janeiro para. o director da Itecebiadoria, da

mesma Capital Federal
b) nos demais Estados para o delegado fiscal.
II. O de revista caberá das decisões proferidas em segunda instancia sobre infracções

• ”1» qu'e estejam impostas multas superiores a conto de reis e será interposto para o ministro
da Fazenda.

g I.° De qualquer decisão pro'érida em primeira instancia como das proferidas em
segunda sobre infracções a que estejam impostas multas do mais de 1:000$, haverá recurso
ex-officio sempre que as decisões forem favoniveis as partes.

g 2.° O recurso voluntarao das decisões proferidas, tanto em primeira como em segunda
instancia, será interposto no prazo de 15 dias, a contar da data da intimação da,decisão de
que se recorrer e o ex. officio no mesmo acto da decisão.
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Artigo 39

Si o recurso versar sobre multa, não seráa acceito sem deposito prévio de sua
importancia.I,

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES GERAES

Artigo 40

E' considerada contravenção a exposição á venda dos productos tributados, sem o
competente sello.

Artigo 41

São eonsiderados expostos á venda todos os productos a que se refere o art.. 1°, que
forem encontrados dentro das casas commerciaes ou em poder dos mercadores ambulantes,
ainda que guardados em caixas ou em moveis.

Paragrapho unico. Exceptuam-se os liquides acondicionados em pipas, quartolas,
bordalezas e barris, destinados a serem engarrafados ou retalhados e que tenham sido
adquiridos de conformidade com o art. 17. Nestes casos o commerciante retalhista provará
que as pipas, bordalezas ou barris estão intactos, e exhibirá não só a nota de , que trata o
art. 57, mas tambem a quantidade de estampilhas a que ella se refere.

Artigo 42

Todos os productos da industria nacional que forem exportados para paizes estrangei-
ros são isentos do imposto de consumo, o qual será restituido ao fabricante em estampilhas
das especies relativas aos productos exportados.

Artigo 43

Todo o fabricante deverá applicar aos seus prodUctos um rotulo impresso, no qual
declare o nome do fabricante, a rua ou numero da fabrica ou a expressão—Industria Na-
cional, o peso e todas as demais declarações que forem exigidas no regulamento a bem da
fiscalisação e exacta arrecadação do imposto.

Artigo 44

Não é permittida a sahida de productos das fabricas nem dos artnazens alfandegados
antes do nascimento nem depois do occaso do sol.

Artigo 45

Não é permittido ás fabricas nacionaes o uso de rotulos escriptos em todo ou ena parte
em lingua, estrangeira, nos termos da lei n. 452 de 3 de novembro de 1897.

Não é permittida a importação de productos fabricados no exterior que trouxerem
rotdlos em todo ou era parte em lingua portugueza, salvo quando importados de Portugal
ou quando forem artefactos para fabricas.

Artigo 46

Não serão admittidos a despacho nas Alfandegas phosphoros, velas e cigarros de
qualquer qualidade ou procedencia, que não estejam acondicionados em caixas, maços ou
carteiras, etc., etc.

Igualmente não será permittida a sabida das fabricas e a exposição á venda dos phos-
, phoros, cigarros e velas que não satisfaçam a suas condições.

Artigo 47

Os vendedores ambulantes deverão trazer sempre comsigo o seu • titulo de registro,
que serão obrigados a apresentar aos fiscaes, todas as vezes que elles o exigirem.

Artigo 48

• VerMcando-se a mudança de localidade, nome de rua, numero da casa, composição da
firma socal ou qualquer outra das indicações exigidas por esta lei,' deverá' ser de uso
advertida a respectiva estação fiscal.

Artigo 49	

.

As fabri casque se fecharem ou suspenderem a producção, temporaria ou definitivamente,
darão conhe( fimento do facto á repartição competente e não poderão recomeçar a trabalhar
nem serem d'e novo abertas, sem que tambem communiquem á mesma estação fiscal a con-
tinuação de suas operações.

Artigo 50

Para o stock existente actualmente nas casas commerciaes de chapóos e tecidos po-
derá o Governo ve,nder estampilhas a prazo nunca excedente de seis mezes.

Artigo 51

Os fabricantes, os importadores e os negociantes por grosso das mercadorias sujeita
ao impost o de consumo são obrigados a entregar ao comprador uma nota de 'venda com a
declaraçã odes productos vendidos e das estampilhas entregues ou colladas aos productos.

II	 I
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O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:	 •

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono •a seguinte resolução

'Art. 1.° Fica concedido a D. Euphrasia
Delphina de Lacerda, viuva do. ex-collector
João Paulo de Lacerda; o perdão dos premies
dá divida em que o seu fa.11ecido marido ficou
alCançadb para com a Faz mda Publica.

Art. 2: 0 ReVogam-se as disposições em con-
trario. .	 ,

;Capital Federal, 1 .4 de novembro de 1899,
11 0 da„Republica,

" Sr: FERRAZ DE CAMPOS SALLES.
Joaquim , D Ilfurtinho.

DECRETO N. 643-DE 14 DE NOVEMBRO DE 1899
Autorlzad Poder Executivo a " conceder um anno de

licença, com ordena-Is, ao 3 0 escripturario da Dele-,
' gania Fiscal em -PernambuCo Francisco Jorge de
Souza

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil: , _ 	 •	 ,

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a seguinte resolução :
, Art. 1. 0 Fica o Poder Executivo autorizado

a conceder ao 30 escripturario da Delegacia
Fiscal em Pernambuco Francisco Jorge de
Souza um anno de licença-, com ordenado,
Para tratar de sua sande..

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-e
trario.	

,

Capital Federal, 14 de novembro de 1899,
11 0 da Republica..

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Jotquim D. Murtinho.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.481 - DE 11 DE NOVEMBRO

DE 1899 (•)
Crea uma brigada de cavallaria e mais uma de infan-

taria de guardas nacionaes na comarca da Conceição
do Serro, no Estado de Minas Geraes

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Ficam creadas na guarda
nacional da comarca da Conceição do Serro,
no Estado de Minas Geraes, uma brigada de
cavalle,ria e mais uma de infantaria, esta
com a designação de 1120 , que se consttiuirá
de tres batalhões do serviço activo lis. 334,
335 e 336, e um do da reserva n. 112, e
aquella com a de 39 0 , que se constituirá de
doas regimentos sob ns. 77 e 78, os quaes se
organizarão com os guardas qualificados nos
districtos da referida comarca; revogadas as
disposições em contrario... •

Capital Federal, II de novembro de 1899,
11° , da Republica. •

M. • FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Sliva Pessoa.

;
DECRETO N. 3.489-DE 11 DE NOVEMBRO DE 1899
Abre ao Ministerio da Justiça e Négocios Interiores o

credito de s:516$035, supplementar á verba n. 11-
Justiça Federal - do actual exercicio, para paga-
mento dos vencimentos do escrivão s . ccional do Es-
tado de S. Paulo, Antbero Gomes Bsrbosa.

O Presidente dl Republica dos Estadas'
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
cedida pelo decreto legislativo n. 639, dest
data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores o credito de um conto
seiscentos e dezeseis mil novecentos trinta

(e ) Reproduz-se por ter sabido com uma incorrec-
ção.

e 'cinco mil reis (1 :616$935), supplementar á
verba n. 11 - Justiça Federal - do art. 2°
da lei n. 560, de 31 de dezembro de 18Q8,
para pagamento dos vencimentos do escrivão
seccional do Estado de S. •  Paulo, 'Anthero
Gomes' Barbosa, nomeado de accordo 'coin o
art. 93 do decreto n. 3.084,de 5 de novembro
de 1898, sendo: 
Correspondente ao periodo de 3

	

a 31 de dezembro de 1898. 	 116$935
Exercicio de 1899 	 •	 1:504000

Capital Federal, 11 de novembro de 1899,
11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.
Epitacio da Silva Pessoa.

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal - Tendo
sanccionado a resolução do Congresso Na-
cional, constante do decreto n. 639, desta
data, que autoriza o Poder Executivo a abrir
ao Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores o credito de 1:616$935, supplementar
á verba n. 11 - Justiça Federal - do art. 20
da lei n. 560, de 31 de dezembro de 1898,
para pagamento dos vencimentos chi es-
crivão seccional do Estado de S. 'Paulo,
Anthero Gomes Barbosa, cabe-me devolver
dons dos autographos que acompanharam a
mensagem n. 70, de 3 de novembro cor-
rente.
• Capital Federal, 11 de novembro de 1899.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

• MENSAGEM
f,'%

Sr. Presidente do Senado FederalHa-
vendo sanccionado o decreto do Congresso
Nacional que orça a receita geral da Repu-
blica para o exercicio de 1900, tenho a honra
de restituir-vos deus dos autographos que
acompanharam a vossa mensagem •n. 76, de
4 do corrente mez.	 „.

Capital Federal, 14 de novembro de 1899,
11 0 da Republica.

- M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Ministerio da Fazenda-N. 28-Rio de Ja-
neiro, 14 de novembro de 1899:

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal-Tenho
a honra de remetter-vos, . para cos devidos
fins, a inclusa mensagem do Sr. presidente
da Republica, concernente ao decreto -do Con-
gresso Nacional que orça a -receita geral da
Republica para o exercicio de .1900.

Sande e fraternidade.-Joaquim .D. Mur-
tinho.

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal-Resti-
tuindo-vos dous dos autographos que acom-
panharam a vossa mensagem ri. 80, de 13 do
corrente mez, cabe-me communicar-vos que
sanccionei o decreto do 'Congresso Naci•onal
que estabelece o processo de arrecadaç gm dos
impostos de consumo. ,	 '	 -

Capital Federal, 14 de novembro d.e 1899;
11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.
- '

Ministerio da Fazenda-N. 31-Rio de Ja-
neiro, 16 de novembro de 1899.

Sr. 1° Secretario 'do Seriado Federal-Te-
nho a honra de remetter•vos. para os devidos
fins, a inclusa mensagem do Sr. Presidente
da Republica concernente ao decreto do Con-
gresso N icional que estabelece o processo de

	

arrecadação dos impostos de consumo.	 -
Sande e fraternidade.-Joaquini D. lifur-

tinho.

-.	 Artigo 52

O fabricante, o importador e o negociante por grosso è responsavel, além da multa
que lhe cabe„ pela em, que incorrer o negociante retalhis ta, si por processo admi nistr ativo
geai, provado que,a infracção lhe é devida.

Igualmente o negociante retalhista é responsavel pela multa que caberia ao fabricante,
importador ou negociante por grosso, si este demonstrar a sua inculpabilidade.

Artigo 53

Os importadores e os negociantes por grosso são obrigados a entregar as estampilha
correspondentes aos productos que venderem. .
'!,"n.N .”`	 )11,,	 , 	 ,•

Artigo 54

Quando a cobrança do imposto se achar ligada á circumstancia do preço, o regulador
para a dita cobrança será: •

1 0, para os-productos- nacionaes, o preço da fabrica, addicionando-se mais 10 0/. ;
20, para os productos importados, o preço que houver sido calculado nas alfandegas

por occasião do despacho. Neste calculo as repartições aduaneiras levarão em conta não
eçi,e valor das mereadculas (inclusive o frete) ao cambio do dia, mas tarnbem os direitos, e
s,-esse„totalmaddie4marão 10 0/.•,	 .	 ,	 •

'Paragraph& unico. •Para a execução do n. 1° deste artigo, os fabricantes deverão sup-
prir eas agencias fiscaes, de ta,bellas .das marcas e preços dos generos de sua producção.

„
Artigo .55

Os fabricantes dos produtos sujeitos ao imposto de consumo são obrigados a inutilisar
as estampilhas que entregarem ao comprador ou que collarem aos seus productos, com
o seu nome 9u firma, marca de fabrica ou simples inicias, a tinta, picote ou outro qual-
quer meio, comtanto que fique visivel o valor do sello.

Artigo 56
•

Continda em pleno vigor o decreto legislativo n. 452, de 3 de novembro de 1897,
ampliada. a ;todos os ,preductos de fabricação nacional a disposição do , art. 1 0 lettra b do
mesmo, .decrete- .„	 , .,e „„_,

O Ministro de Estado dos Negocies da Fazenda a faça executar.
Capital Federal', 14 de novembro de 1899, 110 da Republica. 	 •

/DECRETO N. 642-DE 14 DE NOVEMBRO DE 1899

Concede-o perdão dos premios . da divida em que ficou
„?.1cancado para com a Fazenda Publica o ex-collector

João Paulo de Lacerda

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Joiquim D. Murtinito,



Directoria Geral da Industrie
Por decreto de 8 do corrente, foram conce-

didos privilegies de invenção, por 15 annoS:
resalvando o - Governo os direitos 'de terceiro
e a sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção, pelas. patentes:

N. 2.949, a Felix Huhl, brazileiro,' indus-
trial, inerader no" Estado idoltio Grande do
Sul, por seu procurador Adolpho Bailly, bra-
zileiro, agente de privilegies nesta Capital,
para sua invenção de—novo systems do' lata
com tampa hermetica, denominada Lata me-
canica Segurança ; •
-N. 2.950, e nas mesmas condições c pelo
mesmo procurador, a Carlos Ernesto de Mi- 	 '•
'renda: brazileiro, industrial, 'morador 'nesta
dapital,"'para'tua invenção de-4perfekea-
mentos em rodas para cerres,' cirreças - e N,e-
•iiculos semelhantes.

Por outro dê 10 do corrente mez 'pelas
patentes : .

N. 2:951, ' e . nas mesmas condições, a•Joh.
É r edr; `Wa llMann 'Cdthp industriaes,' tal-

1emãe, 'residentes 'em Berlim, Allemanha,
por seus procuradores, Moura ,& Wilson, bra-
zileiros,, agentes de privilegies gesta. Capital,
para sua invenção de —Um processo para ex-
pedir por, um só fio conductor doirstou maia
telegrammas ao mesmo tempoe ein sentidos
op	 ,postos ;	 .	 ,•
• N. 2.952, e nas mesmas condiçõas e 'pelos
Mesmos proettradords,' JoSé-CmigtanCió,'de
Jesus, brazileiro, pharmaceutico; 'estabelecido
nesta Capital. :para sura invenção de—Novo
preparado pharMaceutico, para 'uso externo,
denomintudoUlcericida de Jesus;

N. 2.953, e nas mesmas condições, pelos
mesmos procuradores,- a George Archibald
SeWry, .norte-americano, engenheiro 'mem.
nico, residente em Chicago, Estados Unidos
da América do Norte, para.`sua inVenção :de
—Um aparelhe para &imprimir fibras 'ou ou-
tras matarias.

sEcRET.A.Rgs PE gsTpp..
Ministerio da Justiça e.:Negocioa

• Interiorez
Expediente . de ip. de .novemb;•o de 1899•

DIRECTORIA DO'INTERIOR'

Aútorizou-se o director 'do Instituto Baru-
jamin Constant admittir, domo alumneS
contribuintes, os menores Sebastião e Fausto, .
filhos do Dr. 'Elias Fausto "'Pacheco Jordão,
conforme requereu. •

•
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••• 11/ENSAGEN1 •

- Sr PreSidente'do Senado Federal—Resti-
tuindo-voa dona dos antograPhos que acorn-
banharam á vossa mensagem h. 78, de 6 .dó
corrente rnéz, Unhe a hbnra do conininnicar-
itog 'que sanccionei á resolução do ,CongreSSO
Nacierial Cid COneede 'a D. Euphrasia Del-
phina de Lacerda, viuva de ex;collector
João Paulo de Lacerda, o perdão dqá premioá
.dá divida etn • que o Seu fa.11ecido marido
fieou aleançado para cora a Fazenda pu-
blicã.	 , •	 ;

Capital Federal, 14 de novembro de 1899,
11 0 da Republica,

M. rituttÁ2 DÉ CAMPOS SALLES.

Ministerio da Fazenda =N. 29 — Capital
Federal, 16 de novembro de 1899.„

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal—Tenho
rt honra dó tranSinittiii-VoS; para â fina cão-

& inelaa ineriSagetri do Sr. • Presi-'
deritie clã' Republica', cinicamente á resolução
dd CotikresSe Nacional que concede á D. Eu-
PhráSia. Delphina dê Lacerda, viuva tio ex-
deflector João Paulo de Lacerda, o perdão des,
premies da dividaéln " que ó seu fenecido
maridó ficou aduri-gado : para com á aferida
PubliCa..	 .„

Sande e fraternidade, —Joaqu im "D. Mur
.44q.

• -MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo
sanceiondo reSoluçã.ii dó Congresso Nacio-
nal que autoriza o Poder Executivo a con-
ceder um anuo de licença, com ordenado, ao
3° escripturario da Delegacia Fiscal em Per-
•ambuco Francisco Jorge de Souza, cabeene
devolver-voá delis dos autographos que a:coin-
pauliárain a vosSa mensagem n. 17, de 6 do
corrente !tez.	 : 	 •	 ,

Capital Federal, 14 de novembro de 1899,
11 0 da Repúbliea. • '

M .. FERRAZ DE CAMPOS SALLE4.

Ministério da Fazenda—' N.. 30— Capital
Federal, 16 de novembro de 1899.-

Sr.1 0 Secretario do Senado Federal—Tenho
a ludiira, de.fransinittlf-vcia; para oá fins Mu-
venientes, a inelus'anlenaagein do Sr. Presi-
dente da Rehubliea, concernente ,á.tesolução
dó 'Congresso Nacional que autoriza a con-
cessão de irm 'carne 'de licença, com ordenado,
ao 3° esoripturario da Delegacia Fiscal em
Pernambuco Francisco Jorge 'de Souza.

Saude e fraternidade.— joaquim D. lÉfur-,..
•

O 'Presidente da Republica dos Estados
Unidos do BrazirresoIve, • usando da . .attri-
buição que lhe confere o art. 48, n. 6, da
donsTituição Tederal, perdOrié nos senteu-
ciadoS Militares 'Conatántes da teraeão Obre a

•estê eCorhpandua, ria-011'On isèld'-g'ènet'ál de
di*isão João " Neponniceno dê Medeirea Mal-
-let, Ministro dó- Estado da 'Guerra,' 'o resto
"dó tempo que lhes falta para cumprirem as

..penas a que foram cendernnados.	 •
' Capital Federal, 15 de novembro de 1899,
11° da Republica.

• M..F.EltRaZ DE CAMPOS SALLES.

J. N. de Medeiros Manei.

Relacito dos sentenciados militares perdoados
• p)r decrate desta data é a que se . refere o
menaá decreto

- Soldado do 20 regimento •de artilharia Pro-
copio :Jeatniini Berra, toridemnado por
'sentença dó eónaelho"d& 'guerra, 'confirmada
pelo 'Supremo Tribuaal Militar em* 10 de

-
junho de 1898, a quatro annos de prisão com
trabalho por crime, de se•c;unda deserção ag-
gravada .

Soldado do 4° regimento de artilharia For-
tunato, condemnado por sentença do Su-
premo Tribunal Militar, de 18. de • junho.de
1896, a seis armes de prisão com trabalho e
expulsão das fileiras do exercito pôr crime
de terceira deserção simples.	 .

Clarim do 5° regimento de artilharia An-
tonio Alves Bezerra, condemnado -por sen-
tença do conselho de guerra, confirmada
pelo Supremo Tribunal Militar . em 28. de
agosto de 1896, a seis annos de prisãe com
trabalho e exclusão do serviço militar por
Crime 'de terceira' deserção simples. -

Soldado do 5° regimento de artilharia
Jayme Terreiro de Souza"Bahla, condeumado
por sentença do Supremo Tribunal Militar,
de 18 de agosto de 1896, a seis annos de pri-
São com trabalho por crime de terceira de-
serção simples.

Musico do 1° batalhão de artilharia João
Baptista da Costa, condemnado por sentença
do Supremo Tribunal Militar,de 18 ,de agosto
de 1.896, a seis annos de prisão com trabalho
e expulsão do exercito por crime de terceira
deserção siMples.•

Soldado do 1° batalhão de arlharia Fran-
klin' Pacifico Cándido Dias, condemnado por
sentença do conselho de guerra, confirmada
pelo-Supremo Tribunal Militar em 2 de de-
zembro de 1896, a seis annos de prisão Com
trabalho e expulsão do exercito por crime de
terceira deserção simples.

Soldado do 8° regimento de cavallaria
Emygdiq de Campos Junior, condemnado por
sentença do Su premo Tribunal Militar, de 2
de junho de 1897, a seis annosale - prisão com
trabalho por crime de homicidio.

Soldado do 30 batalhão de infantaria Ma-
noel Roberto, condemnado por .sentença do
Supremo Tribunal Militar, de 22 de setembro
de 1897, a seis annos de prisão com trabalho e
expulsão do serviço militar por crime de
terceira deserção simples.
• Soldado do 20'.batalhão de infantaria:Seve-
riano Pereira da Silva, condemnado por sen-
tença do conselho de guerra, confirmada pelo
Supremo Tribunal Militou. em 19 de junho de
1896, a seis annos de prisão com trabalho e
expulsão. do Serviço militar por 'crime de ter-
Ceira deserção Simples. •

Soldado (TO 28" batalhão de infantaria João
Heracio da Rocha; condemnado por sentença
do conselho de guerra, confirmada pelo Su-
premo Tribunal Militar em 30 de junho de
1$97, e. seis annos de prisão com trabalho e
expulsão do exercito por crime de ,terceira.
deserção simples.

Ca.oital Federal, 15 de novembro de 1899.
J. N. de Medeiros.Mallet.'

4y.tinisterio, da Justiça e Negócios
.interioras

Directoria da Justiça

Per decretos de 15 do -corrente, foraan per-
doados:

A Jorge Houward, praça da brigada poli-
cial, o resto da pena rio quatro mezes de pri-
são a terminar a 30 doeorrente mez, imposta
pelo Supremo Tribunal Militar pelo crime de
primeira' deserção simples ; 	 •

•A Vicente Ferreira da Silva Amaral o resto
do tempo que lhe falta para o cuMpriniento
dá pena de dons anhos e tres mezes de prisão
eellular a que 'foi condeinnado 'por 'accordo
do Supremo Tribunal Federal de 2 de setem-
bro do corrente anno, pele crime previsto no
art. 221 do Coligo penal;

•A OctaViano de Souza Ribeiro o resto do
tempo que lhe falta parai o cum primento da
pena do seis annos de prisão cellular a que
fai eondemnado por Sentença do Tribunal do
Jury desta Capital em 17 de setembro do anuo.
passado, pelo crime de homichlio.

Ministerio da. Fazenda
„..

Por decretos de 14 do corrente:
Foi apoSentadó PraliCiach Pereira de An-

drade no :legar de • earteriarià, eítinèto, da
Delegacia Fiscal do Thesouró Federal no Es-
tado de .S. Pando.	 • . .

Foram nomeadds a pedido:
O 2° escripturario da Alfandega de Ara-

caju. Estado de Sergipe, Francisco. Idalino
Leite, para o logar de -30 -eacripturOrio'da de
Santos, Estado dê T .:*Paiile;	 • - •. -"

O 30 escripturario da Alfandega de Santos,
Estado de S. Paulo, Alvaro de Carvalho,para
o legar de 2° escripturarie da deAracaju,Es-.	 .	 ,
tado de Sergipe.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 16 de novembro, foi trans.

ferido pava a reserva o inaehinista naval 'de
4° classe Diogo Cuperlino de Freitas, visto ter
sido julgado incapaz para o serviço 'da 13.r-
mada e haver requerido reforma.

Ministerio da Industria yia4p
- Obras Publicas
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• —F4:íris-rã Cb-rieedidãs-tiO iiis¡ieeter de•alumnos
do Internato do Gymnasio Nacional Pau-
lino Soares., Pinna, tres mezes , de licença
Cem o •vencimento que lhe eonipetir, • na

, forma da lei, para tratar de sua saude.
—Foi istoro •g,ada por um me, com •(5 . 1ien-

êrttiëh'à 'u lhe competir, na forma da lei,
• ã liCença. 'em cujo ga§cs Se acha o lente da
Faculdade de. Medicina dá Bahia Dr. •An-
todo PacifiCo Pereira, Para tratar de sua

--sande.	 •	 '	 ' •	 •'"••	 •
.	 .

•s —Foi naturalizado, brazileiro o snbdito por-
_tuguez Abrahão. Dias da Creu, de profissão
.maritima.,

• Declarou-se:
Ao director da É'aeuldade áa Direito' do

Recifrique é perrnittido lente . Dr. Frási-
cieca Comes Parente ausentai;.:á da Ode da
referida 'Faculdade,- 'durante o periodo das
,férias, sem prejnizo de seus vencimentos;

Ao • presidente do conse'llo.• municipal do
Fetret'al, em referen n ia aos ()Meios

de 26 de outubro ultimo e 9 do corrente
néeZ, qu&. fica autorizada -e; deSPeza, de oito
Cisintes do réig com a aéqUisição do tnaterial
-riecestário pare. o Serviçedii eleierie federal
a-que . se terá de proceder nó' dia' 31 do (de-
zembro proximo vindotire'.'• • '-	 •	 :,...

—SoliCiteu-se . do Miniiterio du'r'a,. em •
referencia ao aVisb diS30 dë Outtibre ultimo,
eriVie'a esta Seretaria de Estado . uma nar-
rácãO detalhada do facto occorr;do, nas
proxirie'cládba dá Ilha do- Bom Jesus, a 25
do-cabe:o rrlez, na qual se Mor -e: onerai dão' só
oá - rabies empregados; nó ia tuite'dó salvar
os naufragos, pelo retna1eslort8 Francisco -
do Amaral e pelos asy'arlos de quem igual-

• mente trata o. officio do commandente do
-Asylo de Invalidos da Pátria na dita Mia,
-mas•-tarnbem os risees' que correram em tal
•emorgeneia e todas as dem :ois circumstancias
_que interessem ao asStinipt0,*

Requerimento7flespachado

Arthur Auguste Ferreira, pedindo in-
sdripçãb de exartio mi Escola: Polytechnica:—
In•lefbrido, á vista do art. 34 doS respectivos
eátitttitos.

Expediente de 14 da novembro de 1899

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu s ao cáPitão dá P companhia
'do 2° batalhão' de infantaria, ; da guArla ria.
cional desta Capital Antonio Vieira, de Mi-
ran ia Evorá um anuo de licença, para; trá-
tar de negocias de' seu , interesse,- onde" lhe
convier, nos termos da. -ultima parte •do
art.. 28, do decreto n. 1.354, de 6 de abril de
1854.

—Remetterain-Se: I	 -	 .
Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal,

•sVarà sor informado e instruido .nos termos
do, deereto p. 2..566, 4 (10 28 de iriarçosle 1860,
e..avis .ãeeireirlareã de 28 de junho de 1865 e
27 do -janeiro da 1876, o recjuerimente eris
cjite dSehtetiCiatio Guilherme Vieira Cardoso
pede cemmuta.ção dai pena de 15 annos de
prisão a que foi coridemnado Pelo jury desta
Capital em S3RS5,0 de. 12 de tigoato de 1896

AO corónél .cemniarrilante Superior interino
dá guarda naeional 'desta Capital, para oS
fins conveniente, a patente do Maior . refor-
mado João Antonio .Sle Almeida Gonzega,
qaem se refere o decreto de 11 do cárrente
mez ;	 •
e Ao mesmo comtnanlante, para,oe fins Con-
veriigtiteS, às potentes dos seguintes Officiaee:

.Atitonici.Vieira,de Araújo Vianna.
Eduardo Atigtisto de Souza Menezes.
Maxinnanci de Soriza Barres..
Joè Tinoco de,Carvalho.
Paulino Augusto Vieira.
Antonio Pinto de • Mira.nda,. - •

DinicTon I DE CONTABILIDADE .
'

• Solicitaram-se acsMinisterio da Fazenda os
seguintes pagamentos: ••

De 75$309, , fornecitrierite ao linápital Paula
Candid.h em SeterribrO e outubro ,	 •-•

De 33i$590, fornecim4ntos feitokPoi • LAI-
zinger &' Comp. é- esta Secretaria, , doe Es-
tado ;

— Communicou-se :
Ao Sr. Ministro da•Guerra, em resposta at:s

seu' aviso ri: 75, de 9 • do corrente,. que ()lio-.
speetor de saude do porto de Santos já entre-'
gou• ao commandante da Fortaleza da Barra.
o escaler requisitado; e bem assim declare
quo este ministerio autorilava á despem.
mensal. do 50$- cem a gratificaçã.o do soma-
phori§ta escolhido pelo mesmo'commandante,
e que, quanto ás instrucçties que este pede;
lhe foram tranSmittidas pelo dito inspector ;;

Ao Sr. inápector da Alfandega desta Capi-
tal, rine pôde ser desembarcada a carga exis-
tente a bordo do paquete portuguez
Pártu&l; e, em resposta-ao seu officio n. 669,,
desta data, que não foram licenciados por,
csta-directoria os preparados intitulados &:,-
senci.i Jiaraeilhósj •Corearla. e Grafia

— Accusou-se
consul do BraziI, .em Mana, o rece-fibifimdeon;to de seu officio n.13, de 16 de outubro

Ao Sr. Dr. inspector de sande dos Portos
do Estado do Espirito Santo, idem, n. 90, de 7
do corrente'.

• ReqUeriMento ciesPzehtub

José Bandeira, de Mello.— Foi prohibidos -•
por ..motivo, de ,saude publica, o trafego do
botes de quitanda.

Erpediente de 13 de . novembro de 1899

DIRECTORIA DE SAUDE PUBLICA

Remetterám . se: -
Ao St, . director geral de contabilidastetieste

ministerio, para a devida quitação ao afino-
xar•ife do Lazareto da ilha Grande, as folhas,
já pagas, na quantia.total de 8:777$700, ,dos
tnezes de agcsto e setembro ultiMos, do. pes-
soal jornaleiro daquelle estabdecimento, sso-• .
licitando-se-lhe novo adiantamento da quan-
tia de 4:424200 ao mesmo almoxarife parai
p garnento do tnez de outubro findo ao MO-.
rido pessoal ; •, 	 ,	 •	 -

Ao Sr. Dr. director do Lazareto da , Ilha
Grande,' a coleta na impertancia ''P.,'"8$, dosS r As .0 Fseir. anca; gFeoiriasleci

a;
e

colitab1',idade deste
ministerio, o enleio da nosse. legação orla

tLaonnediaretslep£e,d.i3n.d7o.6q,ucleellsrensr paga a impor-
da com a trans-missão de um te legrafas-ela de 15 de outubro

findo. relativo ao awareeimento do um casode peste bubonies em Plymouth.
—Accusoueso:

Obras Publicas, o recebimento do sou eMso
n. 265, de 10 do corrente ;.

em Londres, idem. de seu oficio n. 4 •s , de 21,de outubro findo ;

Ao Sr. Ministro da Industria, Viação, ss

AO Sr. ministro plenipotenclario dojirazil

Ao Sr. director do - 3, distr:iese •semi_ •
tario marithno, idem dos seus ar,ficios ns. 193:e 902; de 10 do corrente ;

Au Sr. inspector do saw'ee do porto de)Santos, idem, n. 108 do do corrente  •
Ao Sr. inspector de s,„•jide do porto do Ma-ranhão; idem, n. 721 ,"(lee28 do setembro ul-timo. .

-	 '— Deu-se 'conhecimento da portaria deste
ministerio ãe 9 do corrente, ao St' .• doutor
ajudant,d'em serviço na visita sanita,ria ex-
tern:s do porto.

Expediente de 14 de novembro de 1899

DIRECTORIA DE SA UDE PUBLICA

Comtnunicou-se .ao Sr. inspector da'Ailfan-dega desta Capital, que; por infracção do
regulamento, foi multado • pelo director do
Lazareto da Ilha _Grande era 200$, o come ••
mandante do vapor frau eez Co'ombia.

Additamento ao expediente de 13 de
novembro de 1899

DIRECTORIA DA :TUSTIÇA.

Foram nomeados para oS Jogares e sul);
pleetes • do substituto do juiz federal, nas-
circumscripções abaixo mencionadas da sec-
ção do Rio do Janeiro, per tempo de quatro
annos, os seguintes cidadãos

• S. Jotto de Barra

1 0 supplente, majOr Joriddiria da Souza
Valle

2, supplente, tenente Alberto Baptista
Marques •. •

• 3, supp1efite, capitãO José de S'enza Pinto.

Magd

1 , supplente, Dr. Pedro de •Alcatitara Pinto
do Miranda Veras ;	 .

supplente, Franci co Caldeira de Abreu
Rangel ;	 •

3" supulente, José Antonio de Carvalho.
Itdperuna

1 0 supplente, tenente-coronel Antonio Fer-
nandes da Costa Pimenta ; •.

2" supplente, Dr. Albino.Pereirátla Rocha
Paranhos

'
•	 • .	 .	 .	 .

-	 supplente; Custod:o Gonçalves .Vieira.

CaM2»s

2' supplente, Dr. Benedicto • Gonçalves Pe-
reira Nunes ;

3, supplente. Admardo Torres.

• De 162$, publicacões de elitaes das pretorias
pela Imprensa Nacional ; 	 .

Da 650$49. fornecimentos ao, laboratorio
de bactereologia, em outubro findo.

—Trans mit tira m-se:
Ao 1 , Seneitario do Saindo a. mensagem do

Sr. Presidente da Republica referente a res
ldçãh dá . CongresSo NacienO1 ene antoriza
a abertUrti do credito sriPplettentar . de'
1:616$935 á . verba n. 11 do orá -mento . do
actual exercicio ; ;	 •.

Ao Presidente do ' Trlatinal•de 'Contas coPias'
dos decretos n. • 639, de /1 de riavernbro cor-
rerás), e 3.489, de i gual ,data; relativos ao
creditb acima indicado.

_

Éx-pedieute de 11 de novembro de 1899

DIRECTORIA GERAL DE SAUD E PUBLICA. •

Reniettera m :
Ao Sr. Dr. director do Internato dó Gymna-

sio Nacional cr laudo do exame de validez a'
qnpfoisubmettido o Sr. Paulino Soares de
Plana ;

Ao Sr. Dr. director dos Telegraphos; laudo
de identieo exame dó Sr. Octavio Melchiades
de -.Souza ;

Ao Sr.. Dr. director da Estrada de,.Ferro
Central do Brazil, idem , dos Srs.. João Boa-
ventura Marques e Plinio Alves da Silva;

Ao Sr. director geral de contabilidade
deste ministet • io, a conta na importancia de
5:754$201, dos Srs. Mattos, Guimarães, Ho-
nold & Comp. ;	 •	 ••.

Ao Sr. Dr. director do hospital Paula C,an-
ciclo, á conta dos Srs. Souzw& Torres, na; ira-
tortancia de 54700,

•
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• —Remetteram-se:
' - Ao • Sr. director, 'geral da contabilidade
deste Ministerio, contas nas impor áncias de
545$, 354$, 41$, 22$ e 30$, dos Srs. A. J. Pe-
reira de Barbeito, Leuzinger & Comp., Ma-
cedo Irmão e Ottoni, Silva . & Comp.- -

Ao Sr. Dr. director do Lazareto da Ilha
Grande, a conta na importancla de 229$, dos
Srs.' Ottoni, Silva & Comp.

Ao Sr. inspector de sande do porto de
Santos, as contas nas importancias de 73$700
e 546t,100, esta de desinfecção . e' aquella de
In'hébimentos ao vapor austriaco Anna,
quando ultimamente - no la .eareto da Ilha
Grande ; .. •
, Ao Sr. director da Estrada de Ferro
Csntral do Brazil, os la elos dos exames a qae
foram subinedos os Srs. Francisco Lucio
Faria o Jonathas Canado

Ao Sr. director geeat da justiça da Secra-
faria da Justiça e Neaocios Interiores, o 1 tudo
deidentico exame do Sr. Salustino Gomes da
Silveira.

.—AcCusouSe:
Ao Sr. Dr. inspector geral de Obras Pu.

blicas, o recebimento de seu officio n. 249, de
11 do corrente

Aos Srs, inspectores -de. saude dos portes
nos seguintes Estedos:

Do Paparia: idem deseus enleios ns. 125 e
131, este de 1 do corrente e aquelle do 24 de
outubro findo ;

De Santa Catharina, idem -n. 38, de 7 do
corrente ; •
-" Do Cearãeidem n. 80, de 2 'do corrente ;e.

Do Plauhy, idem n. 31, de 3 do cor-
rente ;-'	 ee.	 •

Do Amazonas, itkm, n. 25, de 20 de ou-
tubro findo.

Ministerio das Relações
• Exteriores

Requerimento . despachado

Dia 16 dà novembro de' 1893

Mario Gitally d, Aleneastro.—Deferido.

Ministerio da ='Fazenda
Directoria d.o Expediente do Thesouro

Federal

Dia 14 de .jeinipro de 180:9

Expediente do Sr. 11/n.nistro :
. Ao Ministerio da Industria,Viaç -io o Obras

Publicas: '	 " _	 .

correios do Estado das Alagabs do predio em
que funcciona conjunctamente com a Dele-
gacia Fiscal naquelle Estado," afim de que
esta ultima repartição disponha das accom-
modaçees de que' carece,' conforme consta de
seu oficio n. 5, de 4 de setembro ultimo.,

• — Ao Ministerio da Marinha : 	 .t -
N. 130—Pedindo se r digne de informar si

as dividas dos officiaes que serviram com
o contra-almirante Manoel Lopes da Cruz, na
flotilha- do Estado do Rio Grande do Sul,
nra.na como a do dito contra-almirante, re-
conhecidaS. por aquelle ministerio: afim . ' de
se poder resolver sobre o pagamento dos
vencimentos da campanha reclamado pelo
capitão de fragata João Antanio Soares
Dura, de quem trata o aviso n. 10; de 4 de
janeiro deste cimo. • -
—Ao Ministerio da Guerra

N. 131—Declarando que já foram , concedi-
dos ás Delegacias Fiscaes no Plaulay, Ceará,
Pernarnbneo Getya,z, por ordens da Dire.
etoria da Contabilidade de 13 de setembro
ultimo, os "credites de que tratou em aviso
n. 496, de 29 de agosto findo.

— A' Casa da Moeda :
N. 11—Declarando, em referencia ao offi -

cio de 7 do inez proxime pissada; que é con-
veniente que aquela repartição ettenda com
presteza ás ordens dadas pela Directoria das
Rendas Publicas sobre remessa dá estam-
pilhas dos impostos de consumo:• „

— A' Prefeitura do District° Federal:
N. 52—Pedindo providencias para que seja

tornada em consideração a declaração con-
stante da escriptura ote 2 de maio de 1893,
relativamente aos predios na. 18 é 20, á rua
da Alegria, edificados ern- terrenos de ma-
rinha já aJor^dcs, e de que trata o processo,
que lhe develve,de aforamenodos terrenos de
marinha e accreecidos, á.mesma rtri ns. 18 a
28, relueride , por Joaquim Ignacio Bitten-
court, e bem assim ouvida à, respeito a Ca-
pitania alo Porto.

— Ao presidente do Estado de Minas Ge.
moa:	 •

N. 13—Pedindo providencia no sentido de
enviar . ao Tly souro, afim de evitar duvidas
futuras, não só o titulo de dominio dos ter-
renos; em que está assentado, em :toda a
sua extensão, o leite do ramal ferre° que
liga a estação General Carneiro, na Estrada
de Ferro Central do Brazil, com a capital
daquelle Estado, mas 'Cambem o das respe-
ctivas estações, pentes de parada, etc., e o
que substitua, em fôrma legal, o termo do
accordo ou contracto pelo qual a Companhia
Industrial Sabarense fez cessão dos terrenos
de sua propriedade necessarios para a pas-
sagem das linhas ferreas do :dito ramal e
para; a construcção da estação General Car-
neiro, no entroncamento, e de ()atra, depen-
.dencias, termo qua na fórma de direito,
carece do força para, transmittir dorninio.

—Ao presid ,nte do F.stael o de -Se Paulo:
N. Reiterando o pedido feito em officio de

28 de fevereiro 'ultimo, sob n. 4, no Sentido
de reivindicar o premio nacional &non inado
—Alejaniento de h-migrantes—sito em Cam-
pinas, .o qual, tendo sido posto á disposição
daquelle governo, em virtude do acto do
Ministerio da Industrie,- Viação e Obras Pu.
hlicas, ad referendum do Congresso"Nadonal,
o mesmo governo se recusa a. entregar á
União, pelos fundamentos constantes do seu
oficio de 2 da março do corrente anno, que
não procedem, alam de outras razões, por
não ter sido confirmado, até a presente data,
pelo Poder Legislativo, o actb do referido
Ministerio da Industria, ViaçãO e Obras Pu-
blica.. e declarando que, no dtse de pretender
aq melte governo entrar na concurrencia que
para a venda ou arrendamento do allu lide
provi° tem de ser aberta de accordo cem o
art. 27 da lei n,400, de 16 de dezembro de
1897, pôde certservar-se aa posso deite. até
que se resolva sobre "a a.coeiteçãe das resina
iya jropo otas.

• Dia 16	 ,

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas

N..202 — Transmittindo, em satisfação ao
pedido feito em aviso n. 78, de 17 de março
do corrente anno, cópias do •..parecer e infor-
mações prestadas pelo These.uro e pela Alfan-
dega do Rio de Janeiro sobre o requerimento
em que B. Reymkiewiez e Carlos F. Har-
greaves se propoem a entrar para o The-
soer° com a irai artancia de £500.000 para
ser applicada á mudança da Arsenal de M8!'i.nha, afim de elhes se eein concedidos os ter-.
renos que alli ficam deaoccupados para 'cons-
truirem docas e trapiches alfandeg,ados,
obrigandose a estabelecer viaductos e
reconstruir ruas. 	 -

Sanado da Republica dos Estados Unidos
do Brazil — N. 390 —Capital Federal, 14 de
novembro de 1899. •

Tendo o Senado conhecimento, por oficio
da Camara dos Deputados, de que no auto-
granho por alia enviado ao Senado do projecto
de lei orçando a receita geral da Republica,
que 'não soffreu emenda e subiu á sancção do
Sr. Presidente em 4 do corrente, deu-s& o
e nano de citar-se na verba 8e — Addicionaes
—a data de 15 de dezembro de 1895, quando
devera ler-se: 15 de dezembro de 1897; assim
vol-o communico para os devidos fins. -

Sande e fraternidade.—Joakim de A. Ca-
tunda, I s secretario. —Ao Sr. Ministro dos
Negocies da Fazenda.

Director 	 a Contabilidade do Thesouro
Federal

.Requerimentos despa chados

I ia 16 de nov.mbro de 1599

Paio Sr. director
Augusto R. de Mello, pedindo pagamento

da divida de exercido findos, na importancia
de 5 :449$368.—Pague-se:

Ernpreza do biario Popular, de Pelotas,
fazendo identico pedido, com relação á quan-
-tia de 2:270$880.—Pagne-se.
_ Augusto Carlos Guimarães, idem quanto á
importancia de 297$000.—Pague-se.

Candida Maria do Carmo Ferreira Pira-
gibo, pedir do reversão do montepio para seus
filhos.—Requeira á Directoria de Contabili-
dade da Secretaria da Justiça..

RECEBEDORIA

Requeri' nientos despaMados

José Barcellos de Lima.—Transfira -se.
Antonio Fransco de Araujo.—Idem.
João Roiz da Silva.--Idem.
Joaquim Pinto Ferreira. —Corrigida a nu- -

morsegão, transfira-se.
D. -Brites D. Illion.—Paga a multa' *de
$, transfiraese.
Paul Cretenier.—Averbe-se a mudança.
Antonio Roiz de Carva l ho. — Trans-

fira
ssée.Henriq. tie)da Silveira.— Rectifique-se o

'lançamento.
Joãe Joaquim Teixeira .—Transfira-se.
João Maria de Castro.—Idem.
Joaquim de Freitas.—Idem.
Joaquim Ferreira da Silva Maia.—Idem.
Dr. José de Meodonça Mattos Moreira.—

I lern . •
Joaquim Teixeira Nunes.—Idem.
Pauline Manoel Soares'— Idem.
Antenor de Castro Marquez.—Paga a multa

de 20$, transfira-se:
Julio & Alfredo:—Translira-se

- Francisco Antonio Perdigão.-- Idem.
Baptista & Sil va . —idem .
De Robertis, Ribeiro & Souza Mello.—

Idem.	 • -	 .
M. G. Pereira de Lima.—Idem.

• Requerimentos despacha 'los
E. B. de Wanderley. 	 Concedo a li-

cença.
Prudente de Oliveira Cunho.— Entre-

ffue-se.e
,

POLICIA DO DISTRITO FEDERAL •

Pôr portaria, de 14 doo rrente, foi nomea-
do o Major Pedro de , Alcantara. Roarigues
de Almeida Pára exercer o carga de30 sup.
plente da deleg4dor da 7, circumscripção
urbana	 "

N. 200-j-Cornmunicando ter abro !avrada, a
'escriptura, em notas do tahellião Elta,risto
Vette de Barros, da ;venda feita á União pelo
Estado de Minas Gomes, do ramal ferroa tlít
Capitai do dito Estado fá estação, 'General
'Carneira, na Estrada de Ferro Central do
Brazit, e a que se referem os _avisos de 3: de
agosto o 9 de setembro findos, e que o refe-
rido ramal fica á disposição do mesmo mi-
rdsterio.	 '

NT. 201 —'Reiterando o pedido feito em
aviso n. 260 de 28 de outubro de 1898, no
Sentido de ser retirada . a administração dos .

imo n nmil
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Manoel Gonçalves Machado.—Idem.
Fonseca & Soares.—Idem.
João Baptista Fernandes.—Idem.
Nogueira Souza & Comp.—Elimine-se do

pagamento da 2, prestação do corrente ex-
ercicio.
'Ferreira & Massonat.— Idem.

Julio & Alfredo.—Altere-se a industria, co-
brando-se a diferença e a multa regula-
mentar.
. França & Alves.—Revalidado o documento,

transfira-se.
Vicente Canadas Carreira.—Pago o imposto

em debito, transfira-se.
Marques & Comp.—Idem.	 •
Coelho, Machado Santos.—Dê-Se baixa nos

registros.
Custodio Cunha & Comp:—Transfira-se.
Vieira & Comp.—Transfira-se, revalidando

o documento. 	 •	 •
Joaquim Carneiro de Souza Netto.—Inclua-

se no lançamento.
José Machado Cardoso.— Transfira-se.
Gonçalves & Coreêa.— I iem .
Corrêa & Gonçalves.e-Idetn.
Frederico Camerino.— Idem.

- Manoel José Rodo.—Transfira-se, dando-se
a 1/2 taxa no futuro exercido. -

José Rodrigues dos Santes.'—Transfira-se.
Bernardo Paes do Figueiredo.—Idem.
Vicente Ferreira Lustosa.—I lem.

•Pinto & Silva . —Idem .
Manoel Machado Pavão.—Idem.
José Maria Fernandes.—Idem.
Lima & Comp.—Idem.
F. C. Reis & Corrêa.—Idem.
Antonio Manoel de Freitas.— I lem.
Manoel Gonealves Pereira.—Transfira-se,

incluindo no lançamento.
' Tertuliano Pereira dos Santos.—Averbe-se

a mudança.
Manoel Lopes & Fernareles.—Rectifique-se

o lançamento. 	 ,	 • •
Francisco Estavas de Macedo.—Idem
Clodowes lIeleodoro Celestino. — Trans-

fira-se.
Antonio Joaquim Vieira.— Idem.
Manoel Januario da Silva.—Idem.
Afonso Guedes.--:-Idem.

• Antonio Manoel André Roles.—Idem.
Vicente Celano.—Pago o imposto em de-

bito, averbe-se a mudança.
•José Rodrigues de Souza.—Elimine-se,,

" Manoel Rodrigues Pias.—Transfira-se.
José de SoujBraga..—Idem.-
Jacintho Leite & Ribeiro.— Idem.
Gous ê,a & Mattoso.— Idem. •
Braulio Gomes da Silva.— Idem.
Antonio Teixeira Passagem.:—Idem.
Antonio Lopes da • Costa.— Transfira-se,

averbando-se a mudança. , •
Manoel Antonio Pimenta.— Idem.
Sosa Francisco Rodrigues de Oliveira.—

Junto o registro,. transfirase.
Ernesto Gomes de Medeiros.— Averbe-se a

. mudança.
Teixeira & Comp.—Idem.

Ministerio da Marinha
Requerimentos despachados

Cooperativa Militar do Brazil.	 Compae
roça na Secretaria de Estado.

-Ministerio da Guerra
Por portaria de 14 do corrente, concedeu-se

ao major reformado do exercito João Luiz de
-Castro e Silva licença para residir em qual-
quer dos Estados da União, conforme pediu,
devendo, porém, dar sciencia ao resp ,ctivo
commandante do districto militar sempre
que tiver de transferir sua residencia.

RequerinzentOs despachados

Manoel Ignacio de Araujo Pimpão.—Deem-
se por certidão os despachos a que se re-
fere.
• José Francisco da Rocha Pombo.— Dê-se

mediante recibo.
Ca'sa de esquadra Manoel Vicente Soares.

— Indeferido.
Forriel João Ferreira Mendes.— Já foi

attenclido.
,Sargento-ajudante Abeilard de Oliveira

Trindade ; 208 sargentos Raul de Carvalho e
Silva, Anacleto Gomes e Tancredo Zebaran
Menna Barreto, cabo de esquadra Armando
Dias de Andrade o Virginio de Oliveira.—
Indeferidos por excesso de idade.

Apspeçada "Armando José Fernandes.—
Indeferido por excesso - de idade e má coo-
d ucta

Cabo do esqUadia ;1rio Ribeiro.— Inde-
ferido.

I.SV;r10 da . Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimento despachado

Dia - 16 de nwembra de 1839

Companhia do • Navegação Pernambucana.
— Compareça na 2" seação desta Directoria

Directoria Geral da Industria
Expediente de 14 de novembro de 1899

Recommendou•se á Directoria Gerai dos Te-
lexraphos que soja submeltido a nova inspe-
cção de sande o official aposentado da officina
ds,ssa repartição João Falq lie, afim de po ler-
s 3 r,esolver sobre o seu pedido de reversão ao
seu logar.

— D clarou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios que não ha motivo de ordem Sanitaria
qu 3 justifique o f n cto que está Se dando, da
intimação do inspector.' fi-cal no Rio Grande
do Sul ao ageate, postal do Livramento sobre
'a abertura das malas prece:lautas desta Ca-
pital e transitadas por NIontevidéo.

, •

Exame prévio

Edward Auguslus Willarcl, pedindo privi-
legio para sua inyenção de— Aperfeiçoa-
mentos na utilização do ar. comprido como
força. motora.--Coinpareça nesta Secretaria
de Estado no dia go do corrente, a 1 hcra
tardes

Directoria Gral de Obras e Viaçãp

O Ministro da :Industria, _Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Repu-
blica, attendendo ao que requereu a The Leo-
poldina Railway.,Comp Iny, limited, resolve
autorizai-a a einpeegar. o material rolante
das estradas de ferro garantidas pela União
em quaesquer outras linhas da mesma com;
panh:a e vice-versa, observadas ai instrucções
que com esta blixam, assignadas pelo dire-
ctor geral de obras e viação da Secretaria de
Estado deste ininisterio,

Capital Federal, 11 de novembro do 1899.
—Severino Vieira.

INÃTRUCçõ ES A UE SE REFERE A PORTARIA
DESTA DATA

-
Art. 1.0 Ficsautoeizada a livre circulação

do snati-rial das estradas do ferro garantidas
pela União nas outras linhas da Companhia

Leopoldina Railwcy e vice-versa, desde que
não sejam prejudicados os respectivos ser-
viços. .

Art. 2.° Quando as lommotiVas das linhas
garantidas tiverem de servir por Mais de tres
dias em outra linha, "o" director-gerente da,
Leopoldina Railway deverá communicaleo ao
engenheiro-chefe da fiscalização.	 _

Art. 3.° Cada locomotiva que for retirada .
a uma linha para servir em outra yeecerá o
aluguel de quinze mil. „reis (15$) por dia, ou
.fracção de dia, até que seja restitulda, e mis
mil reis (1$) por kilometro percorrido fóra
da linha a que pertencer. 	 .

Art. • 4.° Não perceberá "alugual aignm o
material que for retirado do uma linha para
ser reparado nas, officinas • da .companhia
fera, das linhas garantidas.

Art. 5.° As despezas com a conducção e as
reparações das locomotivas compreheudidas
nas presentes instrucções correrão por cinta
das linhas a que Pertencerem. - •

Art. 6.° Cada locomotiva que ficar por
tempoindeterminado em serviço atractivo de
outra linha (do aecordo com o engenheiro-
chefe da fiscalização) • vencerá o 'aluguel de
quinze mil réis (15$) diarios, correndo, tarn-
bem por conta da linha que a. empregar
todas as despezas do conducção, reparaçao,
combustivel e lubrificantes. ,..• -

Art. 7. 0  Cada carro do pasSadeiroS , per-
tencente ás • linhas garantidas, empregado
por outra, vencerá par dia ou fra eção do
dia o aluguel de tres mil reis (3$000). Por
qualquer outro carro ou vagão o aluguel
será de mil réis (4000).

Art. 8.° As despezas com lubrificação dos
carros e vagões correrão porconta das linhas
em que os mesmos servirem.	 .	 .•

Art. 9.° As despezas' com as reparações de
carros e vagoes em serviço de'outeas linhas
serão levadas á conta da linha á que perten-.
corem.

Art. 10. Nas estações de entroncamento
das linhas garantidas com as outras linh is
serão registradas em livros especiaes as en -

tradas e sabidas do material rodante.de. uma
e outra linha pelos numeros das locomotivas,
numeros, series e espeeio de carros o vagões
e as datas correspondentes. 	 . .• •

Art. II . A companhia enviará ao enge-
nheiro-chefe da fiscalização, até o dia 20 de
cada mez, não só a .conta da receita e ries-
peza de taes serviços e correspondente ao mei
anterior, a qual será computada na conta se-
mestral para pagamento da garantia de ju-
ros, como tambem a relação das locomotivas,
carros e vagões que trabalharam fóra das
respectivas linhas com indicação do numero,
série, dias o naturezas das serviços e o per-
curso.de cata uma das referidas locomotivas,

Art. 12. Pela inobárvanoia de qualluer
destes artigos será a companhia advertida e.
no aaso de reinoidoncia, ficará sem efeito a,
concessão desta data. 	 .

Directoria Geral de Obras e Viação, 7 de
novembro de 1899.— C. Cesar de Campos,
direetmagaral,

Requerimento despach ido
Dia 16 de novembro do 1899

Tenente Liberato José Cordeiro Gomide.—
Compareça nesta directoria.

- DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foi exonerado, a seu pedido, do legar de
fiel do thessureiro dos Correios da Bahia o
cidadão José Augusto de Far:a e nomeado
para substituil-o o cidadão José Ribeiro Sa-
back.

Í?cqusrimentis d3spachado;

Erieo Vieira de, Almeida, praticante dos
Correios de S. Paulo, polindo dous inezes de
licença para tratar de sua saudo.— Concédo
a0 dias.



FASSACEN3
Appellações commerciaes

Ns. 1:643, 1.7580 1.864 — Ao Sr. doíam-
baraador Fernauvlos Pinheiro.

N..1 857—Ao Sr. desembargador Guilhers
me Cintra.	 •

Ns. 1.719 e 1.802— Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

Ns. 1:720, 1.937e 1.993 — Ao Sr. desem-
bargador Lima :Drummond.

Appellações eiveis

• N. 1.948— Ao Sr: doSembargador Fernan-
des Pinheiro.'
• Ns. 1.953 e 1.968— Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.	 .

N. 1.932—Ao Sr. degembargador Souza
tanga.	 "	 .

Ns. 1.643-, 1:746,1.832 e 1.909---Ao Sr. de-
sembargador Salvador aloniz. 	 -

N. 1.979	 Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.	 " "	 •

• CAUSAS COM DIA
• Appellações eiveis

Ns. 1.673, -1.821, 1.878, 1.891, 1.914 o
1.927.

Appellaçao commereial

N.1814.
Acd)rdths publicados

	

, 1.787 e I.901-.	
•

RENDAS PUBLICAS
- ALFANDEGA DO , RIO DE JANEIRO

'Renda 'do dia 1 a 14 de no-
• vembro de 1899
Idem do dia 16:
Empapei 	  220:2971450
EM ouro 	  23:k 04885

_

2.846:068N00
EmE igual piariodo de 1898.... 2.280:609j520

2.591:86U265

254:20213M
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•PolyoarpO de Magalhães. Viotti; praticante
dos Correios de S. Paulo, pedindo deus me-
zes de licença para tratar de sua sande.—

',Concedo '46 dias. _
Henrique da Silva Dantas, Carteiro de

2a classe dos Correios do S. Paulo, • pedindo
20 dias de licença para .tratar de sua saude.,
---Concedo 15 dias. 	 .	 ,,•	 ; •	 =

Custodio 'Moreira ',Cegar, 'praticante • dos
•Correios de S. Paulo, pedindo 30 'dias: de li-
cença para tratar de Sua saude.—Concedo 15
dias.

SÉÇÃO JUDICIARIA
: Côrte de, Appellação, -

8E4310 DA CÂMARA CIVIL EM 16 DE 'NOVEMBRO
DE 1899

.Presidencia-dos	Éo?loigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Pdmandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Souza
Pitanga, Salvador Moniz e Lima Drummbnd,
tendo tambem comparecido Os juizes da
Camara Criminal, desembargador Espinola,;

-por serem impedidos alguns juizes da Camara

JULGAMENTOS

.iiggravos de petiçao „..

• N. sifesenibardador Élina
Drummond ; aggravante;. ' John A. Faltar;.

,aggravadd,PeixotoFernandes. — Negou-se
provimonto.

•N. 910—'1Vlator., ' Sr”. desernhiariacior
Lima Drummond ; aggravante,• Carlos. Bar-
boga. Giesta ; aggravado,. Antonio .do	 Gar-
rocho. Negou-se provimento.. 	 .

N-913 — Relator, , o Sr. desembargador
Souza Pitinga; aggravantes,- Lima, Irmão &
Comp. s'aggravados,.D.'Adelaide Bragado
Nascimento e outros .—Negou-se provimento.
Interveiu no julgamento o Sr: degembarga-

• dor Espinola; por ser impedido o . Sr. dosem--
• bargador-Litna . Drummond.

N:' 915	 Relator,- o• Sr. desembargador
•Salvador Moniz ; primeiros aggrayantés, Dr.
''F'rancisco de Paula -Valladares e outros ; Se-
gundo aggravante, o Banco Agrieola 'do

• Brazil ; aggravados, os mesmos. Deu-se
sproviinentoao. .aggravo dos primeiros . agg,Ta-
- Vantes; para' que o juiz- 'a quo., reformando a.

. decisão aggravada„ receba os . embargos Sem.
'condomnaçãio, contra os 'Votes dos des-

, embargadores Fama/ides Pinheiro e Guilhers
.irle Cintra, :e 'negou-se Provimento ao do e-.

• gundo aggrava.nte,
N. • :919	 Relator,	 'Sr: desembargador,

.-Stilbador Moniz ; aggravantes, A. ,$imoneti,
& Comp. ; aggravadp.s, Oscar Dannecker e.
outros.	 Negou-se provimento ao aggravo.
O Sr. desembargador Espinola • interveiu
julgamento, pôr ser impedido . ° ,Sr. •esems
•bargador Lima DrUmmond. • • • :

.917 — Relator, o 'Sr. • desembargador,
• Guilhormo Cintra•; ..aggravanté, Olegario,

• QUiría10 dos Santos, como soco solidar:o' de,
•• Quirino, Ima° , & Comp. ; aggravado, João,

'Antonio , Goines i ,Brandã.'o, •nventariante do,
espolio da Domingos José Gomos
Negou-se provimento ao .aggra vo, contra os.

--votros dos Srs. desembargadores .Guilliesme'
Cintra e Souza Pitanga. 	 •	 •

•, N. 918 •— Relator, o. Sr. desombargsdor
.Ferns-Ándes Pinheiro ; prime i ra aggravante„
a Conroanhia de Seguros Marítimos e 'ferres.'
troa- Prosperidade '• segundos aggeila antes,
Couto, Soarás A: Comp ; aggravados. os
mesmos. — Deu-se provimento ao aggravo da.

• primeira aggravante, para que o juiz -si quo,
'''reformando a decisão aggravada, receba 03
"embargos Sem condomnação ; negou-se pro•
vimeato ao dos segundos agassavantes.

-Appellações citéis

N. 1.631 — Relatos', o Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro ; appellante, o conselho
do Tribunal Civil e Criminal ; appellados,
Arthnr Pereira e sua mulher.-Negou-se pro-
vimento.

	

N. 1.866	 Relatos., o Sr. desembargado
Salvador Moniz ; primeirOs appellantes, Ali
varo Pinto Rebello Pestana e outros ; • segun-
dos appellantes, Guimarães Gonçalves
Comp. ; appellados, os Mesmos: — Negou-se
provimento ás appellações.

N. '1 .884—Relator, o Sr. desembargador,
Lima Drummond ; appellante, D. Francisca
America • da- França • Miranda ; apjaellado,
José Feliciano Pinto Coelho da Cunha.—Deu-
se provimento á appellação para mandar que
se liquide na execução a quantia a que tenha
direito o appellado, levando-se em conta a
compensação allegada pela appellante. O
Sr. desembargador Espinola interveiu no jul-
gamento por ser dmpadido o Sr. desembar-
gador Salyador Moniz.

N. 1.947 Relator, o: Sr. desembargador
Salvador Monis, ; appellante. conde de S.Sal-
vador de Mattosinhos ; appellado, Luiz Elysio
dos Reis: — Negou-se provimento á appal•
loção.

• DnTRIBUIOES

Aggravos de peliça°

N. 878—Aggravante, Agostinho Vernandes
dá Silva ; ag,gravados, Domingos Antonio
Gonçalves e outros. — Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

N. 920 — Aggravante, Banco de Credito
Real do Brazil ; aggravados, Luiz Carlos Ma-
ximiano da Silva e sua mulher.—Ao Sr. de-
sembargador Fernandes Pinheiro. „

Novembro —1899

IttcuISEDORT
Rendimento do dia 1 a 14 de

novembro de 1899 	 • 1.126:65816412
Idem do dia 16 	 -	 122:1654009

1.248:823$421
Em igual periodo de 1898 	 542:802$360

RECEBEDORIA DO ESTADO DE -MINAS GERAES,
'NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia .16 de no- 	 ,
verabro de 1899  , 	 . 	 	 67:821$746

Idem do dia 1 a 16 	 	 543:844059_
Em igual Periodo de: 1898 	 	 231:373$797

NOTICIARIO •

Quinze de novembro—O' Exm.
Sr. Presidente da Republica, em em:amaino-
ração dessa faustosa data, recebemos seguin-
tes telegrammas:
• BUENOS AIRES, 15—Coinplazcome én saliidar
a V. E. en este dias_ decimo aniversario de
la proclamacion da,,la Republica, haciendo
los majores votos por la prosperidad dei

lo mismo que por la felicida.d personal
de V. E.—Roca.
• BELÉM, 15 — Estado do Pará sempre firme
nas suas crenças republicanas, confiante no
futuro glorioso'da Patria, exulta de. enthU-
siam° ao saudar-vos pelo anniversario pro-
clamação itepublics; ao vosso lado estamos
promptos todo sáéi. ifiC n03 defesa instituições.
Saudo-vos caiu respeitosa sympathia e faço
vOtos felicidade'Yo-sso Fõverno. Paes: Car-
valho.' • ' '

VICTORIA, 15—Coagfatulorme com, V.-Ex.
pelo 100 anniversarin. 4iroclamaçãss..-„Rd-
publica, fazendo sineiros votos pela prospe-
ridade da Pátria.— Dr. J. Marcellino, pre-
sidente do- Estado.

PETROPOLIS, , 15 — Congratulo-mo jubiloso
com : V. Ex. pela gloriosa data da proclama-
ção da Republica. Cordiaes e respeitosas
saudações.— Alberto . Torres, presidente do
Estado. "	 •	 : - •
•S. PAULO, 15— Cohgratülandoone dom a

Patria pela memoravel data de hoje, felicito
V. E. pelos esforços continuados para Cola-
Solidaçá,*o da Republica. Cordiaes saudações.
—Fernando Prestes. •	 -	 .

ARACAJU', 15 — Congratulo-me V.:Er.
pelo faustoso acontecimento hoje, coime-
moração Brazileira. Saudações.—Presidente
Sergipe, Olympio Campos. 	 • --

•FLORIANOPOLIS, 15—Congratulooni 17:Ex.
100 ,anniversario Republica.'— F. Schmidt.

NATAL, • 15—Apresento a V. Es:.. sinceras
congratulações pelo auspicioso .anniversario
da instituição do ragimen republicano, no •

rpaiz .cujos dealfros Se 'aetram 'confiados ao
alto pa.triotismo e provada çapacidaçie . de
V.Ex. Respeitosas saudaçÕes.-L-Ferreira,Clia-
vos, governador.

RECIFE, 15—Tenho a honra de congratular-
me com 'V. Ex. no dia de hoje, em que
a Pateia Brazileira commemoris o, decimo
anniversario da gloriosa revolução por força
da qual - nos foi dados gosar - as liberdades
publicas concretizadas no gostemo raPublica-
no.Situdações—Sigismundo Gonçalves, gover;
nadar. 

15—Corigratulo.me com V.-ET.
pala auspiciosa data que hoje passa, anni-
versario dó advento da Republica Brazileira,
da qual foi • V. Ex. um dos .mais esfor-
çados fundadores. Faço sinceros votos pela'
estabilidade das instituições o pela prosperi-
dade do govarno de V. Ex. Apresento a
V. Ex. minhas airectuosas saudações.—João
Costa, governador.

PARAIIYBA, 15 —Aprégento-me nestas con-
gratulações e respeitosos oowprimentos neste
dia duplamente festivo por sor a data glo-

Civil.„	 • ..

Sexta-feira 17:
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.....
dia de hoje, pede-me transmittir a V. Ex.'
taes• compriinentos,. o que faço tanto mais
satisfeito quanto é certo serem' alies alta-
mente significativos para a - Vossa pessoa,
para vosso governo e para nossa cara Patria.'
-7' General Sadias, commandante • da guar-
uição-fronteira., •:	 " •	 .	

.
•

CoRITYBA, 15— Officiaes desta -guarnição,
guarda nacional e' regimentó estadual, incor--
poratios neste quartel general, em ,nome dos
principios synthetizados no dia- de hoje., jubia.
losos comprimentam V. Ex., como chefe su-
premo da Nação Brazileira,e fazendo ardent3S
votos para que futuramente se observe 'a con-

tin uidade da orientação, verdadeiramente
sábia, que tem V.Ex.dado ás differentes par-
tes de que se compõe a esphera da activi-
dade nacional.—General Caiado.

BAGE', Primeiro anniversario vosso
patriotice governo e decimo , da proclamação
da Republica no Brazil, a maior conquista
nacional no presente seculo,, saudo y., ,Ex.-.
fazendo votos pela vossa ; felicidade pescai e
pela grandeza da possa cara 'Patria,' que
muito espera do vosso reconhecido saber e do •
vesgo acendrado patriotismo.—GenérdSállas
commandanteala guarnição é fronteira'.

BAHIA",15—Acceitae sinceros comprimentos
em nome da guarnição 30 districto, pela gles
idosa, da-ta que 'a patria hoje eommemora.
Sandações.7-General Roberto, Ferreira:

Maceió, 15—Gtrarniçã,o Alagas eongratu-
la-se V. Ex. chefe nação, dia glorico:o hoje
que relembra acto feito polifico social em e
qual V. Ex. tomou parte saliente Como mi-:
njstro Governo Provisorio.—Coronel Ozorio.

NATAL, 35—Viva Republicai ! ! Affectuosas
saudações. —Coronel 'brado.

BARRA, 15., Este commando e seus com-
mandados vos saudaria pela memoravel data
de hoje tão cara aos corações brazileiros„--.
Capitão de -fragata Pereira e Souza, comman-
dante do vapor Jagliarao, Director pratica-
gem barra Rio Grande do Sul.

RECIFE, 15. — Commandante,Cfliciaes in-
feriores marinheiros cruzador torpedeiro
Tupy, jubilosos pela mais importante deita
republica vos felicitam. Verissirno, commán-
dente interino. -	 -

LAzdvnETo, 15. O comma,ndante e 0111-
eiaes do vapor 'guerra Andrada vos felicitam
pelo vosso primeiro anniversario prasidancial.
— Comnoandante A ndrada.

S. JoÃo D'EL REI, 15—Digne-se acceitar
meus cumprimentos gloriosa data •que hoje
commemoramos. —Coronel Pedro Paulo, com.
mandante 28° batalhão.

PETROPOLIS, 14 — Tenho a ventura 'saudar
Presidente Republica pela gloriosa data.—
Capitão-tenente; Luiz Gomos Ferreira.

PORTO-ALEGRE, 15 —Saudo em vós esteio
poderoso Republica liberal cujo anniversario
commemoramos hoje.— Saudações. Coronel
Salustiano.

S. GABRIEL, 15—Esta guarnição em pa-
rada geral VOS dirige-suas continencias e
saúda no maior dia da Patria Republicana.-
- Coronel Godolphina, commaudante guar
nição.

Rio GRANDE, 15—Acceital nossas saudações
dações data gloriosa hoje.—Garnier, capitão
porto.	 _

LIVRAMENTO, 15--A guarnição' de Santa
Anna, impulsionada, pelo mais puro senti-
mento de patriotismo. vos saúda hoje 10 0 aia...
niversario de existencia republicana. —Major
Bento Gonçalves.

BELLo HORISONTE, 15 — Digneis acceitar
duplas felicitações deste commando pelo
grande dia de hoje.— Mariano Abreu, chefe
estado-maior da guarda nacional de Minas.

PORTO-ALEGRE, 15 — Na respeitavel pessoa
de V. Ex., como primeiro magistrado dei
Brazil. congratulo-me pela data auspicioso..
que hoje soletnnisa a Patria. SaudaçõeS.—
Lassaria° Cunha:

riosa da ploclamação da Republica e o pri-
meiro .anniversario do feliz go verno,de V. Ex .;
tambem'apresento meus, sinceros votos- ,pela
felicidade pessoal de V. Ex.-70 presidente do
Estado, Gama e Mello.

CORITYBA, 15—Associando-me á Patria • Bra-
zdeira, saudo a :V. Ex. como garantia da
Ordem e da justiça.--Jose P. Santos Andrade.
• TIIEREZINA, 15—Tenlio a honra de congra-

tular-me com V. Ex. pelo gloriou' a.nniver-
sarie da proclamação da Republica, fazendo
votos pela prosperidade da Pa,tria.es pela fedi;
Cidade de V. Ex., a quem -respaitosamente
saudo.—Raymundo Arthur, governa0r do
Piauliya •

BAIIIA, 15 — Levo a V.Sx. meus resPeia
toses com primentos e sinceras felicitações no
dia de hoje, inolvidavel para os que amam
sinceramente a instituição republicana no
Brazil. Cordiaes saudações.— Luiz ,Vianna.

•- BEato HORIZONTE, 15 — ,Queira V. Ex.
acceitar minhas felicitações pela,gloriosa data
da proclamação da Republica. — Sliviano
13 condão .

CEARA, 15 —Congratulo-me V. Ex. grani°
data consagrada commemoração Patria Brazi-
leira, expresSando meti contentanae,nto ma-
neira sempre louvarei Por que V. Ex. se ha
conduzido no seu feliz e respeitado governo,
que haja igualmente commernora o primeiro
anno de seu periodo. Cordiaes saudaa'ões.—
Nogueira Accmly; presidente do Ceará.

PORTO ALEGRE, '15 — Ao passar 100 anni-
versario gloriosa data, que itssignala fecunda
conquista para ci renome e grandeza da Pa-
tria Brazileira, tenho a honra de saudar-vos
como emerito chefe da União,e brilliante•pre-
cursor das instituições que hoje' vigoram e
constituem seguro penhor do felicidade na-
cional. Saudações cardiaes.—Borges de Me-
deiros.

•VICTORIK, 15— Felicito V. Ex. no 'pri-
meiro anniversario do seu benefico governo.
—Bispo do Espirito Santo.

PONTA GaossA:, Comprimento, V. Ex.-
no dia • de hoje polo -duplo motivo da data
gloriosa da proclamação da Republica, e pelo
primeiro a,nniversario'clo -sabio e patriotico
governo de V. Ex., que neste anuo que ter-
mina confirmou justas esperanças dos bons
republicanos, por ruma politica de paz e
orientadamente dirigida para o réerguimenta

' financeiro da Nação. Saudações cordiaes.
Vicente Machado.

ESTADO DO RIO, 15 —Comprimentamoa V.Ex:
pela commemoração data proclamação Repu-

'	 J. Buena Brandão. — Arthur Pei-
xoto.—Edmundo Pimentel. — Árnerim Fi-.
guieira .-11dafonso Lima.-7-7Marcos do Araujo.

BARSACENA, 15— Congratulo me Ve. Ex.
gloriosa, data acclamação Republica nossa
Patria. —Rodolpho Abreu.

LONDRES, 15 —Felicitações.—Rodolpho Mi-
randa. -

MADRID, 15 — Saudamos preclaro clero
União,Beltrã'o.

BREIsIEN, 15— Presidente saude Republica
eternidade Brazil prosperidade.—Moraes.

BERNE, 15 — Congratulações.— Encar-
regado Negocias,

BERLIM —Felicito V. Ex . —Cyro.
FLORIDA-BUENOS AIRES, 15— Pessbal desta

Legação com pri menta raspei tosamen te V. Ex.
por motivo do feliz anniversario de i..eu Go•
verno.—Cavalcan ti.

LISBOA, 15 — Festejando anniversario
dação Republica, brazileiro reunidos nesta
legação, saudam V. Ex	 •

SANTIAGo-CmLE, 15 — Raspei tosas saudações.
—Costa Moita.

WEEN, 15—Saudações.—Chaves Teffé.
Poirro, 15—Saudações da colonia.—Con-

, MACEIÓ, 15 --- Comprimento V. ,Ex. pela
data de hoje e pela sábia administração da
Republica, • que tanto a tem engrandecido.
Cordiaes saudações.—Francisco Pacheco,vice-.governador.-

NiTuariova ' 15 :-- Camara Municipal, Ni-.
theroy sauda-vos, jubilosa pela gloriosa data
de hoje.,Geraldo Martins. -	. '' . •	 •.. ,	 -

CAarros, 15— Camara .Municipal Campos
muda V. .R x'. dia glorioso proclamação Re-
publica, como um dos propagandistas actual
suprema autoridade, fazendo 'votosprosperi-
dade, da Patricia felicidade pessoal V. Er.—
João Gonçalves Pereira,, vice-presidente Ca-

Campos.	 -:- .,	 -
'GUAPO; 15— Camara Municipal de Iguape

congratula-se conavosco data de haja, glo-
rioso anniversario proclamação Republica.
Saudações.— ZachaTias Augusto Teixeira,
presidente da Camara Municipal.

LAGUNA, 15—Em regosijo pelo decimo anni-
versario das novas instituições de nossa Pa-
tria, que vos devem o sacrificio de uma vida
inteira, ,dedieada por completo á propaganda
do seu nobilissime ideal, pelo mais • bello
exemplo de extremada dedicação civica, qti ?,r
como ern n'ito estadista, quer como sirinples
ci ladão, venho apresentar-vos,' em nome dos
povos deste municipio, ás respeitosas congra-
tulações .—Costa Carneiro, Superintendente.
• SANTA. LEGPOLDINA, 15—Governo municipal
sauda Republica na pessoa de V. Ex.—Arthur
Araujo Primo, presidente.
• SANTOS, 15 — Em nome Camara Municipal

Santos, vos felicito e saudo 'pelo glorioso
100 anniversario proclamação Republica .—
Presidente Jrunara 'Municipal Santos.- 	 .

MONTE ALEGRE, 15—Municipio Iklobte- Ale-
gre, na peSsoa de'seu agente executivo, sauda
Paaria Brnzileira 10'anniversario Republica,
na pessoa de V Ex.—Antonio Thomaz Fer-
reira- de Rezende. .; ,

•

SALGUEIRO, 15 — Prefeito e Conselho Muni-
cipal vos saudam, data, gloriosa anniversario
proclamação Republica,:

ELOTAS, 15—A Municipalidade,reunida em
sessão de commemoração, congratula-se com
V. Ex., como primeiro magistrado da Nação,
peia grande data da Patria republicana, e
vos apresanta respeitosas saudações. —Dr.
Antero Leivas, intendente.—Dr. Francisco
Moreira, presidente do conselho.—João Si-
mões, secretario.—Dr. Jacintho Dias Gui-
lherme Wiener.—Joaquim da Costa Leite.

SANTOS, 15-0 partido rePublicano .de San-
tos vos felicita pela data de hoje.--Cesario
.Bastos.

NATAL, 15—Partido Republicano congra-
tula-se comvosco alata gloriosa decimo, a.nni-
versario Republica, primeiro vosso pa,triotico
governo. — Jeronyme• Camara Amorim.,
Garcia Arroxas° Barata . —Westromuudo Coe-
lho -Nascimento Castro.

REcirE, 15 —Commemora ndo data hoje,força
segundo districto militar, como sempre, firme
posto honra garantia Republica sauda vossa
pessoa, que indubitavelmente. relembra dedi-
cação causa democracia garantida pelo ex-
ercito nacional ápezar numerosos inimigos.
Saudações.—General Arthur Oscar.

BELÉm, 15 -Pelo glorioso anniversario da
proclamação da Republica, em meu nome e no
do primeiro districto militar, fel leito -vos como
um dos mais preclaros republicanos e legi-
timo defensor das novas instituições. Sau-
dações.—General Soba.

Rio GRANDE, 15—Em meu nome e no da
guarnição federal do 6 , districto militar, con-
gratulo-me com V. Ex. pelo 10 0 anniver-
sarip da proclamação da Republica no terri-
torio da Patria. Respeitosas saudações.—
Claudio do Amaral Savaget, general de di-
visão, commandante.

BAGÉ, 15—A oficialidade desta guarnição,
que acaba de In coinpriinentar pelo glorioso
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S. PAULO, 15--Parabens pelo feliz anniver-
Éario do Governo de V. Ex. sinceros votos
pela prosperidade do Brazil.—Eugenio Egas._

S. PAULO, 15-eCircu10 Syrio, interpretando
sentienentos -colonia syria, envia a V. Ex.
sinceras e respeitosas felicitações pelo anui-
versaria da grande Republica Biazileira.—
Directoria.

Saurus, 15—Saudações. —Constantino Mes-
quita.

CEARÁ, 15 — Apresento a V. Ex, minhas
congratulações, fazendo sinceros votos - pela
prosperidade do Brasil. — O inspector, Bal-
buiu Moira.
• Peartoroms, :15 — Saudo prestigioso cliefe

Nação, data 15 novembro, fazendo votos feli-
cidade vosso governo estabilidade Republica.
—Pedro Chermont.

S. PAULO, 13.— Tenho a honra de cum-
primentar a V. ER. pelo '100 anniversario
da proclamação da Repubiica, fazendo sin-
ceros votos pela prosperidade do Brazil e pelo
bem estar de V. Ex.-e Duarte Roirigues.

Campos, 14. — Sauda altissionanternente
pela data • immorredoura 15 de novembro
de -1899 Nessas - sinceras congratulações a
vós e á .Patria Republicana. Viva a Repu-
blicados Estados Unidos do Brasil ! —O agente,
Pessoa de Barros.	 .	 .

CURITYBA, 15. — Congratulações: grande
data! —Corrêa de Freitas.

S. PAULO, 15— Felicito a V. Ex. pelo dia
de lioj).—Auto Fortes.

BRAZ, 15—Felicitações data hoje.—Campos
Parto. •	 .

S.' PAULO, 15-e Queira
respeitosas manifestações
de hoje.—De. Riz Saldas.
• NATAL, 15— Sinceras
Amorim Garcia. -

V. Ex. accAtar
pela gloriosa data

congratulações.—

S. PAULO, 15— Saudo-vos pela gloriosa
data.— Jayme Marcondes.
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nossa grandiosa e querida Patrase vimos con-
gratular. V. Ex. em tão faust iso dia.—Coire
missão; Franktin Manha Machado* , Luiz
Pereira Duarte.—João Anielio Nogueira.

• TAPERUNA, 15L-Pela camara inunicipal e
em nome do povo itaperunensemohgratulamo-
n 's com V., Ex. pala data glõriosm quó hajá
commemoramos, fazendo Votos 'pela -prosperi-
dade do vosso patriotico Ovem e' felicidade
pessoal de V. Ex. Coraiaes s ludaçõ3s.—Ma-
cario Garcia - de Freitas; presidente da Cama-
ra.—Porphirio Henriques, secretario. -•

CAR.AVÉLLAS. 15-0 diréctorio republicana
saudaádo a jubilosa data do :anniversario de
um povo livre, congratula a pearia na dis-
tineta posso i. de V. Ex. Viva a Republica.—
Dr. Melgaço. e-Dr. Imboasahy.—Antonio Ja-
cintho.—Licinio Leasa.a-Albino_Caetaito..	 .

MORRETES, 15 — Felicitações V. Ex. glo-
riosa data que firmou nossa emancipação po:
titica. • Viva a Republica.— Pessoal Tele-
grapho Nacional. • e
• CEARA', 15— Estado or:gão partido repit-
blindo, - santa V. Ex. data de hoje.—Re-
dacção. • ..	 -	 -	 a • a

	

S.* P.Átiao, 15	 Cordiaes saudações data
nacional	 aCorreio Paulistano».

CABOFRIO, 15—Sociedade Musical Benefi-
cente tyra dos Conspiradores felicita-o pelo'
dia de hoje.-ePresidente, tenente coronel An-
tonio Forreira de'Soitza. 	 T:,-

BARBACENA , 15 •— Sessão magna ••elub
a Araujo Lima», commemrando annivarsario
Republica. -Felicitações .-0 presidente, An-
toriio Pires Salgado.

S. PAULO, 15—Em nome dos prineipaes
commerciantes syrios de S. Paulo, directa-
mente felicito V. E. pio de •eimo anniver-
santo da Republic t.—Khalil Kury, rua Fio-_
rateio de Abreu,,9.

BUENOS AIRE3, 15 —Raspei 1 osas saudações .
—Francisco Guimarães. 	 --

'wribuinal de Contas—Ordens de
pagamento sobre as qtiaes proferiu despacho
de registro,- em 16 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
-Publicas-Aviaos: '•

'N. 1.861, do • 4 do corrente, pagamento de
i2:150$ á Companhia Lloyd Brazileiro,
subvsnçãq pala viagem realizada, no mez de
abril ultimo, na linha'do norte ;- 	 ,

• N. 1.926, de 6 do corrente, idem de 122$250
á mesma companhia, de passagem concedida,
a empregado da Directem'a Geral dos Correios,
no mez de setembro urimo ;

N. 1.922, da mesma data, idem de 105$906
a" Couto Irmãoa& Comp., de forne;imentos •
em agosto ultimo á Estrada do Ferro Central .
do Brasil

'
• -	 -	 _	 -

da mesma 'data; i d e:n de 512$800;,
a Gustav Gustenbeager, de fornecime ntos em, -
junho ultimo P;mesma estrada ; 	 -

N. 1.920, da mesma data, idem de 4:474$156-
a Haupt Beim & Comp., do fornacimenta de
manilhas á mesma estrada, em a osto ultime;'

-N. 1.894, de 4 do coaeente, idem de 3$ a
A. Guimarães & Comp.,de fornecimentos em -_,
agosto ultimo a mesm s estrada ; • 	 -	 -

N. 1.859, da mesma data; idem de 4:F00$
Cbmparihia Lloya Brazileiro, da l a viagem

realizada na linha do- sul, no mez de maio .
ultimo ;	 •

N. 1..866, da mesma data, idem de 4:500Sá,
mesma companhia, pela 4a viagem realizada
na linha do sul, no mesmo mez ;

N. 1.897, da mesma data, idem de 150$ .a
Emmanuel de Ulhaa Reis, como gratificação
per serviços prestados a este ministerio, no
mez de outubro ultimo ;	 -
- N. 1.8e15. de 4 do ( orren'a, idem de 12:150$
Compaphia Lloyd Brasileiro, pela 4 , viagem -

realizada em março ultimo na linha do
norte ;

N. 1.864, da inesma'data, - idem de 22:500$
á mesma companhia, pela viag e m- realizada
na linha fluvial de alatto Grosso, - no mez de--
março ultimo ;
- N. 1.862, da mesma data, idem- de 4500$
á mesma companhia, pela. 2 , viagem realizada
na linha do sul, no mez de maio ultimo ;

N. 1.919, de 6 do, corrente, idem de
1:291$300 a diversos,' de fornecimentos .• em- .
junho, :julho:3'e setembro ultimos á Estrada de
-Ferro Central do Brasil; ,

N. 1.861 de 4 do corrente, idem de- 12:150$
á Companhia Lloyd Brazileiro, pela 2a viapm
realizada no mez de abril ultimo na linha do
norte ;	 •

N. -L874, de 4 do corrente, idem 'de
5:867$733 a diversos, de fornecimentos, em
junho, julho e agosto ultimas, á Estrada de
Ferro Central do Brasil ;

N. 1.934, de 6 do corrente, idem de 320$
a Clemente Sobrinho & Comp., de forneci-
mentos, em agosto ultima, á Inspecsão Geral
das Obras Publicas;

N. 1.933, da mesma data, idem de 30$ a
Santos & Cravo, de fornecimentos, -em julho,
ultimo, á Inspecção Geral das Obras Publ lens;

:N. 1.932, da mesma data, idem de 4.39$559
a diversos, de fornecimentos, em agosto ul-
timo. , á mesma repartição:	 ' 	 • '-

N. 1.931, da mesma data, idem de 551020,
a diversos, de ditos, na mesma data, á mesma
repartição ;

N. 1881, de 4, do aorrente, idem de 53$500..
a Dias Garcia & Comp.. de fornecimentos, em
agosto ultimo, á Estrada de Ferro Central do
Brasil ;

N. 1.93d, de 6 do corrente, idem de 716$120
a diversos, de fornecimentos, em julho ul-
timo, á Inspecção Geral das Obbras Publicas ;

N. 1. .917, da mesma data, idem de 285$, a
diversos, de alugueis de predios occupados •
com os serviços de abastecimento de agua, • a -
cargo da Inspecção Geral das Obras Publicma
relativos ao mez de julho ultimo ;

N. 1.880, de 4 do corrente, idem de
3:289$620, a diversos de fornecimentas, em
junho e julho ultimas, á Estrada de Ferro
Central do Brazil ;

•lairtaNnas, 15—Tenho a honra de - eongra-
tnlar-me hoje com- V. 'Ex . não' só pelo de:
eennario do auspicioso advento da s Republica
em nossa- grandiosa : -Patria; como pelo pri-
meiro anniversario do: sabia Gostamo do
einerito patriota em que a jovahs Republica
alepeáita as suas bem fundadas esperanças.

-Por isso, faço ardentes votos 'pela faltei ta le
pessoal de V. Eis e p aço digne-se acceitar
meus respeitosos e sinceros cumprimentos .—

-A.- S. Mello e Netto, director da Estrada de
Ferre • Paulo Alfonso.: . 	 .

.VICTORIA,-15 • e- •Cong rat dmie : c e in Vasco
paio primeiro anniversaridade vosso governo,
cuja • correcção; acerto e 'pltiqousino estão
sobejamente - cornprovadós:' pelo . respeito é,

-veneração que vosa tributa • á Republica; que
avança physica, e moralineate, 'e enceta hoje
desassombrada" e pujante o undecimo • anno
(basun existencia.— Candido Chaves', juiz
eubstituto federal.- a -	 • •

VIOTORIA, 15 . — Congratudo-me V.. Ex. ,p.n-
nivers,ario proclamação Republica.—Argea
Morsjardim, prociirador da Republica. 	 . • • •

:PARAILYBA, 15 — Congratulamos Conivosco•
-path declino anniversario da proclamação da
Republica e primeiro de vosso governo que
tem com patriotismo, justiça 'e ordem dirigido
negociou publicos, promovendo o progresso
nacional. —Juiz seccional, yenancio Noiva.—
Juiz substituto - Santa Cruz.— Antonio liar-
ten:cio, procurador seccional. 	 .

NATAL, 15 Acceitae • -manhas eongra' tu-•
lações anniversario memoravel data prosla-
enaçãoeda Republica-- Olympio Vidal, juiz
Saccienal.	 '	 .

Sanas, 15—Saudo-vos data gloriosa anni=
• versario proclamação. Republica„ da qual fos-

tes . um dos mais esforçados fundadores .—
ire,ctor Faculdade Medicina, José Olyinpio.

s- 8: PAULO, 15e-Felicito V. Ex. yds._ cana-
memoração do 10 a.nn i versaria da Repablica.
—A. • Ferreira , dos Santos; chefe districto
telegraphico.

PETROPOLI
'

9 15— Comprimentomento 'a V. Ex.
pela data de hoje.—An onio Pires, juiz lb;
deral.	 •	 .

PENEI)°, 15—A data de hoje, commemorando
o grande movimento patriotico do 15 de no-
vembro de 1889, que implantou o re g imen re-
publicano da Patria Bra.zileira, enche de con-
tentamento a alma nadou il que vê a admi-
mistração da Reaublica confiada ao, vosso
talento fulgurante e acendrado patriotismo ;
acceitae. minhas saudações..-- Espindola de
Oliveira, inspector da Alfandega, •

NATAL,.15 —Saiido respeitosamente a V. Ex.
p ,da, grande data que passa hojea marcando o
primeiro decennio da Republica.-0 adminis-
trador dos Correios, Umbelino F. de Gouvêa
Mello.	 • •.

CEARA', 15-e.. Respeitosas congratulaçõ ,e.-
Vatos felicidade Republica'.—S :aviações V.Ex.
-•---Juiz seccional, Samuel Uchoa.

BAHIA, 15— Alvorecer anniversarie • Repu-
blicii evoca recordações extremes lidadores,
que lait • • dotiá luStros alannçarain victoria,.
idéSfortificala Púriza sentimentos cujo nu-
mero inscreve alto relevo vosso nome irn-
rnaculadp. Felicito- vos.—Ernesto Silva, (dele-
gado fiscal.
- S. Paime, 15-eSincero3 respeitosos Cum-
primentos pelo. faustoso -aiiniversario
snaçã.o Republica. Deus que prolonguo ebssa
preciosa -existencia.—Manoel Kosciasko.

NATAL, 15 V.Ex., hoje,data procla-
mação Republica • e primeiro anniversario
patriotico governo V. Ex.—Ode/ogado fiscal,
Abdenago Alves.

..s, -ratn,o,15 —Todos consules aqui residentes
vierarn eia grande gala enc'orporados • a palacio
cumprimentar governo, pediram -transmitisse
V.Ex. suas felicitações peladnolvidavel data
hoje . Cordiaes saudações . —Fernando Prestes.

caanamisne.S, 15—Data mernora.vel procla-
mação instituições sublimes; actual Pegb11311
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• N. 1.876, da mesma data, idem de 18$ a
Luiz Macedoe de fornecimentos, em agosto

:ultimo, á mesma estrada ;
N. 1.887, de 4 do corrente, idem de 3:025$

a Henri Le Févre, de fornecimentos, em julho
ultimo, ó, Estrada de Ferro Cent eal do Brazil;
. N.:1 901; de 6 do corrente, idem de 500$ a

D. Maria Carmelita Giorelli, do aluguel, do
mez de setembro ultimo, do predio onda func-
dona a Inspectoria Geral de Illtuninação
Capital Federal ;

• N. 1.869, do 4 do corrente, idem de 22:504
à Comeanhia Lloyd Bandeira, pela viagem
realizada na linha fl ivial de Matto Grosso no
mez da fevereira ultimo

N. 1.8(37, da mesma data, idem de 4500$
á Companhia Lloyd Brazdeiro, 'pela quinta
viagem realizada na linha do sul, no mez de
maio ultimo

N. 1.946, de 8 do corrente; idern de
• 1:659$697 á Societé Anonyme des Usines de
Draine Is Comute, de diferença de cambio
em conta recebida; •" •

N. 1.868, de 4 do corrente, idem de
22:500$ á Companhia Llojd razileiro, da -
subvenção pela viagem realizada na linha
finvial de Meato Grosso; no mez de abril ul-
timo;
. N. 1.940, de G do corren:e, idem de• l56S, das folhas das porcentagens pela venda
de sellos a que tem direite os empregados da
repartição dos Correias, re/ divas ao'10
mestre do co rrente atino;

N. 1.937, da mesma data, idem de 80$ a
Dias Garcia & Comp„ d fornecimentos, em
julho ultimo, á Estrada de Ferro Central do
Brazil ;

N. 1.998, da mesma data, idem de 55$300
á Imprensa Nacional, por publicações de edi-
taes e expediente da Directora- C F,'al dos
Correios, nos mezes de julho e agcrto ul-
timos ;
' N. 1 927, da mesma data, - idem de 39$ á
Companhia Rio de Janeiro Citu Improvements,
de trabadhos feitos na reparicão dos Correios
desde janeiro a 30 de junho do corrente

'anno;'
N. 1.947, da mesma data, idem de

27:959054 a- diversos, de fornecimentos á
Esttaea de Ferro Central do Brazil, de março
a setembro do corrente anno.

Ministerk) da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos :	 .
' N. 6.956, de 6 do corrente, pagamento de
3:037$445 ao pmearlor da contadoria da bri-
gada policial capitão Eduardo Eugenio Duo-
derleim, da faliu, das praças reformadas da
mesma brigada, relativa ao mez de outubro
ult' mo ;

N. 6.972, de 7 do corrente, idem de
• 8$604 ao 2° ()tildai da 2' secção da Directorit

do ,Interior da Secretaria deste Ministerio,
Augusto Cesar Pereira da Cunha, correspon-
dente á diferença entre a gratifieação que
recebeu e aquella a que tem direito;

N. 6.076, da mesma data, idem de 1:995$,
da folha das gratificações o salarios dos em-
pregados do Instituto Benjamin Coestant, re-
lativos-ao tnez de outubro ultimo ;

N. 8.970, da mesma data, idem de 41$700,
da folha dos vencirrrn:os, do mez de outubro
ultimo, do alferes Francisco José de Almeida
Saldanha, coadjuvante da 4 : companhia do
corpo de bombeiros;	 •
• N. 6.979, de 8 do corrente, idem, de
54838 ao sub-machinista do archivo publico
nac'onal Edua-..do Marques Peixoto, de 'dif-
fereaça de vencimentos, por ter exercido as
funcções de archivista, durante deus dias do
mez de agosto e 15 do de outubro findo ;

Na. 6.870 e 6.999, de 24 de outubro e 10 de
'novembro corrente, idem de 8:070$ de adean-
tamento ao alinoxarif: das Colonias de Alie-
nados João Henrique de Lima Barreto, para
occorrer ás despezas de prometo pagamento
no 3: trimestre do corrente anuo.
• —Ministerio da Fazenda:

Officio da 'Camara Civil do Tribunal Civil
e Criminal, de 21 de outubro, pagamento de
320$744 a José Pinto da Silva, juros de ca-
pital em cofrede orphãoS.

Exercidos findos — Requerimentos
De Lopes & Irmão, pagamento de 384800,

de trabalhos executados no Hospital Marí-
timo de Santa Izabel em 1897;

De Quirino R. Dias, idem de 155$230, de
artigos :ornecidos á Hospedaria do Imml-
grantes da Ilha das Flores, no mez de de-
zembro de 1896;

De D. Atina Manso ' Sayão Cordeiro, idem
de 336$, de meio-soldo a que tinha direito no
penedo de 1 de janeiro de 1897 a 31 da de-
zembro de 1898;

De Oscar da Silva Nazaretb, idem de 200$,
de funeral ou luto, pelo fenecimento de seu
pae Lu i z Antonio da Silva Nazareth, ex-pra-
ticante de 1 : r aposentado, da repta
tição dos Correios ;

Do alferes Beltrão Castello "Branco, idem
de ,2001048, de vencimentos que deiefou
receber no mez de deeembro de .1897;'
• D3 alferes 'Francisco B:rreto de Menezes,
item de 300 9'948, do: seus vencimentos do
mez de dezembro de 1897;

De Fremi co Alve g de Souza, idem de
84$618, da restituição da impestode 2 9/,, des-
contados dos seus vencimentos em 1893 e
1894;	 -

De Julio de Mello' Brandão, idem de 300$
de'montepio nó 'periodo de 1' de dezembro de
1895-a 31 de dezembro de 1897;

Do alferes João Lin°. idem de 300$048,
cens vencimentos do mez de dezembro de
1897;

De J. F'. do Couto & Comp:, idem dá 338$,
da fornedin , ntes feitos á Repartieão dos Te--:
pereanhoa, eurante os mezes de julho _a de-
zembro de 1897;

De José Raymundo de Barros, idern de
21$900, de peças de fardamento que deixou
de receber no armo de 1895; -

De Emiliano yirgilio dos Santos, idem de
129$600. de gratificação de engajado, no ex-
ereicio de 1897;

Do Dr. Milciades Mario de Sá Freire, idem
de 3:600$, do subsidio que deixou de receber
de 15 de ,julho a 31 de agosto de 1898;

.De Luiz Se ires & Irmão, idem de 137$200,
de fo rnecimentos á Casa de Correcção desta
Capital, em 1894;'

De Luiza Francisca, de Brito, idem de
27$777, de montepio relativo ao mez de no-
vembro de 1897;

De •Manoel Dias da Silva Guimarães, idem
de 3:496$, das diarlas vencidas no perioclo de
9 de agoata de 1894 a 31 de dezembro de
1898, par Leoelides dos Santos Pinto, tele-
graphista de 4 : classe em serviço do Ministe-
rio da Guerra;-.

De Maria; Amelia Rodrigues de Moraes,
idem de 1:32%866, de meio soldo e montepio
no perimi° de 12' de junho a 31 de dezembro
de 1897;

Do alferes Nabor Dentnard, da Costa, idem
de.300$048, dos seus vencimentos do mez de
de dezembro de 1897;

De Pomo Pereira de Mattos, idem do
68$500, de peças de fardamento que deixou
de receber no atino de 1893;

De A. J. Peixoto de Castro, idem de
136$800, do fornecimentos á Inspecção Ge-
ral das-Obras Publicas em 1898;

De Arlindo José Pereira-, idem de 277$775.
de montepio no , periodo de 1 -de agosto a 31
de dezembro de 1897;

De D. Erniliana Cobra Olynem idem de
1:243$951, da restituição do imposto. sobre
vencimentos, descontado nos exercidos de
1897 e 1898.

—Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 638. de 3 do corrente, pagamento de

10:588$877 a diversos, de fornecimentos &
Escola-Militar do Brazil e ao Collegio Militar
no corrente exercicio;

N. 637, da mesma data, idern de 5:369$270
diversos, de fornecimentos á Intendencia

Getell da Guerra e Fabrica de Cartuchos do
Realerlgo, no exercido corrente.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Planeta, para' os portos do norte até
Manãos. recebendo Impressos até as 7 horas
da' manhã, cartas para O interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8.
- Pelo Le: An,les. para o Rio da Prata, Pa-

reguny a Matto Grosso, recebendo impresso5
até as 11 heras da. manhã, -cartas para o ine
fedor até as 11 1/2, ditas com porte duplo e
para: o exterior até as 12, obj3ctos para
reg istrar até as 10.	 -o,

Pelo Nitheroy,' para Ceará e Mossoró, re ,e-
bendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porte duplo até as 10.

Pelo Rei de Portuga, para Santos; rece-
bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas pira 'o interior' até as . 12 1/2, -ditas
com porte duplo até a 1 da tarde, objectes
para registrar até as 11 da manhã. •

— Amanhã :
Pelo Alexandria,- para Bebia e Aracajn,

recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as -O 1/2. ditas
cota porte duplo até as 10, objectes para
registrar até as 6 da tarde de hoje.
" Pelo Amiral Bandin, para o Rio da Prata,
Paraguay e Matto Grosso, recebendo im-
pre ,:sos até as 8 horas da manhã, cartas
para o interior até as 8 1/2, ditas com porte
duplo 'e para o' exterior ate as 9, objectoc
para registrar até as 6 da tarde de hoje. e

Pelo Itapacy, , para os portos do sul, re-
cebendo impressos até as 12 horas da ma-
nhã,-cartas para o interior até as 121/-?,
ditas cem porte duplo- até a ' 1 da tarde,
objectes para registrar até as 11 . da manhã:

— Afim de prestar esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 52 secção desta
repartição os remettentes de, uma encom.
meada para o Sr. Dr. Sebastião Jarnary; em
'til, S. Paulo, de um maço de jornaes para
Benjamin França, em Itnendo , e de urna
encommenda para o Sr. coronel Visconde de
Quissarnan, em Quissarnan.

Marinha—Re-
no morro de Santo.	 .

"'•	 '"
Directoria	 Meteorologia do Ministerio

partição da Carta Maritinaa—Resumo metem-elogie° da estação central,
Antonio, em 14 de novembro de 1899 (terça-f .ira)
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Novembro — 1899

Nac. , pg.. , _Total

	

' Existiam'	 	 857 • 850	 1 .657

	

Entraram 	 	 21 ' 19	 40
• Sahiram 	 	 s : 10	 21

	

, Fallecsram 	 ' 9	 • 2	 11
Existem 	 	 • 814	 851	 1.665

 ,	 .
....

O movimento da sala do banco e d9.0 consulioi.s
publicos foi, no incem° dia, de 343 e9neOtapte, 3,. para %, s
quaes "se aviaram -456 receitae.

- , Fizeram-se 23 extracções de dentes.

• Santa Casa da Miseric.ordia
•-timovimento do laospitaL da Santa2C04a ,da
Misericordja; dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se.-
itheira do &morro 4) de Nossa Senhora :04
/Mires, em ascs4U2s, foi *no dia 12 de no-
asembro o seguinte :

de igual juro, sob n. 1.681, emittida em
1868; duas do valor de 1:000$, juro antigo
6 0 /0 e 5 °/„, pap31,-convertidas a 4 °/0, ouro,
e hoje reeonvertidas ' a 5 V., papel, sob
os. 294.015 e 294.016, emittiçies em 1879,
vão ser expedidos novos tantos si, dentro dç
15 dias, não houver reclamação eni con-
trario.	 •

Capital Federal, 16 de novembro - de 1899.7—
Sebastiao M. &m 	 inspeelor.:	 (..	 •

Caixa de Amortização

Por çsta repartição se faz bublica que
tendo-se extraviado oito apolims geraes, de
juro antigo 6 vf„, hoje 5 0/„

'
 papel, do valor

de 1:000$ cada urna, sob ns. 106.576 a
106.583;ernittidas em 1867, vão ser expedi-
dos novos titules si, dentro . de 15 dias, não
houver reclamação em contrario.,,	 -

Capital Federal, 6 de novembro de /899,—
0 inspector, Sebastirn Mariz Sarmento.

•

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIA E PROFISSÕES

Faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que esta repartição) vae proceder, de
1 a 30 de novembro péoxiono, á cobrança á
bocca do cofre do imposto sobro industrias e
profissões, relativo ao 2° semestre do corrente
exercido.

Recebedoria, 31 de outubro de 1899.-0
director Interino, Jo;i . Ramos da Sdva Ju•
nior.	 . 

Recebedoria da Capital
• Federal

• prrosTo pp INDUSTRIAS E . PROFISSÕES

'Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, de aceordo Com o art. 7° do
regulamento que baixou com o decreto
n. 2.7,92, de 11 de janeiro de 1898, esta re-
partição está procedendo desde o dia . .1 do
corrente ao ruebimento das colleetas liara a
confecção do lançamento do imposto de ni-
dustfsas e profissões, relativo ao exereicio do

•1£•;00.'	 •
Assi-n, pois, são os mesmos interessados,

:dos districtos 1° e 8°, convidados a apresen-
tarem-nas nesta recebedoria e em duplicata,
até o dia 3f de dezembro do corrente anuo,
na conformidade do art. 9° do citado regu-
lai:unto, sob pena de multa igual ao valor
de um semestre do imposto (art. 31).

Recebedot ia da Capital Federal, 5 de ou-
tubro de 189.— O director interino, Josd
Ramos dá Silva Junior.	 (.

•Directoria das Rendas
Publicas

-Tendo Angela Viguier -requerido : o 'aforas
mento dos terrenos accreseidos fronteiros
ás' marinhas " n.'97 da travessa de Santa
Anna, r eim'Nitheroy, cujas dimensões e con-
frontações vão abaixo mencionadas, • são'con-
vidados os posseiros : confinantes e 'de 'Mais
interessados a reclamar, 'dentro do prazo
de 30 dias, contados da data da publicação
deste,' o que- julgarem- a bem de seus di-
reitos. .	 -	 -

Os accreseidos requeridos medem de fren-
te'115 metros e outro tanto de fundos e
sete metros de frente a fnírlos, confrontando
ao N. O. e S. com 'o mar e a L. com as mari-
nhas n. 97 da travessa de Sant'Anna, em Ni-
theroys.'

Directoria das -Rendas Publicas, 19 de
tubzo de 1899.—A. F. Cardoso de Menezes á
Souza, direc .Vor interino.	 •'	 (..•

•.	 .
.Emprestimo de 19Y :

.	 •	 .	 .
Pagamento de juros

Pela DireCteris, de' qon.tabili4ade o Viés
souro Federal são convidados os p)Ssuidores
das cautelas de apolices . nominativas e. ao --
portador, do emprestiino de 1898; abaixo
mencionadas, a'virem-,á Thesouraria Geral,-
das 11 hora is da manhã às 2 da tarde de todos
.0S . çliqs u,eis; substituir por definitivos esses
titules provisorios, pois que d0 primeiro de -
janeiro

só	
em doente os -respectivo

juros so lhes Serão pagos pela Caixa .de
Amortização, depois de feita ahi a devida
inscripção o da apresentação das mesmas
•apolices.	 ,

-Cautelas de apolices nominativas

Ns. 285, ,403, 1.749, 2.773, 2.854; 2.869
2-952, 3.121 '1.327, 3.302, 3.357, 2.366,
3.22, 3.408, 3.673, 3.754, 3,765, 3.767;
3.768, 3.869, 0_3.870.

Cautelas de apolices ao portador
•

Ns. 2.056, 3.788, 3.789, 3.790, 3.791.
3.792 e 3.806. 	 -' •

Directoria Geral de Contabilidade do The, '
souro Federal, 13 do novembro de 1899.-0
director.' 3r. O. 4e lecTo•

-
Hrigada Policial .

O conselho administrativo e de forneci,
mentos receberá no dia 22do corrente, ao
meio-dia, proposta, em carta fechada, para
o fornecimento durante o primeiro semestre
do anho de 1900, de generos alimentícios,
forragem e ferragem para os animaes e ou=
ros artigos, a saber: •

, R incho das praçis

Aletria; kilo; arroz de 'guapo, kilo ; azeito
doce, litro; dito Plaignol, litro; assucar de 1°,'
2° e 3°, kilo ; aguardente, litro ; bacalhão,
kilo; banha de Porto Alegre, kilo; dita ame-
ricana, kilo ; batata ingleza,. kilo ; dita- de
Lisboa, kilo; carne de vacca, kilo; carne de
porco, kilo; carne moa do Rio Grande, kilo ;
dita do Rio da Prata, kilo ; café em grão,

; ração • de duas laranjas 'ou 'bananas,
uma; farinha de Magé, litro ; dita de Su.-
ruhy, litro; feijão preto, litro; goiabada em'
latas grandes; ; lenha da matta, kilo ;
queijo do Minas Geraes, kilo; massa nacional
para sopa, kilo, dita estrangeira, kilo; mau--
teiga Demagny, kilo; dita nacional, kilo; sal;
litro; toucinho de Minas Geraes, kilo; dito
americano, kilo; ração de temperos e verdu-
ras, Ruo; vinagre branco ,de Lisboa, litro, vi-
migre tinto de Lisboa, litro; dito tinto na- '
cional, litro ; vinho virgem, litro; pão de
trigo, Rito; .

EDITAES E AVISOS

Escola Polytechnica
EDITAL

•
De ordem do Sr. director interina, faço

publico, para conhecimento dos interessados;
que, hoje, 17 do corrente, ás 10 horas da
manhã, darse-ha ponto para a prova es-.
cripta de mathematiea para, admissão; e ás
11 horas realizarsse-ha a de mateematica, ele
Montar para es candidatos ao titulo,de egris
mensor.	 '	 '	 •	 •;

EScola Polytechnica, 16. de novenbro .de
- 1899.	 sub-secretario, Alexandre Gomes da

Silva Chtves.

EScola . de 'Minas de Ouro,
Pretó

De ordem-do Sr. director, da Escola de Mi-
- nai de Ouro-Preto, faço constar que até o dia
•.:27 de fevereiro do proximo anuo- estará do

• - novo aberta a•inseripção• para o provimento
definitivo do legar de lente substituto da
I s secção, de áccordo eorit o regulenfento
18 de setembro de 1893.

Os candiclados devem satisfazer o que de-
-‘ terminam os arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 da

.cedigo • das disposições communs ás insti-
tuições do ensino superior.

Secretaria da Escola de -Minas de Ouro
Preto, 27 de outubro de 1899.-0 secretsrio;
Jorro Victor de Magalh,cres Gomes.	 (.

• Caixa de Amortização
DITAL,	 •.	 •

Por esta Repartição se fas publico que,
' tendo-se eitravisdo quatro apoliceS•geraes,

s enclo . uma ao valor dó - 1:000$, juro antigo
60/ a  hoje 5 ./., papel, de n. 221.991, da.
emissão de. 1870, o uma do valor de 400$,

1	 NI OH. I 	 • 	 1.111,	 I 	 I 	 • 	 I	 •'	 •
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Rua Visconde de Abaete n. 45, José Muniz
'Nogueira.

Rua Babylonia n. 27 A, Joaquim da Silva
:Guimarães.	 . . .
• Rua Santa Cruz ns. 1 e 3, -Antonio da Silva. •

Rua Visconde de ltamaraty..n. 4, José:
iJoaquim da Silva. 	 •	 " s • •	 •
• Rua Dr.- Silva Pinto n; ,2, Maria Coelho
Netto.

Rua Pinto Fegueiredo • n. • 16, Joaquim
Costa Marques.	 -,	 •	 „

Rua Jorge Rudge ris. • 24, • ' Manoel Cerréa
Reis.'
• Rua Conselheiro ' Paranaguã n. 5,-Antonio
Souza Silva.	 • -	 •	 •	 • • •

,Rua : Barão de Pirassinunga ns. 21
José Joaquim Silva. • 	 •	 -	 •	 • •	 '

Travessa-D. Affonso n.	 Francisco Costa'
Guimarães. ' 	 •• •

Estrada da Tijuca ns: 31 e 35, Augusto:
Frederico Col lim. • • 	 •
'Directoria, do Contencioso, 5 do outubro da

1899.-0 sub-director,,Didimo Agapito
nandes da Veiga.	 (.

Biscoutos nacicinaes; kilo; cevadinha, kilo;
carne de carneiro, kilo; carne de. vitella, kilo;
chá preto, isilo;:clito verde, kilo; chocolate.
kilo; frangos, um; patinhas, uma; lornbo de
Minas, kilo; leite de vacca, kilo; :lavagem do
roupa, poça; -matte em folha, kilo; _dito: em
pó, kilo; marrnellada nacional, kilo; ovos,
um; anil, kilo; tapioca, kilo; vinho do Porto.
ROcha. Leão., garrafa, vinho do Porto Villar
d'Allen, garrafa; vinha fino para dietas,
litro; -vinho fino para medicamentos, liteo.

Forragem e ferrtgern
-- Alfafa, Mio; capim verde, kilo; farelo,
kilo; milho - intudo, kjto; canna 'ubá, kilo;
cravos para ferraduras inilheiro; ferraduras
para çavallo, duzia; ferraduras para muares,
duzia,

••r	 Diversos artigos
Espirito de vinho de 36°, garrafa; kerozene

brilhante, caixa; sabão amarello, kilo; vas-
souras do piassava, cluzia; vassouras de pias-
sava para cocheira, -d azia; vassouras de palha
americana, duzi-; vassouras de matto, duiia,
carvão de pedra New Castle, tonelada; dito
Ca.rdiff, tonelada; carvão vegetal, sacro.

Os concorrentes são Obrigados a enviar até
a vesperá. do dia da coneur•rencia. requeri-
mento dirigido ao comniando, , pedindo para
serem adinittidossjuntando . a • elle . bilhete de

•imposto do ultimo semestre.
A té as tres hosas da tarde do dia anterior

ao da . coneurrencia, devem depozitar na
• Contadoria da Brigada a quantia de 200$,

para garantia da suas propostas, 'sem o que
não serão as mesmas abertas.

As propostas : serão em'cluas vias, sendo
uma deltas saltada.	 s.,

Quartel Central, 8 de novembro de 1899.-
O capitão secretario, Antonio Tavares Áreas.

J_Iirectoria dó Contencioso do
• Thesouro !Federal

. QUINTO DISTRICT°
Sã() convidados os - abaixo relacionados' e,

saldarem seus debitas da renda da penna de
agua do 5° districto do exercido de '896, no
prazo de trinta dias, sob pena de ser feita a
cobrança judicialmente ,: •
Angela. M. de Pinho. 	 •	 • •
Alberto Sertorio:-
Antonio da Silva Oliveira. •
Antonionomes de Souza.'Llina.
Ano rio José de Abreu & Comp.
Anto lio José de Oli veirs & Comp.
Antonio Silva Ribeiro. -
Antonio (menor).	 -
Cecilia M, Monteiro de-Barros.
Calina Carmen de Jobim.
Egydio P: de Souza Mello (Dr.). '
Francisco dos Santos S. Barbosa.
1Cuillirme Alves Mendonça.
Jzahel Polucena Lima Ccuto.
Joaquim França Barbosa: •
João E. Ribeiro.
João da Silva Solleiro.
José Ank,Wo Gonçalves Agra Filho.
José An'...on'o de Mendonça.
José Fsancisco Gonçalveas
José Maria dos Santos.
Lucas Pinto de Oliveira.
Luiz Martins do Amaral.
Maria Mordes.
Manoel Machado.
Manoel F. Camacho.
Rachei B. de Faria. - •
Rodrigo P. N. de Andrade. 	 •

Contencioso do Thesouro Federal, 24 de ou-
tubro de 1899.-0 sub-director, Didimo Ag 1-
pito Fernandes da Veiga. 	 (•

SEXTO DISTRICT°

São convidados os abaixo relacioaados a
saldarem seus debitos da renda de penna de
agua, no G° districto, do exercicio de 1896,
no prazo de 30 dias, sob pena de ser feita a
cobrança judicialmente.
Angelo Imberino.
Antonio de Carvalho Britto.

Antonio Joaquim da' Costa Couto ( Dr.
:Anton i o • Jose Rodrigues.-
:Antonio Manoel 'da Silveira..
:Antonio Meirelles.,	 : •
Antonio - de Soliza: Marques.
Antonio L. Rodrigues.-
LAugusto' Richard.	 '
Carlota A. 'Car.loso Moreira.
Clara Candida P. da Cunha. •-,
Clara Maria da Conceielo Pa trocinio.•
Egas M. Telles de Sampaio: • 	 •
Elidia. C. de Souza. .; 	 -
Francisco de Sallesa Rego ( Dr. ). .
Francisco Alvares-Tavares.
Guilhertne' Diaá da Silya. •	 -
João Madureira,•
José Ignacio Pereira: •
José Alves Bittencmrt.
José de Carvalho 'Brido.
Joaquim de • Oliveira Leão.
Lydia de Oliveira Gonçalves:
Leocadio Antonio da Silva Filho.
Manoel Antonio J. Nobrega.
Maroel Joaqum da Costa Pinheiro.
Manoel dos Santos_ Villar. 	 -
Mariana Augus:.a Coelho.
Narciso Alves More; ra:.
VietarinoCandido,Soccorgo.

Directoria do Contencioso,. 1 de novembro
de 1899	 O sub-dlreator, Didimo Agapito
Fernandes	 '

	

DECIMO TE ItaltIR6 DIS	 O

• São convidados- . os abaixo ro/acionados a
saldarem seus debitos do imposto de pernia
de agua, no exercicio de 1894, no prazo de
30 dias, sob pena de ser feita a cobrança
judicialmente

Rua Salgado Zenha, sem numero, Leão
Fernancles.	 • "

Rua Luiz Barbosa ,n:15 A, C. R. Vaz &
Comp.

Rua Theodoro da Silva n. 45, Maria Wil-
lemsens.

Rua Senador' Nabuco n. 30, Vieira Du-
coinmei 	 Teixeira'.	 •

Rua Duque de Caxias ri. 4 A, Marcos Pe-
reira Machado. " '

• • Rua Barão de Mesquita na. 10 o 104, Ma-
noel Jacintho Silva Magalhães.

Rua Barão de Mesquita, sem numero, An-
tonio Moreira.

Rua Barão de Mesquita, SOAI numero, Al-
bino da Costa. ,,
• Rua Artistas n. 22, José Avelino ao Faria.

Rua Duqueza de Bragança, sem numero,
Joaquim Teixeira Ribeiro.
• Rua Braço de Ouro n 3, Joaquim José de
Araujo Magalhães Junior.

Rua Leopoldo ri. 16, Manoel -Cabral de
Medeiros.

Rua Paula Brito n. 19, Alfredo Carlos de
Lima.

Rua Leopoldo n. 12 a 14, Antonio José,
Ferreira do Nascimento. 	 • •

' Rua Uruguay n. 8, Leopoldina C. Vieira
Fenissima.

R119, Conde de Bomfim n. 194, Theraza
Cardoso da Silva.

'Rua Conde de Bomtim n. 260, Dr. Jose de
Freitas de Carvalho.

Rua Conde de Bomfim n. 280, Emilia Luiza
Bittencourt Serpa.

Rua Conde -de Bomfim n. 184, Antonio
Carvalho do Brito.

Rua Barão de Cotegipe, sem numero, João
José de Abreu.

EXERGICIO . DE .1895- •

Rua Maxwell; sem numero, Cherubino da
Costa Moreira.

Rua Possolo n. 5, Amancio da Costa.
Rua Oito de Dezembro n. 293, Antonio

Marques dos Santos.
Rua Salgado Zenha, sem numero, Leão

Fernandes.
Rua Souza,' Franco a. 72, Francisco do

Valia Guimarães. 	 •

- DECIMO .DISTRICTO

'São ,convidadas a pagar b imposto de Penna
ee a gua relativo aos exercicios de 189', e 1895,
do 10s districto, as pessoas abaixo indicadas:

Antonio da Coita : 13arroa 'P. das Neves, rua
• Marquez de S. ,Vicepte n. 22.

153- é Aii-usto„Laranja,:rua, Voluntario,s,da,
Patria n.11. .

Antonio Ferreira da Silva, rua General
•Polydoro sem numero.

Jeronymo José Ferreira Braga, rua D. Ma
riana n. 2A.

Barão da Vila Velha, rua Dezenove de Fe-
vereiro as. 721 Ao 78. •	 .

Francisco José M. Andrade, rua Real
Grandeza n. 45. -	 •

Paulino Gomes Flores, rua General 'Po-
lydoro n. 83A.

Manoel José Cerqueira, rua Dezenove
de Fevereiro n. 55C.

Antonio Pereira Martins, Praia do pinto
sem numero.

Izabel Helena V. de Oliveira França, rua
Dias Ferreira ri. 14. 	 •

Roberto Egroja, • rua dos Bonds sem nu-
mero;	 :

Maria M. Barros, Praia da Restinga sem
numero.	 -

Antonio Gonçalves Forroira, rua Condo de
'rajá, sem numero.

José Rodrigues Campos, praia da Restinga
sorri nu Meso ,

Antonio da Costa Chaves Faria, Fonte da
Saudade n.

Bernatoé Francisco -Vaz de Carvalho, rua
Voluntarios da Patria n. 142. •

Mariana de Castilho, rua Assumpçã.o n. 32
Companhia EvoSeas Fluminense, rua.	 5

11° DISTRICT°

São convidadas as pessoas abaixo Indicadas,.
afim de pagarem os seus debitos do imposto'
do penna d'agua, relativo aos exercidos de
1894 e 1895.

Maria Joanna Boniz.
Maria Isabel Bastos.
Victorino Antonio da Silva:
Joaquim Antonio.
Alfredo Eduardo Corrêa Navarro.
Firmino Maia Ferraz Neves.
Augusto Barros Ribeiro.
Zulmiris Augusta de Barros Ribeiro.
José Marcellino da Rocha Cabral.
Bernardino de Souza Machado.

D. Carlota n. I.

Directoria do Contencioso, 24 do outubro
de 18h9.-0 sub-director, Didimo Agapito
Fernandes da Veiga, sub-director.

•



9:13S faexta-feira 17	 /MARIO (1 F TC A
	 Novembro-1899

•Paulo José Pfalizgraff.
Berthold° Wac,ineldt..
Maria Rosa da Conceição Cruz.
Angela Guilhermina Mutsbuker.

' Id,a nossa. ,	 •
:João Paiva dos Santos;
Manoel ' Antonio Ignacio.
João Alves do Nascimento.
Maria Candida da Silva.
Agostinho Pereira do Souza..
Emilia Costa Limoeiro.
Dr. Diniz Junqueira..
Antonio José Coelho. -
Domingos José da Silva Campos.
Margarida Meias Vallarlão. •
José Francisco de Almeida.
Jor.se Ribeiro Guimarães.'
João Barbosa RibeirO.
Francisco de Paula Mayrinck (conselheiro).

•Companhia Prosperidade I. FliiMinense.
Dita Luz Stearina.	 -	 •
Dita União I. S. Sebastião.
Dita Estrada de Ferro do Rio do Ouro.,
Asvlo da Velhice Desamparada.

Directoria do Contencioso, 7 de novembro
de 1899. - O sub-director, Didimo Agapito
Fernandes do Veiga. . 	 (•

• ,	 DECIMO -QUARTO DISTRICT° 
_	 .

Rav!do das ce,:•.:idões da renda de penna de
• agua d) dc; no quarto di3tricto, do exercicio

• , de 1896, cujos proprietarios deixaram de
pagar, os quaes Mo convidados, no prazo de
30 dils, a virem saldar seus debitos
Rua do Cattete, Anton io Affonso Junior.
Rua D. Pedro Segundo,- Antonio Alexan-

dre Lopes;
Itua, Angelina n. 12, Antonio Candido de

Souza.
Rua Conselheiro Zacharias, Antonio Faria.
Rua Amalia n. 27, Antonio Joaquim Fa-

ria.
Rua Augusta n. , 34, Antonio Joaquim Tei-

xeira.
Rua Honorio, Antonio José Pereira.
Engenho da Rainha, Antonio Joaquim Souza

'Botafogo.
•Rua Guineza, Antonio Labano.
Rua. Domingos Lopes, Antonio Manoel Bor-

ges Leal.
Rua Cupertino, Angelo Medeiros_ Lorena.
Rua Goyaz, Augusto Corrêa Durão.
Rua Botafogo, Augusto Casar Chaves.
Rua Affonso Ferreira, Augusto F. Almeida

Brandão.
Rua D. Silvana, Agostinho Souza Lobo. •
Rua; Mnriquipary, Athodorico Augusto

Ridde.	 -	 • ,.
_ Rua Guilherminà, Conipinhia S. Lazaro.

Estrada de Santa Cruz n. 254, Christian°
Telles Barbosa.

Rua Visconde de S. Vicente, Carlos Euge-
nio Martins.	 -
a Rua Paiva, David de Araujo. "

Rua Amalia, Francisca.
Rua Zeferino Faria, Francisco José An-

tonio.
• Rua Nova, Francisco José Silva.

Rua Amazianai, Francisco Magalhães. •
Rua Goyaz, Francisco Martins Coelho.

• Rua Carolina n. 23, Francisco °miro Mau-
lhe.

Rua Taquaty n. 16, Felippe da Cunha.
Mariana, Fred arico, Peliche.
Rua Honorio, Fernando de Rose.
Largo de S. Benedicto, Herffienegildo D.

Lourenço Silva. _
Rua Treze de Maio, João Affonso Ferreira.-
Rua Pará n. 2, João Alves Dias.
Rua Maria Vargas, João Ferreira Braga.

'Estrada Marechal Rangel n. 3'i, João
reira Cardoso.

Rua do Commercio. João Pereira Ramalho.
Rua Amazonas, João dos Santos.
Rua D. Anna Leonidas, José Antonio,

• Junior.	 -
Botafogo, ,Toão Antonio Silva.
Caminho do Banco Velho, José Baptista Li-

milanilha.
Rua Lopes, José Coelho.

Rua Banco, José ,Castro Pereira Gouvêa:
Rua Moreira n. 13,,Jos4 Gomes do Valia.
Rita Santo Antonio, Jos5 Pinto Fonseca.
Rua Dr. Leal, Jáão Padro Vianna.
Largo do Campinho, José Ribeiro Pinto.
Rua Zeferino, José Farreira Pinheiro.
Rua Carolina n. 25, JoaquimMendes.
Rua do Livramanto, , Julio Emilio Souza

Barbosa.
Rua Souza Serqueira, Justina Silva Reis.

- Rua Natal n. 1, Josephina 'Albuquerque
Silva.	 .

Rua Gomes Serpa, Luiz Pinheiro.
Rua Dr. Leal, Lourenço edose GoncalveS.
Rua Bilontra, Luiz Francisco de Oliveira

Godoy.
Rua Botafogo n. 10 A, Maria Alexan Irina

da Conceição.
Rua Realeneo, Maria Barbosa P. Amaral.
Rua Guilheamina. n. 8, Maria Cecilia , San

tos Silva.- ,	 .	 .	 -
• Rua Cavalcante, Maria Carmelli.

Cam pinho, Maria Francisca Abreu.
Carapinho, Maroel Felizardo Alves.

, Rua Lopes, Mapoel Oliveira Cantinho.
Rua Capitolino, Mar' el Oliveira Veiga. „..
Largo da Matriz, Manoel Rodrigues Amo-

rim.
, Rua Maria Flora-, Manoel Ventura.

Rua C.- Pilares, Matheas Gonçall: es Silva.
- Rua Amazonas, Michaele. a 1ve,3 Azevedo.

ItnaPedro Segundo, Silva'& Papeira.
Rua Dr. Bulhões n. 74, Y:ctorino Santos

Rocha.;
itauja.Pa-,va, Nonato Felippe Carvalho • Ro-

la	 r
Directoria do Contercioso, II de novembro

de 1E99. - O sub-director, Didimo Agapito
Fernandes da Veiga.	 (• •

• ••	 •	 •
• Aleande ..a do Rio de

Saneiro	 -
Em obediencia ao despacho do Sr. inspector

desta Alfan lega.; datado de. 14 do corrente
mez, intimo o Sr. José Ribeiro Bastos a vir
pagar, no prazo de oito dias,a importancia dos
direitos de quatro caixas que reexportou para
a Bahia no vapor Maranhão cru abril de 1898,
cujo destino não j UStia 30U apezar de para isso

•intimado por edital publicado, no ,Diario
Official de 28.de outubro proximo passado ;
sob pena de ser feita a cobrança judicial-
mente. .

secção da Alfandega dt Capital Federal,
em ..16 , de _novembro de 1899.- O chefe,

•N. N. F. Barros.

•
.	 ,

Em obedioncia ao despacho do Sr. inspector
desta Alfan lega, datado de 14 do corrente,
intimo os Srs. Boeiro & Lossio a virem pagar,
no prazo de oito dias, a • importancia dos
quatro volumes que r wxportaram paraGeno-
va no vapor italiano afia di Genova em agosto
de 1898, cuja descarga naquelle porto não
provaram apezar de -intimados por editil no
Diario Officia de 28 de outubro proxirno
passado ; sob pena- de ser feita a cobrança
judicialmente.

l a secção da Alfandega da Capital Federal,
em . 16 de novembro de- 1899.- O chefe,
N. N. F. Barros.

	

_ .	 .

En obediencia do despacho ao Sr. inspe-
ctor desta alfandega, datado de 14 do fluente
mez, intimo o Sr. Carlos Brelaz ou seu pro-
curador M. M. King a- vir satisfazer, no
prazo de oito dias, a importancia dos direitos
de quatro volumes que reexportou para Mon-
tevideo no vapor inglez Orc,Lno emjaneiro de
1893, cuja descarga naquelle porto não justi-
ficou apezar de para isso ser intimado por
edital publicai° no Diario Offici a de 28 de
outubro proxitno passado ; sob pena do ser
feit i. a cobrança judicialmente.
• I ./ SE cção da Alfaudegit da Capital Fe tarai,
em 16 -do' novembro de 1899.- O chefe,
N. N. F. Barros.

Alfand.ega. do Rio do janeiro
Pela inspectoria . desta alfandega se faz pu-

blico,- para conhecimento dos interessados,
que foram descarregaJos para esta repar-
tição 'os • volumes abaixo mencionados com
signees de avarias e de faltas; devendo -seus

• donos ou consignatarios apresentar-se -no
prazo de oito dias para providenciar, a re-
speito. .

Vapor allernão Schoembairg; procedente de
Bremen, entrado em 28 de outubro de 1899.
-Manifesto n. 910..

Armazena ri. 1.-BMC: 1 caixa n. 13, repre-
gada.	 •	 •	 -

ELC: 1 dita n. 9.494, idem.
• NFR: 1 dita n. 255, idem.
, Idem: 1 dita n. 259, idem..
_ Vapor francaz Colombia,. procedente do Ha-
voe, entrado em 2 de .novembro de 1899.-
Manifesto n. 932.	 -

Despacho sobre agua-JJGC-P: 10 caixas
sem numero, repregadas-.	 •	 -
• Idem: 7 ditas idem, idem.

BSCC: 1 dita n. 97, idem.	 .
• TBC: 2 ditas ns. 167 e 202

v
 idem.

• Idem: 2 ditas ns. 201 e 212, idem.	 .
Armazern n. 4 - al:1 dita sem numero.
Armazem da Estiva - BSCO: 2 ditas na. 94

e 90, idem.	 .
Idem: 2 ditas na. 56 e 37, Mem.

'Idem: 2 ditas ris. 104 e 74, idem. --
Idem: 2alita.s na. 114 040, idem.
lidem: 2 ditas os. 88, 70, i leni.	 .
Mem: 2 ditas na. 1 e:8, idem.
Idem: 2 ditas na. 14 e 19, idem...
Arinazam ri. 4-AFal: 1 dita sem numero,

avariada. o r a	 _-
DC: 1 dita n. 2, repregada e arvariada.

• Idem: 1 dita n. 9, idem; idem.
BRIM: 1 dita n. 6, repregada.
Idem: 1 dita: n. 3, idem.
Mera: 1 dita n. 2, idem.	 .
Andi 1 dita sjm numero, repregada • e

avariada.
TBC: 1 dita n. 88, idem, _idem.
Armazem da Estiva - B300: 1 dita n. 12,

idem, idem.
CJMG: 1 dita sem numero, idem, idem.
CA: 1 dita idem, idem, idem.'
Liem: 1 dita idem, idem, idem. , ,
.Vapor inglez Corcovado, procedente de

Glasgow, entrado em 3 de novembro de 1899.
-Manifesto n. 921.

Armazena n. 10-PG-HCH: 1 caixa n. 20,
avariada.	 •

Armavm da Estiva - 128 - AG: 2 ditas
na. 625 e 632, repregadas. 	 •

Fiem: 2 ditas na. 701 e 687, ideai.
Fiem: 2 ditas ns. 661 e 689, idem.
I tem: 2 ditas ns. 673 e 635, idem.
Idem: 2 dit lis: 704 e 646,, idem.
Idem: 2 ditas na. 656 e607, idem.
Item: 2 ditas ns. 649 e 688, idem.
Item: 1 dita n. 696, -idem.	 _
°MC: 1 ditara. .774, idem.
Idem: 1 dita n. 1.780, idem.
Idem: 1 dita n. 1.776, idem.
Idem: 1 dita u. 1.817, idem.
I lera: 1 dita n. 1.765, idem.
Idem: 1 (Ida n. 1.747, idem.
Arnatzein n. 10 - SM: 3 ditas na. 18, 21

e 21, idem.
Idem: 2 ditas no. 19 e 20, idem•
SM: 1 lata n. 25, aberta.
Idem: 1 cesta n. 26, idem'.
Fiem: 1 engradado n. 23„r epregado.
Vapor allemão Patagonia,-.procedente de

Hamburgo, entrado era 3 de novembro de
1889.-Manifesto n. 9 .).4,

Armazem n. 11 - VII: I caixa n. 1.421
repregada.	 •

SBC: 1 dita n. 57, idem.
SDC-S&: 1 ditara. 3, idem.
M-CV-R: dita h. 1.746, idem.
JCC: 1 dita n. 1.239, idem.
J-R-C-C: 1 engradado n. 2.033, roto.
Vapor francez La Plata, procedente de Bor-

déos, entrado em 4 de novembro de 1899.-
Manifesto n. 927.

Armazem n. 12- HG: 1 caixa n. 1.721,
repregada.

11	 III	 1	 II	 111111	 III	 IIII	 II III
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WC: 1 dita n. 5.214, Mem.
Idem: 1 dita n. 5.215, idem.
Vapor francez Colombia, procedente do Ha-

vre, entrado em 2 de novembro de 1899.—
Manifesto n. 923.	 .

Despacho sebe° agua — JJGC,— Superior:
20 caixas Fem numero, repregadas. . 	 •

-Idem: 3 ditas idem; idem.
MFC—Superior: 10 ditas idem, idem.
Vapor italiano .4ssidued, procedente de

Genova, entrado em 3 de novembro de 1899.
—Manifesto n. 919.	 e .

Armazem n. 9 — Ceres: 1 caixa ri. 319,
repregada.	 •	 • e.

Idem: 1 dita n. 337, idem.
FA: 1 dita n. 379, idem.
GS: 1 dita n. 1, idem. •
OSIG: 1 dita n. 142, idem.,
11FD: 1 dita ri. 532, repregada e avariada.
lz • dorn Cascardo: dita n. 2, idem, idem.
JR: 1 dita n. 389, idem, idem.

•NSC: 1 dita n. 55, idem, idem.
PC—C: 1 dita ri. 4.853, idem, idem.
It 4: 2 ditas ris. 47e 51, idem, idem. s.
Idem: 1 dita ri. 46, idem, idem.	 . .Mete: • 1 dita n. 41, idem; idem.
Ide .: 1 dita-ri. 28, idem. idem.
Idem: 1 dita 11.49, idem, idem.
RG: 1 dita ri. 1, repregada.
VDC: 1 'dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.

Mfandega 'do Rio de Janeiro, 11 de novem-
bro ds 1899.— Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

Dia 1,9	 .

Vapor allernão . Patagonia, pro2edente de
Hamburgo entrado em 5 de novembro de
1899.—Manifesto n. 924.

Despacho sobre agua—V—M—J—S: 1 caixa
n. 2.179, repregarla,

Idem: 1 dita n. n. 2.177, idem.
Armazena . 11—LSC: 1 dita n. 3.935.

idem.
MDC—R: 1 dita n. 605, idem.
MT: I dita n. • 3.149. idem.
PRI: 1 dita n. 2.012. idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 2.051, idnm.
N: 1 dita n. 6,. idem.
Ø&C: 4 dita n. 23, idem.
ONI: 1 dito n. 1,112, idem.	 .
Vap3r allemão Asti, procedente de Nova-

York, entrado em 3 de novembro de 1899.—
Manife,to n. 920.

Armazem da Estiva—KFC: 2 caixas ns. 123
e 27, vasando.

Idem: 2 ditas ns.'43 e 139, idem.
Idem: 2 ditas ns. 63e 159, idem.
Idem: 2 ditas no. 188 e 21, idem.
I tem: 2 ditas ris. 109 e 85, idem.
Idem: 2-ditas ris. 183 e 187, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8 e 93.
Idem: 2 ditas ris. 95 e 103, idem.

.Ilern: 2 ditas no. 37 e 39.
Idem: 1 dita n. 149, idem.

- KFC: 2 ditas sem numero, ideia.
Armazene n. 8—JNI: 1 dita n. 459, repre-

gada.
.106: 2 ditas no. 30 e 32, idem.
Idem: 2 ditas no. 31 c25, idem.
JM: 1 dita n. 483, r3pregada o avariada.
Vapor italiano Cittá di Genova, entrado em

7 de novembro de 1899.— Manifesto n. 031.
Armazem da Bagagem — PC: 1 caixa n. 9,

quebrada.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.
Rafael Gugué: 1 dita idem. idem.
Vap )r francez La Plata, procedente de Por-

(Idos, entrado em 4 de novembro de 1899. —
Manifesto n. 927.

Atenazem n. 12—ED: 1 caixa ri. 937, re•
pregada.

(No): 1 dita n. 10.691. idem,
AVO: 1 dita n. 5.147, idem.
Despacho sobre agua— C—C--A: 2.341,.

idem.
Vapor fra,ncez Colombia, procedente do

Havre, entrado em 2 de novembro de 1899.
—Manifesto n. 923.

De pachosobre agua—RCC: 2 caixas sem
numero, repregadas.

JJGC—Superior: 10 ditas idem, idem.
-Ideia: 9 ditas ideia, idem.

: MFC—Superior: 2 ditas idem, idem.
LAMC—Superior: g dita- idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor. feancez La Plata; procedente de

Bordéos, entrado em 4 de novembro de
1899. —ganifes to n. 927.
'Artnazem n. 12—BFC: 1 caixa n. 2.566, -

avariada.
CN: 1 dite ri. 676, idem.
Idem: 1 dita n.' 677, idem.
BISR: 1 dita ii. 3.250, idem.
Armazena -n. 12 --e Empreza Lambary: 2

ca : xas no. 23 e 29, repregadas.
Idem: 2 ditas no. 25 e 30, idem.
LE: 1 dita n. 7, idem.
SPC: I dita ri. 3.349. idem:
AFINO; 1 dita n. 1:867, idem.
FSC—AS: 1 dita ri. 1.573, idem.
MOO: 1 dita ri. 3.005, idem.
Despacho sobre agua — MSC: 1 dita n. 11;
Idem: I'dita. n. 1, Mem.
Armaiern di Estiva	 N N G: 1 dita

n. 4.592, idem'	 e
•LE: 1 dita n. 6.994. idem:

Idem: 1 dita n. 6.993. idem.
AVC: 1 dita.n. 16, idem.

- LE: 1 dita n. 6.990, idem.
MSC: I dita ri. 14, idem.	 •
Despacho sobre agua — Idem: 1 dita n. 5,

Mem..	 •
Arinazem n. 12 —	 1 dita n. I, ava-

riada.	 .
Vapor inglez Netoton, procedente de Li-

verpool; entrado em 4 de novembro de 1899.
—Manifesto ri. 926.

Ar naze u n. I — W: 1 caixa n. 5.974,
repregada.	 .

MR—CV: 1 dita ri. 2.955, idem.
Idem: 1 dita n. 2.953, idem.
CNIF: 1 dita n. 1, idem.
LC—F: 1 dita n. 3 492, idem.
CC: 1 dita n. 324, idem.
II: 1 dita ri. 8.620, idem.
Venci, allemão P.ctagonia, procedente de

Hamburgo, entrado em 3 de novembro de
185-1 .—Manift;sto n. 924.

Armazem n.'6 — AC: 1 caixa n. 1, repre-
gada.

Armazena n. 11— SBC: .1 dita n. 56, idem.
CF—C: 1 'dita n; :99, ideia.	 '
Araujo Freitas & Comp.: 1 dita n. 14.164,

idem.
Idem: 1 dita n. 14.156, idem.
Despacho sobre agua — VH: 1 amarrado

n. 1.419, idem,
Idem: 1 dita n. 1.420, idem.
Idem: 1 -dito n. 1.422, idem.
Ideia: 1 dito n. 1.418, idem.
Araujo Freitas & Comp.: 1 caixa ri. 14.157;
Armazena n. '11—JSC: 1 dita n. 102, idem,
Brazil: 9 ditas sem numero, idem.
Vapor francez Ria Negro, procedente do

Havre, entrado em 4 de novembro de 1899.
—Manifesto n. 930.

Daspicho sobre agua—ER: 1 caixa n. 141,
repregada.

Armazem n. 16 — CO; I dita n. 2.159,
idem.

ELO—IIS: I dita n. 5, idem.
FYA: 1 dita n. 22.122, idem.
NFRC: 1 dita n. 1, idem.
FDC: 1 dita n. 28, idem.
SAC: 1 dita n. 4.383, idem.
AI—CC: 1 dita n. 2.455, V..n.
CO: 1 dita n. 2.142, iderr . ,
DD: 1 dita n. 11.125, ide.n.
SME: 2 ditas no. 2 e 3, avariadas.
RCNI: I dita n. 19, idem.
JJC: I dita ri.109, repregada.
Vapor francas La Plata, procedente de Bor-

(leoa. entrado em 4 de novembro de 1809—
Manifesto n. 927.

Armazem da Estiva— OMC: 2 caixas ns. 7
e 77; repregadas.

L de 1t"..1: 1 dita ri. 25, idem.
Arrnazein n. 12 — 0130: 1 fardo n. 5.749,

desmanchado.

SS—BC:' 1 dita n. 3.187, idem.	 .
• Arrhazem da Estiva — WBC — GC: 1 dita
n.,1.213, idem, " - -

Vapor inglez . Magdalena, procedente de
Southampton, entrado em 31 de outubro de

•1899.—Manifesto n. 913. 	 •
Arinazein n. 14—BC—P: 1 caixa n. 5.449,

repregada.
ESC: 1 dita n. 17, idem.
Idem: 1 dita ri. 19, idem.
E—A—C: 1 dita n. 1.421, idem.
Idem: I dita n. 1.409, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.422, idem..
GJCSB: 1 dita n. 191, idem..
NINVC: 1 dita n. 1.341, idem.
HR: . 1 fardo n. 1.'62, roto e avariado.
MVC: 1 caixa n. 2.147, avariada. .
SGC: 1 dita n- 2.471, idem.
Idem: 1 dita n. 8.472, idem.
ZF: 1 dita n. 7.127, idem.

'-Vapor italiano Assiduitd, procedente de Ge-
nova, entrado em 3 de novembro de 1899.—
Manifesto n. 918.

Armazem n. 9 —JR: 1 caixa 11.387, repre-
gada.

QMB: 1 dita n. 17.048, idem.
Idem: 1 dita n. 17.617, idem.
PA/si: 1 dita n. 163. idem.
RM: 1 dita n. 112, idem.
IdOrn: 1 dita n. 101, idem.
Idem: 1 dita n. 45, idem.
Idem: 1 dita n. 52, idem.
Idem: 1 dita n. 60, repregada e avariada.
RF: 1 dita n, 1, repregada.
VDC: 1 dite ri. 407, idem. 	 -
Idem: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
AG: 1 dita n. 419; idem. 	 -
Avenier: 1 dita n. 157, idem.
BC—P: 1 dita n. 5.329, idem.
CBC: 1 dita n. 3.085, idem.
G—C—S: 1 dita n. 5.283. idem.
S—M—D—C—C : 1 dita 20 A, idem.
HFD: I dita n. 531, idem, i tem.
Idem: . 1 dita ri. 530, idern,i,"'em.
Idem: 1 dita n. 533, -idem, idem.
HEI: 1 dita ri. 1.759, idem, idem. .
Idem: 1 dita n. 1.756, idem, idem.
Barca allemã Liche, proce lente de Ham-

burgo. entraeia em, 19 de outubro de 1899.
—Manifesto n. 872. 	 -

Armazeie n. 14 — KFC: 1 barril n. 5.416,
vasio.

Vapor francez Rio Negro, procedente do
. 'lavre, entrado em 4 de novembro de 1899.—
Manifesto n. 930.	 •

Arm Izem das- Amostras — AB: 1 caixa
n. 2.227, repregada e avariada.

Vapor inglez Magd.tlena, procedente de.
Southarnpton, entrado em 31 de outubro de
189).—Nlanifesto n. 913.

Armazem n. 14 — W —B —C— T—N: 1
caixa n. 21, vasando.

Idem: 1 dita ri. 27, repregada.
BC—P: 1 dita n. 5.448, idem.
CC: 1 dita n. 83, idetn.
Idem: 1 dita n. 46, idem.
'E—''-0: 1 dita n. 9.025, idem. •
E—A--&—C: 1 dita ri. 1.426, idem.
Idem: 1 dita n. 1.359, ieem.
JRSO: 1 dita n. 430, idem.

_KC—B: 1 dita n. 505, idem.
OPC: 1 dita n. 3.44, idem.
Idem: 1 dita n 8.066, idein.
Idem: 1 dita n. 8.049, idem.
CJ—M: I dita ri. 5, idem.

' LB—B: 1 dita n. 817, idem.
.Consul dos Paizes Baixos: 1 dita sem nu-

mero, idem.
W—BCT—N: 1 dita n. 31, avariada.
WIC—D: 1 dita n. 3.804, idem.
Vapor inglez Newton, procedente de Liver-

pool, entrado em 3 de novembro de 1899.—
Manifesto n. 926.

Armazern n. 1 — KFC: 1 fieelo n. 1.913,
roto.

LC—F: 1 caixa n. ? 423, rópregada.
Idem: I dita n. 3.435, idem.
LDC—K: 1 dita n. 1, idem.
M—G: 1 dita n. 2.856, idem.
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de 90 dias se receberão propostas nesta inten-
dencia para a compra do material acima es- ,

Peci dcado, sob as seguintes condições:

Repartição d carta Maritima, dos Estados
„e . , •	 Unidos

DIRECTORIA DE PIIARÓES -

Aviso aos navegantes—n.'7

Estado do Pará—Pharolete Buiussó.
De ordem do Sr. almirante, chefe da Re-

partição da Carta Maritima, avisa-Se aos na-
vegantes que, no dia. 4 do Corrente, foi inaa-
gerado o pharolets nÉt ponta da ilha de
Buiussú, no Estado do Pará, em Substitui-
ção do de Jacundá Corôa, que nessa data fica
supprimido.

O apparelho de laz é dioptrico de 51 ordem
e exhibe luz—bratoca fixa—illumitiando todo
o horizonte, yisivel a 12 Milhas COm tempo
claro.

Assenta sobre columiia de ferro com ga-
leria exterior e balaustrada, installa,da em
base de deus metros de altura, achando-se o
seu plano focal a 10 metros acima do solo.

Tant ) a casa, que lhe fica proximo, como
a columna está-o pintadas de branco.

, O dito . pharOlete.fica á esquerda; de quem
Sóbe o rio, demorando o 1 canal ao rumo da
E. magnetico. •	 .	 "	 -
' Aviso ulterior dará a conhecer as suas
coordenadas.	 .

Directoria. de •Pliaróes, 13 de novembro
de -1899.— Raymundo Fre3erico Kiappe • da
Costa Rubina, capitão-tenehte, servindo de
director.

Commissariado Geral da
Armada

- .CONCURRENCIA
•

GruPo 5--,Dietás. ao Hospital de Marinha.
De ordem dor. capitão de mar e guerra,

chefe do Commissariado Geral da 'Armnda,
faço publico que no dia 27, do corrente, :ás
11 1/2 horas da manhã, serão recegidas e
abertss nesta • Secretaria, 'onde .se reunirá o
conselho economico, propostas para o forne-
cimento ao Hospital do 'Marinha, no, exer-
cicio proximo futuro, de dietas constantes do
grupo acima mencionada	 • s	 .

OS Srs. .proponentes devem • observar as
seguintes condições: • • 	 •	 -

sl a encher cora os preços por extenso' e em
alga,ristnoe a proposta impressa. que lhes
serafornecida pelo secretario, , a: qual . da-
tarão e assignarão para ser: apresentada ao
Conselho Economico e • • • • - 	 •

2e :entregar pessoalmente ou- por -seus le-
gitimas 'representantes, directamente ao
Conselho • Economico, no logar, dia e hora
ánnunciados, não só as suas propostas como
as amostras correspondentes ; ."
• 3 exhibir,' no acto da entrega, da proposta,
além da certidão do :respectivo contracto so-
cial, quando não seja • firma individual, os
4ocumentos comprobativos de • serem, nego-
ciantes matriculados e haverem. pago • o im-
posto de .casa commercial 'relativo ao ul-
timo semestre.' •

-Esses documentos lhes serão restituidos
antes de proceder-se á- leitura das respecti-
vas propostas.

São dispensados de apresentação da ma-
tricula na Junta Commercial- as • fabricas e
estabelecimentos industriaes da Republica, e
terão estes e aquellas a preferencia, em igual-
dade de condições e circumstancias devida-
mente provadas4	 . '

Para mais esclarecimentos, os interessados
devém dirigir-se -á secretaria do mesrno'Com-.missariado.

Commissariado Geral da Armada, 17 de
novembro de 1899.—Maswel Frcipcisco da
Silxa Guimarães, secretario.:

commAs

Esta repartição distribue costuras, no dia
.18 do corrente mez, ás senhoras matriculadas
ob ns:	 -

85 a 89 da l a categoria.
85 a 89 da. 2a	»
73 a 77 da 3,	s>
59 a 63 da 4a	 »

Commissariado Geral da Armada, 16 de
novembro de 1899.—Manoel Francisco da Silva
Guimarães, secretario.	 •

Intendencia Geral da Guerra
Tendo sido annullada, pelei Sr. general

Ministro da Guerra, a concurrencia effe-
ctuada. nesta intendencia a 25 do setembro
ultimo para a compra de metaes velhos, sem
applicação • immediata, canhões 'de ferro e
bronze imprestaveis, de diversas dimensões,
pertencentes ao Governo da Republica e
existentes em diversos estabelecimentos mi-
litares, quarteis, fortalezas e deposites a
cargo do Ministerio da Guerra e em varies
pontos do territorio brasileiro, do orlem do
Sr. general inten lente se faz publico, para
conhecimento dos interessados, que a partir
da data cio presente edital é dentro do prazo

VI
As despezas de transporte dos ditos metaes

do ponto em que se acharem para o em qUe
tleverão ser pesados, recebidos e retirados
pelo respectivo comprador, correrão á conta
do Concurrente preferido, o qual tambein
pagará as -da,respectiva -pesagem e fornecerá
os necessarios apparelhos. 	 ,

VII
Ao proCeder-se a pesagem dos ditos metaes

será norrieada uma cormnissão composta de.
dons officiaes technicos do exército brazIleir°
e de um empregado do Ministerio da Fazenda
.nesta Capital e'nos Estados, a qual fisé lizarã
esse trabalho, inventariando os metaes que
forem sendo pesados, discriminando•lhes as
,espeele3. e bem aesitn o peso correspondente
•xcluindo dentre cites os canhões que por seu
valor historie° deverem ser conservados etn
poder do Governo Federal, conpetindo a este
pelo Ministerio da Guerra apreciar os moti-
vos da dita exclusão e dal-a pôr apptoVada
no prazo mais breve possivel, afim de 'não
demorar a entrega dos que puderem Ser
cedidos ao comprador referido.

VIII
Qualquer incidente ou (Inside, em relação

ao trabalho da mencionada pesagem dos me-,
taes enti e os encarregados de fazel-Q e a
commissão fiscalizadora deverá actocontinuo
sor submettido á apreciação de Goverdo Fe-
deral, que resolverá a respeito no mais breve ,
prazo possivel, devendo o comprador sujei-
tar-se a essa deedsão sob pena do nullidade
do contracto e perda da metade da caução
que tem de garantil-o.

IX
Concluida a pesagem dos metaes existentes,

em qualquer localidade, serão elles entregues
ao arrematante preferido, por meio do com-
petente auto lavrado pela commisz-lo fiscali-
zadora, que o as'signará com o mesmo arre-
matante, cumprindo, porem, que este para
tal effeito exhiba, a prova documental de

JMDC: 1 caixa n. 1.779, idem.-
. HE: 1 dita n. 9, repregadas
LM: 1 dita n. 1.000, idem. .
‘DSC—WC: 1 dita n. Is idem. -
FBR: 1 dita n. 332

'
 idem. -

1EM: 1 dita n, 1.781, idem.
ACC: 1 mala sem numero, idem.
Dr. P. S.: 1 dita idem, idem.
L de RC: 1 caixa n. 2, ideM.

• MOB: 1 barrica n. 3: idem.	 • ,
_ Armasem da Esti va-eaC:1 caixa n. 535.529,

idem.
Idem: 1 dita n. 564:411, idem.
'Idem: I dita n. 565.456, idein.
Idem: 1 dita n..565.439, idem-
Despacho sobra -agua — C— M — C: 5 ditas

sem numero, repregala.s e .avariadas.	 -••
idem: 6 ditas idem, avariadas.

• WBC—GC: 1 ditas idem, idem.
A-rmazem da EstivadNNC:1 dita n. 4.591,

repregada: •	 .	 .
OMC: 13 ditassem numero, idem.
LE: 1 dita . n. 6.968, re.pregada e avariada.
Ideai: 1 dita n. 6.937, idem, idem.
Idem: 1 dita n: 6,978. idem, idem.
Idem: 1 dita .n. 6.871, idem, idem.-

. Vapor alletnão Mainz, procedente de Bre-
men, entrado etn 7 de novembro de 1899.—

- Manifesto n, 932. 	 ,
Armazetn n. 9 —D —GJAF: 1 caria n. 403,

• rapregada.	 .„
D—GJAF: 1 dita n. 409, idem.
BMG: I dita n: 2.051, idem.
CLNB: 1 dita n. 420, idem; ..

1:dita n. 421, idem.
1113CLB: 1 dita n.11, idem.

„Idens:,1 dita rs. 12, idem.
J0C: 1 dita n..2.033, idem.

'Idem: 1 dita n .' 2.007, idem.
• ,Idein: 1 dita -a . 2.909, idem.
MC: 1 dita n. 811, idem.
MACS-e-F: -I amarrado n: 48, idem.
Vapor austriaco Maria néreecteprocedente

de Trieste, entrado em 28 de outubro de 1899.
Manifesto n. 909:

Trapiche dc Sande S —C— C — I — B:
9 decimes sem numero, com falta.

MPB: 20 quintos idem, idem.
Idem: 20 ditos idem, idem. -
Idem: 20 ditos idem; idem.
Idem: 2 ditoe idem; idem.
AC: 10 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.

• ARS: 5 ditos i letn, idem.
_Idem: 5 ditos idem, idem.

'Idem: 2 ditos idein, idem.
Romariz: 5 ditos idem, idem:
EBC: 1 dito idem, idem-

' MBC: ,3 caixas idemstlem.
LC: 2 ditas idem, idem.
Idem:1 dita ilem, idem.
Alfandega do Rio de-Janeiro, 13 de nevem.

bro de 1899.-0 inspector,- F., de Paula e
Silva,

Ministerio da Marinha
•

-	 I
,. Os, concurrentes deverao: apresentar .ág
suas propo .sta,s .em duplicata, eecriptas cora
tinta preta, sem rasuras nem emendas, sele
lada a pritheira e firmadas , ambas pelos ditos
concurrentes ou seus ,propostos competente-
menteSautorizados • por instrumentos de pro-
curação, em enYolucro fechado e lacrado,
'não podendo ser adnúttidas as que forem
'apresentadas fôra do prazo aeima. estipulesla
'nem tão pouco,' retiradas quaseseuer deltas,
uma' vez encerrada a . cencurreosesa; sob pena
de perda da,snetades - da: Caução que as lesn:de
garantir, con-Zorine a condição que adeante se -
verá.

:
O preço deverá ser calculado na razão de

cada kilogramma de metal, distinguindo-se
a especie, podendo os coacurrentes propor,
se'á acquisi eão do mesmo em parto miem)
todo.	 .

• 11.1 s
Os preços de cada especie serão estipulados :

em papel moeda nacional, ficando ao Govereao
reservado o direito de de:erminar a órdem
da entrega, dos metaes, quer quanto ás loca-,
lidades, quer quanto ás especies. • 	 ' •

„
. Ao Governo Federal fica, porém, salvo o
direito de preferir, em igualdade do condi-
ções, aquella das propostas que se referir,á
pompra dos mesmoa metae,s em globo.

Os concurrentes deverão fixar em -suas pro-
postas o menor prazo pessivel para dentro
delle ser effectuada 'a pesagem dos naeSaes
que desejarem adquirir- o a sua respeCtiva
retirada do local em que se acharem.	 '_
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km entrado para os cofres da União com a • gaveis, para o effeito de ser annullada.
somma correspondente á importanda sdo
mencionados metaes.

Para o pagamento de cada partida de me-
tua qrie houver do ser entregue ao dito
arrematante, será concedido a este o prazo
improrogavel do 30 dias.

X
Si, esgotado o prazo a que se refere a cl tu

suta VIII, o arrematante não houver effe-
atuado o parmento da partida de metal qae
tiver de ser-lha entregue, $3.::; considerado
nullo o contracto, perdendo e'le ene favor do
Governo Federa/ 50 °A, da caução em garantia
do mesmo contracto, restando-lhe, entretan to,
o direito á restituição dos outros 50 0/s da
dita caução.

XI
CM-doida que seja a pasdgem de todo o

metal arrematado, em cada loeal'clade, deverá
o arrematante arrecadai-o ;.azeado-o retirar
rio prazo maximo de 30 dias Mando, entre-
tanto, requerer ao Governo Federal, pelo
Ministerio da Guerra, a proroatçãa de tal
vazo, que lhe será, fteultado a juizo do
mesmo mina-aedo, não podando, porém, tal
prorogação exceder de quatro mezes, $ )b as
penas sa comminadas nas clausulas anterior-
mente Consignadas para a entrega e, retirada
de cada partida do referido metal. -

XII

Os concurrentes deverão depositar na The-
sauraria Geral do Thesouro ou na Delagacia
do mesmo thesouro, em Londres, a quantia
de cem contos do réis (100:000$) em moei:a-
papel em garania, de suas propostas, e, no
caso de ser a posposta pira parte do ma-
terial, o deposito será ee cincoenta contos
de réis (50:000$) na mesma especie, sendo
que as ditas propostas (levarão acompanhar
o documento comprobatorio tio taes depositos
sem o que nao serão as mesmas rscobids s o
contempladas pelo Governo Federal.

XIII
Fica reservado ao Governo Federal o di-

reito de annullar a presente concurreneia,
caso verifique aão serem a antajosas as pro-
postas apresentadas pelos concurrentos.

Si,
XIV

 preferida uma ou mais propostas (con-
forme a'hypotbese da venda dos metars em
globo ou. par& imante), o respectivo signa-
tarjo se não apsesen lar, por si ou por inter-
medio de procurador competentemente auto-
rizado para, dentro do prazo de 2') dias no
maximo, assignar na- Diractoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal o contracto de
compra e varria, que nessa repartição daverá
ser lavrado . perderá em favor do mesmo
thesouro a importancia da caução já mencio-
nada, sondo considerada unha a dita prefe-
rencia para to los os effeitõs juridicos.

XV	 t,	 •

, O prazo de 20 dias: a que alude a clati-
sula XIII, será contado do em que forem
recebidos na mencionada Directoria do Coa-
tenciosotalos os papeis e doetaaeatos que o
alimsterio da Guerra devera rernelter ao da
Fazenda, logo depois . de haver deliberado
sobro a escolha o preferencia das propostas
apresentadas paios concurrentes..

XVI
Os concurrentes &varão declarar era ter-

. mos claros e precisos que,- em quaesquer du-
vidas ou incidentes que-acaso se possam dar
m ralação- ao contracto, que houveram de,
firmar com o Governo Federal para a compra
dos metaes de que se trata, sujeitam-se ex-
ciusi vainente as deliberaçoas que a tal respeito
tiverem dosar tomadas pelo mesmo governo,
no foro administrativo.

XVII

Os concurrentes deverão igualmente re-
nunciar todos os casos fortuitos, do força
maior e outros porventura, em direito alie-_

coneurrencia„urna vez. realizada esta e feita
a escolha das propostas. apresentadas, sob
pena de perda da caução effectuada em favor
dos cofres do Thesouto Federal. Poderá toda-
via o Governo da Uaião, si assim o julgar
conveniente, attender a quaesquer ma-
ções razoaveis, gila acaso lhe foram apresen-
tadas pelos ditos, concorrentes, ouvida a
commissão fiscalizadora.

XVIII.	 .	 .
As propostas deverão ser entregues nesta

Intendencia Geral, observadas as condições
de fórnia e prazo já anteriormente estipu-
ladas nas clausulas acima exaradas, e nesta
mesma repartição se pros'a -erá à abertura
das mesmas no dia em que se encerrar a
concurrencia, e á hora que será práviamer te
annunciada, para conhecimento dos intares-
gados.

Primeira secção -da Intendencia Geral da
Guerra, 7 de novembro do 1899.-a- Tenente-
coronel; Manoel Fernandes Neves Junior
chefe de secção.

CONCUltRENCIA

O conselho de compras deste. repartição re-
cebe propostas no dia 17 do corrente, atá.ás
11 horas, para a compra dos artigos abaixo
especificados:

1.63a metros de brim branco de linho
trançado.

1.808 metros do panno garance fino.
560 meros de patino azul arrete firo.

meii as de panno,azul ultaarner fino.
1.143 metros de nietim trançaeo de eóres.
110 metros de flanela azul ferrete.
43 metros de fiar alta azul ultramar. :
43 metros de (tutela mescla.
200 metros de baetilha preta enfestsda.
181 Metros de' baetilha encarnada enfes-

Gasta,.	 -	 • -
‘ • 198 metros do alpaca de seda.
• 1.560 metros de cadarço preto do lã de
Or°,018.	 .

1.620 metros de sou tache preto de Osa004.
1.560 metros de brim pardo de linho, asai-

nha.
: 120 metros de soutache de prata do 0,111004.

200 metros de ; puno azul Marinho filo.
1.426 metros da-basta azul ferrete.
1.149 ma tros da. p nno azul farrete re-

gular. •
-. 650 metros de morim francaz.

7.620 metros de algodão morim.
1.950 metros de castarço branco do linho

da 0°1,007.
3.90a metros de cadarço branco de linho de

0,020.
•1.275 metros de algodão encorpado.
1.60n metros de chita franceza encorpada.
1.850 metros de linho brando liso singelo.
660 metros ditos idem idem, enfestado.
440 fivelas de metal:
300 colchetes de colchetes para calças.

• 1.300 botões de osso pretos:
30 metros de oleado preto.
5.720 botõès grandes dourados para diver-

sas armas.	 , ,
1.780 botões pequenos slourados para diver-

sas armas.
190 insignias para inferiores.
40 ancoras bordadas com estreita.
290 botões grandes dourados com ancora.
240 botões pequenos &lurados com an-

cora.
3.800 botões pequenos de louça.
5.400 botões de metal atnarello, grandes,

ecm virola.
2.400 botões de metal amarelo, pequenos,_

com virala.
2.480 metros de fianella de dir.
204 metros de ganaa azul.
3.960 metros algodão riscado.
1.400 tast5es de massa preta, grandes.
10 passadeiras do ratroz amarelo, borda-

das.

" Oa concurrentes deverão apresentar amos- -
tras de todos os artigos.

Para saram tomadas em consideração suas
propostas, deverão os concurrerites observar
todas as disposições relatiVas 'as eciacurren-
cias e bem assim apresentai, documento do
caução da quantia dei:000$ na Contadoria
Geral da Guerra para garantia e fiel execução
dos contractos.

Primeira secção, 13'de novembro de1899.'
—O chefe de secção, Manoel Ferreiro!
Junior.	 , "(•

Iiespitnes, Central do Exer-
. eito e ilkiidarally

Concurrencia para fornecimento de generos
alimenticios e outros artigos aos dous despi
toes, durante o	 semestre de 1900	 •
De ordem do Sr. coronel Dr. presidente

ao conselho economico dos , hospitaes desta
Capital, faço publico que, a 24 do corrente,
ás 11 horas da manhã, serão recebidas no
Hospital Central; no morro do 'Castelo, pro-
postas para fornecimento, durante o 1° se-
mestre de 1900, dos generos alimentielos de
primeira .qualidade e outros artigos abaixo
especificados, os quaes • serão entregues nos
dous hospitaes por conta dos fornecedores, a
saber:
- Eui kilo,pess liquido:arroz, araruta,assucar
refinado de primeira e terceira, banha, ame-
ricana em barril, batata ingleza, biscoutos
de araruta e outras, bolachinhas americanas,
chá verde da Indià, dia) preto idem, café
em pó, bscalhao, carne secea, dita do vacca,
dita de porao, dita de carneiro, goiabada e
outros doces, manteiga Demagny, tapioca,
massa para sopa, .malte em folha, toucinho
nacional, pão de 140 e 160 grammas, verduras
e tamparas , chocolate, peixe fresco, cera em
velas e sabão cai-amuas.

Em litros: , le:te de vacca, vinho virgem de
barril, dito branco idem„ azeite doce idem,
farinha é feijão.	 a

Em garrafas: azeite doce fino e vinho do
Porto.

Era unidades: frangos, galinhas, ovos,
roscas, velas de cabo, ditas de composição,
limão azedo, banana prata e de S. 'Roma,
laranjas, lenha em achas cio tres kilos e
vassouras.

Lavagem e concerto de roupa,- por peça,
sem distincção de qualidade.

Pede concorrer qualquer negociante, inde-
pendente do Ser matriculado, cumprindo,
porém, que os pretendentes se habelitem atd
ao meio-dia do dia 23 do corrente, na fórma
dos arts. 31 e paragraphos, e 34 do regula-
mento approvado por decreto ri. 2.213, . de 9
de janeiro de lane publicddo a.21 do mesmo
mez e armo, devendo os concorrentes recebe-
rem até aquelle dia . e hora, na secret iria deste
ho:pital (morro do Castello), as relações ira-
presas . dos getieros e artigos necsssarios,
para as propostas, que deverão ser em slapIi-
cata, sendo Uma saltada o ambas assignadas
e apreSentada; perante e) conselho, em . carta
fechada, no dia e hora 'acima designados,
pulos voados ou por prepostos, devidamente
habilitado:.

Para garantia da assignatura das contra-
atos os comi curren tos farão, antecipadamente,
uma caução do 5 °/,,, calculada sobre a im-
portancia provava( dos generos a fornecer
durante o seroaste, perdendo taes cauções os
concurrentes preferidos que neto comparecerei),"
p ira firmo- os respectivos contractos.

Os forn ,ce !ores ficarão sujeitos, da aecordo
colo Os ttrts. 29 e 33 do regulamento citado,
ás multas de 25 ou 50 0/o, nos casos' de infra-
cções estipuladas nas propostas impressas,
olirig ,tndo-se a fornecerem a dinheiro, pelos
preços do c..ntracto, aos officiaes e empregados
d)s doas estabelecimentos.

Na s icretaria deste hospital, nos dias uteis,
das 7 horas da manhã a 1 da tarde, dar-se-hão
quaesquer outras informações de que carece-
rem os pretendentes á concurrencia.

Hospital Central do Exercito, 16 de novem-
bro de 1899. L- O secretario, José Antonio de
Freitas A)naral.	 ('
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Estrada de Verro Central do
.11razil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DOR-
MENTES DE MADEIRA DE DEI DURANTE O
ANNO DE 1900

De ordem da directoria se faz publico que,
ás 12 horas do dia 15, do proximo mez de
dezembro, se receberão propostas para forne-
cimento de 180.000 dormentes de bitola
larga, sondo:

20.000 com as dimencões de 2' 1 .65 XO'n,30
X0r°,15 e 160.000 com as dimensões de 2m,65
X0m ,20x0m,14 'e 80.000 de bitota estreita
com as dimensões de 1e1,85x01,18x0m,13.
- As qualidades das madeiras, tolerancias,
local das entregas, prazo', militas e mais
clausulas pra os centractos que tenham de
der celebrados acham-se estipuladcs nas
novas coadiçses geraes para - fornecimento
deste material, aprovadas em 18 do mez
corrente, cujos exemplares estão á disposição
dos interessados nesea secretaria e no escri-
ptOrio da 5 divisão, em S. Diogo.

Não serão acceitas propostas para forne-
cimento maior de 80.000 dormentes e menor
de 20.000.	 •

As propostas deverão mencionar: .
_ 1°, prece lencia e togar de onde serão reti-
rados os dormeates o onde serão depositados;

es, as qualidades de madeiras que serão
fornecidas em reaSor quantidade ;

. preços por classes e por dezenas de dor-
mentes, depositados dentro das cercas da
Estrada ;

4°, modo por que deverá ser feita a Caução
para garantir o cumprimento do contracto ;

5°, quantidade que deverá ser fornecida por
raez, época da primeira entrega e p -azo para
o fornecimento total.

Os concurrentes deverão effectuar Previa-
mente na Thesouraeia da Estrada a caução
de 2:000$, em dinheiro ou titulas-da divida
publ'ca ; caução esta que reverterá para os
cofres da mesma estrada si,' preferida uma
proposta, o proponente recusar-se a assignar
o devido contracto.

Os recibos dessa caução serão exhibidos em
separado, no acto da apresentação, á hora
acima irdicas'a, e- s respectivas propostas,
que devem estar em envolecros fechados con-
tendo por fera os nomes dos proponentes.

As propostas, para serem recebidas e coo.-
sideradas, além das mencionadas formali-
dades, devem ser escriptas com tinta preta,
saltadas devi lamente, datadas, assignadas e
indicar a resIdencia do propanente ; serão
abertas na presença dos apresentantes, e, das

' que satisfizerem os requisitos legaes acima
indicados, proceder-ie-ha em _seguida á en-
nu meração e leitura.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 30 de outubro de 1899.-0 secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira.

'corpo do rlombeiros
CONCURRENCIA

De ordem do ' Sr. coronel commandante,
faço publico que, no dia 22 do corrente mez,
ao meio-dia, serão recebidas e abertas na
secretaria deste corpo, propostas para o for-
necimento durante o 1° semestre do anno de
1900, de diversos artigos pira pintura, for-
ragem, ferragens, ferr menta% madeiras e
materiaes. couros e artigos para correeiro,
fardamento, artigos para escriptorio, para
luzes e machinas, ferros, mets.es, drogas para
a pharmacia e a lavagem de roup t da onfer.
maria. .

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em carta fechada, sem emendas
nem rasuras, estampilhadas e assignadas
pelo proponente ou acompanhadas da respe-
ctiva procuração devidainente legalizada.

Nenhuma proposta será acceita sem que
esteja nas condições acima, devendo os seus
signatarios depositar na Contadoria do corpo
a quantia de 100S, que reverterá em favor
dos cofres publico si o proponente, no os°

de ser acceito, deixar de assip,mar o devido
contracto depois da notitlea,do para esse
fim.

Por Occasião da assignatura, será deposi-
tada na mesma contadoria, para garantia da
execução dos respectivos contractos, a impor-
tamise equivalente a 10 0/„ do fornecimento
pro /avel de una mez, não devendo, porém,
essa caução ser inferior a 100$000.,

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 14 de
nevem Jro de 1899 . —Al feres Augusto Josd
Ferreira Coelho, secretario.	 (.

Ministerio da Indu.stria,
Viação o Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃ.0

Edital eleolndo a seis meses o przzo para-re,
cebimento de propostas para execuerio da-
obras de melhoramento do porto de Mandoss
no Estado do Amazonas, de que trata o edi,
tal de 5 de setembro do corrente onno.

De ordem do Sr. ministro se faz pule co,
que, o prazo de tres mezea marcado na c1au-
sula XXI do edital de 5 da setembro ultimo,
para recebimento de propostas para a exe-
cução das obras de melhoramento do porto
de Manácis, Estado do asonas,•fica elevado
a seis mexes, que terminarão a 6 de março
do 1900.

Capital Federal, 17 de outubro de 1899.-
O director geral, C. Cesar de Campos.	 (•

Concurrenciz para execuede das obras de me-
lhoramento do porto de Mandos, Estado do
Amazonas

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que nesta Secretaria do Estado se receberão
propostas para a execução de obras d 3 me-
lhoramento no porto • de M.anásis, Estado do
Amazonas, mediante contracto, na ferma da
lei n.1.746, de 13 da outubro de 1869, soba
condições seguintes:

O contractante ou empreza obriga-se a
executar as obras de melhoramento do porto
de Mandos, abaixo declaradas, com as altera-
ções que durante a execução dos trabalhos
lerem julgadas necessarias, a juizo do Go-
verno:	 -

a) Regularização do litteral e margem do
rio, construcção de rampas de access°, cães,
docas e tudo o que for necessario aos serviços
de atracação, carga, descarga e armazena-
gem, com relação á grande e pequena nave-
gação;

b) Dragagens de que necessita o porto.

Dentro do prazo de oito mezes, contados
da data da assignatur 1. do contracto. o con-
tractante submetterá á approvação do Go-
verno as plantas definitivas e orçamentos das
obras.	 •

Quanto ás plantas e orçamentos dos arma-
zens, vias ferreas, guindastes, etc., serão
apresentados ao Governo á proporção flue
tiverem de ser executados.	 , •

Serão considerados a pprovados esses pla-
nos e orçamentos, si até quatro mezes depois
de apresentados ao engenheiro fiscal não
houver o Governo proferido qualquer de-
cisão sobro elles, constituindo isto vantagem
eobrigaião para o contractante.

III

As obras terão começo no prazo do seis me-
zes, contados da approvação das plantas defi-
nitivas ou dos quatro, a que se refere a
clausula antecedente, e ficarão concluidas
dentro de 10 annos,contados da mesma data. .

1

 A esses prazos não está sujeita a execução
dos armazens, linhas ferreas, guindastes e
mais accessorios, para os quaes estabelecerá
o Governo prazos especiaes, por occasião de
serem approvados os respectivos planos.

IV	 ,
Durante o prazo da concessão, o contra-

ctante será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparações necessarias nas obras e a man-
tel-as em perfeito estado de conservação, e
bem assim, a manter em toda a extensão do
porto a profundidad e necessaria, ficando ao
Governo o direito de, na falta dê cumpri-
mento desta clausula, fazer • executar esses
trabalhos por conta do contractante.

v.
Para remuneração e amortização do capital

empregado nas construcções das obras e
pagamento das despezas do custeio e conser-
vação respectivas, e, bem assim, da fiscali-
zação por parte do Goverao perceberá o con-
tractante as taxas approvadas para os
mesmos serviços no cães de Santos, especifi-
cados no contracto que se tiver de celebrar.

VI

O capital relativo á concessão será fixado
de accorilo com o orçamento das obras con-
tractadas, accreacido das despezas de desapro-
priação e outras approvadas pelo Governo,•
sem cujo consentimento não poderá o contra- -
atente augmentar ou diminuir o mesmo
capital.

VII

Poderá o contractante desapropriar, na
ferina do decreto n. 1.664, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades, e .becrifeitorias
pertencentes a particulares que se acharem
em terrenos necessarios construcção das
obras e respectivos serviços.

VIII
-

O contractante poderá, de accordo com o
Governo, arrendar os terrenos accrescidos

ue não forem necessarios aos • serviços -con-
ractados, sendo neste caso o producto do

arrendamento reunido ao das taxas de que
trata a clausula V.

IX	 -

Os armazens construidos pelo contractante -
gozarão de todas as vantagens e favores con-
cedidos .por leis aos armazena alfandegados
e poderá o contractante emittir warrants,
accordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

( •

X
O contractante concessionario poderá ser

encarregado de executar os serviços de ca-
p etazias e armazenagem da alfandega, per-
cebendo por tal as taxas officiaes das alfan-
degas da Republica, o ficando sujeito aos
regulamentos e instrucções que o Ministro
da Fazenda expedir. .

XI

O contractante terá preferencia, em igual-
dade de condições, para construcção de obras
semelhantes que, durante o prazo da con-
cessão, se'tornarem necessarias no porto de
Manãos.

, XII

Findo o prazo da concessão, ficarão perten-
cendo á União Federal todas as obras ex-
ecutadas, predios, terrenos, apparelhos,, mas
terial fixo e rodante, dragas, batelões, lan-
chas e mais accessorios dos serviços dos cães
e suas dependencias.

XIII

O Governo poderá resgatar todas as obras
e suas depemlencias em qualquer tempo, de-
pois de decorrido, conta-lo da data de' sua
completa conclusão, prazo que será indicadu
na proposta e fixado no contracto.
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O preço do resgato será fixado de modo
que, reduzido a apolices da divida publica da
União, produza a renda de 8 0 /s sobre todo o
apitai effectivamente empregado, deduzida,
porém, a importancia que ja houver sido
amortizada.

XIV
As questões que se suscitarem entre o Go-

verno e o contractante serão decididas por
arbitramento, na forma do art. la § 13, da
lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.. Si as
obras forem executadas por empraza estran-
geira, será alia considerada nacional para
todos os effaitos do contracto.

XV
•

Serão embarcados e desembarcados gratui
tamente, nos estabelecimentos do contra
ctante. quaesquer sommas de dinheiro per
tencentes ao Governo Federal, as malas do
Correio, os agentes officiaes do Governo,•
tropas, bem como os colonos e rospectivas
bagagens.

Terão, outrosim, transporte gratuito nos
cães, os passageiros e suas bagagens, sendo
isentas de taxas de atracação e de utilização
dos cães, as embarcações'minclas de qualquer
systema, que os transportarem,'e as que per-
tencerem a navios em carga e descarga.

XVI

A concurrencia versará sobre o prazo da
concessão, na forma da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1869, sobre a importancia das
taxas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital. etc., etc., e a que se refere
a claustila V, sobre os preços das unidades de
obras e outras vantagens offerecidas em pro-
veito do publico ou do Governo.

XVII
O orçamento e preços a que se referem as

clausulas precedentes serão calculados em
Moeda nacional e apresentados com a sua re-
spectiva demanstração.

Para avaliação do capital affectivamente
empregado - nas obras, annualmente, 25, 0/.
dos preços referidos serão fixos e '75 o is va-
riarão em proporção directa com o valor de
1$ na taxa °Metal do cambio ; para menos,
quando a média do cambio do anno respe-
ctivo for superior a oito dinheiros por IS, e
para mais, quando inferior.

Uma vez fixado pela fórma indicada para
cada anno o capital empregado, não soffrerá
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer effeitos a
quantia fixada em moeda nacional.

XVIII
O Governo estipulará multas até o valor

maximo de 8:000$ para os casos de inobser-
vancia das clausulas do contracto.

Caducará a concessão si as obras não ti-
verem começo dentro da prazo estipulado
na clausula IV ou si forem suspensas por
prazo superior a seis mexes, ficando ella em
vigor somente para o que estiver constraido
e prompto a prestar o serviço que faz objecto
deste edital.

XIX

O Governo fiscalizará por agentes de sua
confiança- a execução das obras e o custeio dos
serviços, ficando o contractante sujeito ás
instrucções que forem expedidas para esse
fim.

As despeza,s de fiscalização correrão por
conta do contractante, que entrará annual-
mente para os cofres publico fedoraee com
a quantia de 25:000$, paga 'por semestres
adeanlados.

XX
A concessão ficará sujeita a todos os °nue

e gozará de todas as vantagens da lei n.1.746,
de 13 de outubro do 1869, a cujo regimen
ficará subordinada, de accordo com as dispo,-
Sições das presentes clausulas.

XXI
As propostas, devidamente sanadas, serão

apresentadas em cartas fechadas, nesta Dire-
ctoria Geral, até ás 2 horas da tarde do dia
6 de dezembro do corrente anuo e serão aber-
tas no dia e hora que forem annunciados. (*)

XX/I
Cada proposta deverá ser acompanhada do

certificado de deposito no Thesouro Federal
da quantia dá 10:000$, que reverterá em
favor da União, caso o proponente escolhido
deixe de assionar o contracto no prazo de 60
dias, contados da data em que pelo Diario
Official, for feita a notificação da acceitação
de sua proposta.

A referida caução será elevada a 80:000$
antes da assignatura do contracto, para ga-
rantia de sua fial execução.

Directoria Geral de Obras e Viação da Se-
cretaria de Estado da Industria, Viação e
Obras Publicas, 5 de setembro de 1899. —O
director-geral, C. Cesar de Campos.	 (•

1Prere1tura.	 Districto
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E 17'410

Primeira secçao

De ordem do Sr. Dr. Prefeito, e nos ter-
mos do decreto d. 506, de 3 de janeiro do
corrente anno, intimo os proarietarios ou
r.rocuradores dos oredios abaixo mercionados
a pracedeeeni a demolição, parcial oa total,
desses prelios; condemnados em vistoria, no
prazo da oito dias, contados da dats desta
publicação, sob pena de ser feita a raferida
'eneolição pelos operarios da Prefeitura, á

expensas dos interessados, conforme precei-
tua o art. 10 de citaao decreto.

Predios:
-N 35 da rua da Passagem, demolição

total ;
i'. 41 da rua • de S. 'Jorge, demolição do

madeiramento do telhado
N. 150 da rua Camerino, demolição ,da

parte do sobrado
N. O (antigo) do largo de Santo Christo,de-

molição total ; .
N. 201 da rua Senador Euzebio, demolição
teirte dos fundos

N. 17 da rua Funda, demolição do telhado
e das paredes dos fu actos

N. 13 da rua Sete de Setembro, demolição
da sobre-loja e do pucihado

N. 17 da rua Sete de Setembro, demoliçãa
da cobertura da fachada ;

N. 17 A da rua Sota de Setembro, demoli-
ção da fachada.

Diretoria de Obras e Viação, 10 .de novem-
bro d3 1899.—Pelo director geral, C.A. Nts-
cimento Silva.	 ( '

--
EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
r CAMARA COMDIERCIAL

De p raça, com o prazo de..-20 dias, para venda
e arremataçao dos bens immoveis penhore dos
a Eduardo Francisco dos Santos e sul mu-
lher D. ffitephnzia Eozilia da Costa Santos,
em Autos de executivo hypothecario que lhes
move João Dento Ciro Junior

O Dr.Raymundo Penafort Caldas, juiz pre-
tor, servindo • no impedimento do Or. Mt-
noel Barretto Dantas, juiz da C,amara Com-
marcial do Tribunal Civil e Criminal da Ca-
pital Federal, etc.:

Faço saber em como no dia 17 de novembro
proxirno futuro, á rua dos Invalidos n. 108,
ás 10 1/2 horas da manhã, depois da audi-

(•) O prazo de que trata esta clausula, é
elevado a seis mexes, que terminarão a 6 de
merço de 1900, conformo o edital de 17 de
outubro do 1899, aqui, publicado.

anela do estylo, o porteiro dos auditorios
trará em publico pregão de venda e arrema-
tação, a quem mais der e maior lanço offe-
recer acima da respectiva avaliação, os bens
immoveis. abaixo descriptoe e avaliados: Avo,
liaça° — Os abaixo assignados, peritos e
avaliadores commerciaes, tendo procedido a
avaliação dos immoveis constantes do man-
dado expedido pelo Exm. Sr. juiz da Camara,
Commercial do Tribunal Civil e Criminal,
Dr. Raymundo Penafort Caldas, voem apre-
sental-a na forma abaixo: Um predio terreo,á
rua Figueira de Mello n. 31, esquina de um
becco que dá para os fundos, construido em
terreno proprio que mede 5%20 de frente por
25°1,60 de fundos. O Kali°, construido com
superiores matariam, sobre 540 por 14s2,70,
tem duas portas na frente e tres janellas e
(luas portas para o referido becco, com por-
tas 'de cantaria e madeira e divide-se era
uma loja de negocio, sala e dous quartos,
tendo nos fundos una puxado de 3 metros per
6 133 ,40, com quarto, cosinha e latrina, área e
terreno cercado de gradil e portão de ferro,
senCo seus compartimentos forrados e assoa-
lhados. As paredes são meeiras, tem gaz e
agua potavel e confronta com quem do di-
rei to. Por carecer de reparos, damos-lhe
valor de 8:000$000. Um dito termo, de porta
e duas janollas, situado no referido becoo
fundoe do predio n. 31, sob n. 1, construido
tombem com superiores materiaes, sobre ter-
reno proprio, que mede ("85 de frente por 10
tnetrosde fundos. Sua divizão consta de duas
salas e um quarto, forrados e assoalhados e de
um puxado cem cosinha, latrina • e área. As
paredes são proprias e meeiras, tem agua
potavel e confronta; com quem de direito.
Carecendo de simples reparos, damos-lhe o
Valor de 4:000$000. Um dito terreo, de porta
o duas janellas, situado rio mesmo becco sob
n. 2, construido sobre terreno proprio qua
tem 11 m ,60 de frente por 10 metros de fundos,
medindo o predio 6 ,e,05 por 7 ,11 .20 e dividido
em duas salas e deus quartos, forrados e rasa
soalhados, tendo ncs fundos um puxado com
cozinha e latrina, área e terreno ao ¡adio, sua
construcção é tambem cb superiores mate-
riaes, tem agua potavel e suas paredes e con-
frontações são igu tes ás do n. 1; carecendo
de sim ples reparos, darnos-lhe o valor de
5:000$. Ijm dito assobradado e pavimento
terreo habitavel, á rua Figueira do Mello
n. 37,' de porta e tres janellas; com portadas
de cantaria, construido sobre terreno proprio
de 9'11 ,20 de frente por 40 m ,40 de fundos, tendo
o predio 9 e1,20 por 11 metros, com um puxado
de 410 ,30 por 12 111110, área do lado o terreno.
Das fundos. O predio divide-se em duas salas.
saleta e tres quartos, o puxado em dotas
quartos, despensa, cozinha e latrina s e coro
escada de pedra para a área, sendo tudo fera-
raclo o assoalhado, o pavimento termo einaea-
tado em diversos commodos com ares peque-
nas janellas na frente e porta para, a entra-
da do adiado, tanques o latrina, Sua con-
strucção é de superiores materiaes, as paro-'
a,s seio propr;ws o meeiras, tom agua potavel
e gaz e confronta com quem de direito. Por
carecer do reparos, damos-lhe o valor de
23:000$: Importa a presente avaliação em
40:000$. Rio do Janeiro, 21 de outubro de
1899.—A. J. Terra Passas, Antonio Jou.
quim da Silva Fontes. (Estava saltada). g
quem os ditos bens quizer arrematar deverá
comparecer no jogar, (lia o hora acima de-
signados, onde o porteiro dos auditorios os
trará em publico pregão de venda e arrema-
tação, a quem mais der e maior lanço offe-
recer acima da respectiva avaliação ; adver
findo ao arrematante o disposto no art. 5.500,
§ 2, do decreto n. 737, de 1850. E para cora.
star Re passou este e mais de igual teor para
serem publicados e affixados na forma da lei
pelo porteiro dos auditotios, que de assim o
haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão' para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, Aos. 26 de outu-
bro de 1899. Eu, João de ROIAM Pinto Junior,,
escrevente juramentado, o escrevi, Eu, Joaa
quine Bacia Alves Patina, o subscravi.—
.Raratundo Penarort Calcla¡e



Dito Commercial do Rio de Ja-
neiro 	

Dito Commercio, integ... 	
Companhias

Comp. Loterias- Nacionaes do'
Brasil 	

Dita Tecidos Alliança 	
Dita Tecidos Carioca 	 •

Debentures

214.000
220$060

91$500
185$000
190$300
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Tribunal Civil e Criminal

CALARA COMAIERCIAL

De segund,t praça, com o abatimento de 10 Vo
. dos ben yarlionado'sdci Companhia dê Ssguros

sobre u. vida Sul AMerica na séeças ee-
outiva hypsthecaria que Move con0,1 Antonio
Rodrigues de Barros.

effectuar-se a praça e serem os ditos bens
veadidos a quem mais der e maior lanço offe-
recer sebre a respectiva quantia' de 81:000$.
Para constar e chegar a noticia a todos e a
qrem quizer arrematar os ditós bens,.passou-
se este e mais dous de igual teor, que serão.
Publicados e- affixados na (erma :da lei,- de
cuja affixação o porteiro dos auditorios la-
vrará a competente certidão para ser junta
rios, respectivos autos. Dado e passado nesta
Capital 1 ederaL'aos 14 de novembro de 1899.'
E eu, Antônio 'Lôpes .Domingües, escrivão,
o subScrávi:— Bellarmino da Gama e Souza.

Segni-ida, 1Pretoria
De citaçdà ,

• •	 -
O Dr. ,Tulio de Barros Raja dabaglii,2a pre-

tor do DiStricto Federal:

Paço saber que, por parte da justiça Pu-
blica, foi olferecida é Por • este juin; recebida
uma denuncia pela qual o réo Jo s.é Bento
de Andrade . - têm- de ser. processado,. , como
incurso no art. 367 do Congo Penal ; e por-
que não tenha Sido pa ,sivel citar pessoal-
mente 'a esse ãcçusado erra' razãO • de não
ser encontrado, nem , dello . haver noticia,
o cito pelo presente para, depois de . findo
o-prazo de 20 dias, comparecer á .primeira
auffiencia deste juizo e ás consecutivas até
o final : preparo, atina de assistir á inqui-
rição de testemunhas e • se , ver, processar
pelo dito crime. e ,bern assim , a: comparecer
á primeira , : sessão da junta correccional,
depois de preparado o processa a atimdd ser
.julgado, ,tudo. sob pena de revelia. AS andi-
enciaslrealizam-selás quartas-feiras o sabbades, .
ás 11 horas; e a-juntas correccionaes rendem-
se ás quartas e sextas-feiras, ás 12 boras.- E •
para eoastar 'aos ditos-accusados mandei pas,

-o, presente edital, que será affixado no
togar do costume. Segunda Pretoria, Capital
Federal, 16 de novembro de 1899. Eu, JOaiS•
Candido de Barros, escrivão,, o subscrevi.—
.Tulio de Barros Ritja Gal2aglia. • •
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' * 00 d/v. 	 'vista,

So'bre Londres 	  , 7 1/32 ' 7 1/64 i
Sobre Pariz • •	 	 '1$S76 , . l359
'Sobrá Hamburgo 	 	 1$674	 1$678
Sobre- Italie 	 	 - '	 —	 1$301
Sobre Portugal 	 ' 544
Sobre Nova-York'	 	 —	 7$046

Sdherano  •	 34$759
Ouro nacional, pôr'

1$00,0 	 	 ,3$892

duas° ôFFlctks DE IiIiSiDOS TUBLICOS

Apolices '

A polices geraes de 5 0 /o, Cauteta'	 8655+00
Ditas geraes mitalas. de 5 °/..... 	 860$000
Ditas geraes de 1:000$, 5 °/0 	 	 894000
Ditas do Ernprestimo Nacional de

1895, nona 	 	 89n$90Q
Ditas Hem de 1891, nom 	  1.015$000
Ditas do Einv. Municipal de 1896,
, por t 	 	 162$000

Bancos
•

Banco R. Hypothecario, c/59 °/ 0	128000
Dito dos Frinecionarins Publicos. 	 38$000
Dito Lavoura o Commereio. 	 	 117$e00
Dito Republica do Brazil 	 	 189$500

Debs. União Sorocabana e armai:
l u serie 	 	 63$060

Ditas do Lloyd Braziteiro; l a será -. 66$000
Capital Federal, 16'de novembro do 1899.

Pelo Syndico, Fernaádo Alvares de Souza,
adjunto.

Cambio.
Bane° da Republica do Brazil recebeu

honteni doa seus agentes, , os Srs. N. M. Ró•
thschild ,& Sons, o seguinte •tele,gramma,
datado de

Loridrã, 16 de novembro rife 1899, ás 4 horas
e 5 minutes da tarde.-
Taxa do Banco de Inglaterra, 5 °/..
Dita de desconto nó mercado, 4 3/4 0/0.
Cheques sobre Pariz, 25,25: *
Apolicies de 1879, 58 0/0.
Ditas externas de 1888, 58 'Vs.
Ditas idem de 1889, 58 0/o.
Ditas idem de '1895, 65 0/0.
Funding Lean, 83 1/4 0/0.
Oeste d3 Minas, 61 0/0.	 .
Consolidados inglezes, 103 3/4 Vo•

SOCIEDADES ANONY1VIAS

Sociedado em com InaMlita
pôr-. aCcries
Araujo Wilguoiras flfiz Coagi.

ACTA DA ASSEMBLEA. GERAL ORDINARIA

Aos 19 dias do mez de outubro de 1899,
reunidot em assembléa geral ordinaria, -á
rua Visconde de Inhaúma' 29, sobrado; a
1' hora da tarde, 10 accionistas, representando
205 acçães, o o inyentariante dos bens do
cornmendador José Antonio de Araujo Fil-
gueiras, representanio o capital solidario na
irnportancia de 228:000$, mais de um quarto
do capital social, o gerente declara . instalada
a assembléa e convida para presidir ca tra•-•
talhes ia Sr. cammeridador Herman() Joppert,
que acceitl ó convida para 10 0 2asecretarios
os Srs. Henrique Dunham e Octavio , Fa-
gueiras Cornelio, que tomam assento a seu

lado.Sr. presidenteOS e pede ao Sr. 1 0 secretario
que procedank leitura do reiatorio e balanço
do antro de 1898 e .do parecer do conselho
fiscal o, não havendo quem peça-a palavra fis
postos a- votos, são unaniniemente ,appro-
vados; deixando de votar o gerente e o con-
selho fiscal o seu parecer.

aTendo de proceder-se á eleição do conselho
fiscal e supplentea que temas de servir no
armo de 1899, o Sr, presidente convida os
Srs. accionistas a trazerem suas listas á mesa
e, passando•se á apuração são eleitos fiscacs
os Srs. Henrique nimbam. Gabriel Filgueiras
e Augusto Alexandre dos Santos e:stipplentes
os Srs. José Joaquim da Costa, Octavio Fa-
gueiras Cornelio e .Carl Friedrich With erna
,HaNifauriatz.

rnaià havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente Manda lavrar a presente acta, que é
lidá o approvada pelos accionistas preáentes,
fiCanto os 'rnembros da mesa autorizados a
a ssignal-a .

Rio de Janeiro; 19 do outubro de •1899;---
Herman)/ Jopper, preSidente. —Henrique Du-
nh.am, 1 0 'secretario.— Octávio Filgueiras
,Cornelio, 20 secret ¡rio.

Irnprensa Nacional —; Rio de Janeirci l899„

O Dr. Bellarmine da Gama, e Souza, juiz dá
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minai . da Capital 'Federal, etc.

Faço saber aos que o iire"gente edital virem,.
que o porteiro 'dos atiditorios trará a publico
.prégão de venda de arréinatação em praça rie
dia 28 do cdrrérité inez de novembro, ás por-
tas da casa. desta Ca.inara.. Corlarliercialaá rua
doa Invalides n. 10S; es 11 3/4 horas da ma-
nhã„ depois da aadieac i a do estylo, os bens
penhorados Pela Ceia): .nhia de Seguros sobre
a vida Sul Anie.. : ca na acçã'o executiva hypo-
thecaria.qüe ifinve contra AntorrioRedrigueS
do Barros, à aYaliação consta dós -antes e
Ode ser vista no , cartorie do , eSerivãb que
este subscreve, a saber: Prédio assobradado
á rua. Pereira Nunes n. Andaráhy
Grande, freguezia do Engenho Velho, trieduide
dá frente sete . metros e 70 Céntirnatros á de
fundos 14 metros e sete centimetros, conk-
truido de perl ar e cal, com frontaes do tijolo,
com diversos compartimentos . para Morada
de familia, tendo na frente gradil e portãe de
,ferro o medindo o terreno22 metros de frente
pôr um 'lado nos, fundos 39 metros, e por
outro 39 metros e nove Céntimétrõs, todo cera
eb.do:de madeira:, tudo em bom Medo. Ava-
liado o predio, terreno e as bemfeitorias em
20:00a$.. E vai a • esta segunda praça. pela
quantia de 18:000$. Predio assobradado arra,
Conselheiro Thorna.a . Coelho ra. 4 R, no Anda-

* raby Grande, freguezia do.*Erigenho Velho,
'rrede o terreno de frente 16,metres e50 cew
Itinetroa e de fundos 38 Metros e 20 centime-
'trose, o. preaie einforriaa de •chalet, medo de
frente quátrb Metros e 40 centímetros e de

"fundos Seis métrèS e 70 •Centimetres, Corri
-uma porta. na frente e (mitra, nos fundos, Com
,duas.ianellas do lado direito e uma do lado
esquerdo, portnes de madeira, com duas es-
cadas de a17enaria, sendo - uma', na 'frente' e
'outra nos fundos, dividida em diversos com=
*modos para. familia e Má forrado o a ssol-
lixado, Avaliado• este, predica terrema e bem.
'feitor-ias em 20:030$. E vai a esta segunda
praça, pela quantia dê .18:000$. Predio. asso.-
'bradado á Ima Conselheiro Thomsz Colho
'n. l8,.Andarahy Grande, , fregritrzia do En-
genho Velho, mede o chalet de frente sete

'metros e 50 centímetros ra.d3 fundos 14 metros'
70 • centinie,troS,, com urna porta e duas ja-

•nellas de . frente, portaes de tijolo, constru-
ção de pedra e *cid corá jardina na frente, pôr-

•tão á gradil-de ,ferro, diVididn'ern COTTIMOdOg

para familia; o .terreno medis de frente 49 Me-
tros e 59 centinietraas,,e' dó fundos 39 metros.

Ayailadofo predioateareno as bem feitorias em
20:1 , 00$. E.vai a esta . segunda praça pela
(omitia, de ,18:000$. Predio assebradadõ,
n. 20 á ine.snia • rtia e freguézia, com , tres ja.

Ilas de:frente e.perta; ele entradáao Jade e
Mitra nos- fundeá; janellaS de. • Venez'antia em
torlos.es, lauda,, construeçãa. dia pedra á cal,

• todo. forrado ,e asso dhado, côm, jardim ria
"frente, .gra,dil 'e por tão lie' ferro' e 'COM a mes-
ma:Medição gire orprediô acima.' Avaliado O
pra lio, terreno e as bem feit brikS •em 20 '000$.
E' vai a esta segunda praçapeiri, quantia de
18:000$. Doris lotes .de -terrenos contiguos
predio n. 21 da rua Pereira Nunes, Andare:1)y

- Grande, freg'irezia do' Engenho .Velhd, mede
'de frente 22 metros .e • de fundes 39 metros e
93 • ce.ntimetros„ todo cercado de mateira.
Avaliados em 10:000$.1 vai a esta 4ociinda
praça' pela quantia , do 9:000$, E vão 'a esta

• *segunda praça todos os bens acima •deseriptos
;pela quantia, de 81:000$ em' que ficou redra.
'sido com o abatimento legal. E quem pre-
tender arrematar os ditos berrá compareça no
lcigar, dia e hora acima desigoados, affin de


